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cer.em, afiai d .) evit . ur . uru, p )1. meio do
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delegado do 1 0 circuinscripçã u urbana o ci-
dadão inaj a• Carlos Loopol IJ Castrioto o no
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NAVEGAÇÃO

Coa forme resulta do mapp't n. 1, entraram neste porto, p . oco-
dentes'do Brazil, 30 embarcações ustraugoiras, a saber : 23 vapores
o seto navios á vela, arquendo ao - todo 54.603 toneladas o levando
1.081 tripzdanteR.

Saltiram da 01. cm-rt destino ao, Brazil, 36 emhu ...ações, sendo
duas hrazileiras e 34 estrangetras,,eompondo-se de 2S vapores o seis
navios á veia, cum a lutção total d ... 69.155 toneladas e a equipa-
gem ,io 1.333 homens.

COMNIERCIO

A imputação do proMetes	 zileiros em Hamburgo, no 2 . ; tri-
mestre diste ato), ata ingiu 21).104.100 kili grarnmas (mappa n. 2),
tendo sido a exportaçã ltud á p tra r i II:'d;;.!1.	 niesno pe •

•riodo, de' ..!8.7:).. 21 kilo,s, lo ic:ordu 	 ev . a	 dad.
lilhJIut ti	 3,

'	 O	 n ]11.'	 ::t";t1.2.;;S COT"-

sulares, roi do marcos 16.;,:).).1)
Comparardo se uai o outro mo vitnen tos aos do quartel anterior,

, resulta, quanto á importação., uma differença para monos, no

2" triino,tre, de 13.779.700 kilos, devida principalmente á untra.da
menor il . ) cafuS bradleiro ; .a.-eqot tição, an coai ar o. accusa Utit
accreschno de 10.'766. 523 !talos contra igual penudo anterior.

Dos inapnas ris. 4 o 5, relativos ás cata eles do caniblo, taxa do
desc, rito; e fretes no movimento ti ansitorio de gorem s brazileiri s
polo porto ,1,)	 atiburgo, ,órbelite o ultimo offor, ,, o	 t
ienç r c, uai a o quartel 1 . ulterior, deixando de trai i .jinr	 mi( we

,orieho e r. e.ndo CO mesito tu 1111 , 0 rerisix eiti.t luto Int rores rui (piau-
tict:ide os baldeações do eu fé, 1:,.to é, 2.927.8V0 )(fl ys c int ra 4. 11'.()
kilns. Muito maior foi o ti ansit . , do lã: 3u 6...:70 kilos, quo bt • gui-
til para a Belgica, contra 6d.:80 kiks 	 1" tenne.tre.

As tran,aceeles nos principaes artigos da nossa produção não
differem muito das do trimestre anter or.

As pequenas usei Ilações que houve nos preços achnm . se con-
signadas te mappa n.

ALGODÃO

DÓ L3razil fall aram offereciment uls. Em meaules de maio subiram
cs preços	 naria ment e, eni can sequ• nent da enorme, sobid-1,
d,tg eor, çõ, a toi America do Norte, 	 I Vit !vs	 elas et ill;w.ts t :Id. I

Hopr °m(s, O pira ba,x
z:.Videntor	 ;	 lorili e . 1. t .vei. tu :s

aoj'lsu quo ou	 i tuij	 u'e
114r).

O que j'a	 ho irl., e ri div 1 . :as vezes : o .vio
vem ao tioto paia O ria e Mi n e mais o algodão, .rt-s1riioti.10
mesmo temi» a cultura AU cafú.



MAIO

ENTRADAS E SAMDAR
DE 30 DE ABRI ATE
31 DE WI A. O DE 19u3

EXISTENCIA EM 31 riz
MAIO

IROCEDENCIAS

Saccas Saccas Saccas Sacras Meios kilos

Smtos 	 1.195.235 183.662 154.903 1.223.991 146.879.230
Rio 	 37.918 6.556 12.825 31.649 3.797.880
Balda 	 21.385 349 793 20.911 2.512. 920
La Guayra 	 12.451 23.933 16.008 21 129 2.7r 5 .770
G :ate/nula 	 86 456 92.238 11.490.910
Salvador e Nica-

ragua 	 26.743 62.795 59.016	 . 26.965 3.505.150
Costa Rica 	 9.P4 6.909 898.170
S. Domingo 	 8.471 1.065 1.958 7.578 1.023.011)
Porto-Rico 	 4.104 174 3.930 628.800
Maracaibo e	 Sa-

va.nilla. 	 4.392 •00 621 3.801 456.120
Judia	 oriental... 5.293 1.165 801 5.567 723.710
Africa 	 6.078 1.836 2.207 5.707 681.810
Diversas 	 15.238 43.506 33.582 20.162 2.520.250

1.433.901 325.017 288.048 1.470.870 177.907.1(10

JUN110

ENTRADAS E SAIIIDAs
DE 31 DE MAIO ATE
30 DE J N 110 DE 1903

EXISTENC/A EM 30 DE
JUNII0

PROCEDE:N(1AS

Sacras Saccas Saccas Sacras Meios	 kilos

Santos 	 1.22:3.994 107.049 80 . 000 1.251.013 150.125.160
Rio 	 3 1 649 13.556 14.045 31.16o 3.730.2o0
Bahia, 20.94! 3.103 197 21.847 2.861 640
La Guayra 	 21.429 1.851 1.083 22.197 2 $83.61 0
Guatemala 	 1)2.233 t 99. um 12.830..100
Salvador e Nica-

ragua 	 2L1)65 57.402 48.215	 i? 30.4 - 6 3.959.280
Costa Rica 	 6 909

57:712
7.15.290

S. Domingo 	 7.57. 4 305 701 919.570
rto-[tico 	 3.930 - 7 3.923 627.680

Maracailr, e Sa-
vi nula 	 3.801 2.171 927 5.045 605.100

India	 oriental 	 5.567 2.030 2.863 4 731 615.420
Afilca 	 5.707 2.057 1.542 6.222 716.610
Diversas 	 20.162 20.938 23.657 17.413 2.180.375

.1.470.870 210.462 173.267 1 508.005 182.911.665

ENTRADAS E SABIDAS'
DE 31 DE MARÇO ATE
30 DE ujati, DE 1903

EXISTENcIA EM 30 DE
ABRIL

ritOcEDENcIAS

Saccas Saccas Saccas Saccas Meios	 kil s

Santos 	 1.290.140 81.238 176.143 1.195.235 143,428.200
Rio 	  12.398 8.920 13.400 37.918 4.550.160
Bahia 	 24.194 100 2.9 9 21.385 2.566.200
I,a	 Guayra 	
Gnatetnala...

8.41
68.887

15.801 10.818 13.451
86.456

1.749 020
11.230.280

Salvador e Nica-
ragua 	 20.456 87.310 59.917 2(3.743 3.176 590

C,..sta Rica 	 5.577 9 134 1.187.420
S. Domingo 	 2.712 1.196 8.1:1 1.143.585
Porto-Rico 	 3.152 4;3 4.101 650.610
Marac II bo	 e Sa-

dia 	 3.544 1.000 152 4.392 527.040
•	 India	 rienial	 .• 3.631 2.3116 131 5.293 683.090

Africa	 ..... 6.649 912 1.512 6.078 720.36'
Diversas 	 13 43: 34.705 32.949 15.238 1.001.750

1.197.526 236. 15 299.779 1.433.901 173.546.335

lar	
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O lucro para nós seria duplo, pois desta fórina melhoria certa- 1
mente o preço do café e teriamos na exportação de algodão uma 1
nova fonte de riqueza nacional. Aproveito a occcasição para citar
a opinião de um illustre ' tiltio do erazil e fervente admirador da
sua patria. Refiro-me ao Sr. Carlos G. Itheingantz, que tão rele
Vantes serviços e tão eflicaz coadjuvação tem prestado a esta citam-
cellaria cum a competencia dos seus conhecimentos e longa pratica
da industria e do commercio.

Eis o que elle ac.tba de dizer-me em carta
e: E' incomprehensivel que no Brazil não se procure desenvolver

essa cultura e dar-lho maior volume na exporte ção. Mesmo em
S. Paulo. onde o algodão dá ainda bem, preferem lamentar-se dos
preça intimes do calé e não cogitam em produzir algodão. Talvez
a terra cafeeira não se preste para o algodão, mas ha tantos ter-
renos não aproveitados ! Poderá o Brazil ser, querendo, um forte
competidor dos Estados-Unidos da America do Norte, tendo quatro
Estados esplendidos para a cultura do algodão : Pernambuco, Ceará.
Maranhão e Rio Grande do Norte.»

A sempre crescente escassez do algodão, que já obrigou uma
parte da industria textil allemã (ainda ultimamente foram despe-
didos 7.500 trabalhadores occupadus nesta industria numa provin-
cia prus.siana) a restringir a sua producção, foi motivo para. que o
governo allernão mostrasse a intenção de proteger a creitção de
plantações nas colonias allem•s com o fim expresso de cultivar o
algodão.

As experiencias feitas prornettem um futuro lisonjeiro. As
plantações em Togo e Kamerum, na Africa do oeste e de léste,
acham-se em via de grande progi asso. Os melhores resultados foram
obtidos em Togo.

No segundo anuo das experiencias (1902) foi a producção (luas
vezes maior que a do atino anterior, tendo sido exportada a quanti-
dade de 25.000 kilos de algodão puro.

BORRACHA

As referidas colonias allernfis occupam-se tambem seriamente
com a producção (leste artigo. Nas plantações do eistricto da Vi-
cloria acham-se hoje arvorezinhas da especie Kickxia elastica. »,
descoberta, ha alguns annos, pelo Dr. Prenss na margem direita
do rio Muugus, perto de Malen te. A borracha extrahida dessa
planta e vendida aqui pelo alto preço de 5,_.0 marcos o kiloeiramma.
Existem em Malende arvores novas que produzem mais de quatro
kilos annualmente. O jardim °Melai de experieneias em Victoria
fornece gratuitamente aos plant tdores a semente da especie

Kickxia ». Nos terrenos das plantações de Meauja e Euke desco-
briram ~bem ultimamente arvores da. referida especie, cuja out-.tura em grande escala foi resolvida.

A plantação de Moanja elevará para este fim o seu capital do
exploração de 1/2 milhão para 1 1/2 milhões de marcos, tomando
parte nesta empreza varias fabricas allemãs do productus de
borracha.	 -

CAFE'

Os seguintes quadros demonstram as entradas, sabidas e exis-
tendias de café de diversas procedencias na praça do Hamburgo
no 2° quartel de 1903

ABRIL

Confrontando as entr, ilaa de café brazileiro em Hamburgo du-
rante r 1° semestre deste anuo com as de igual periodo em 1902,
resulta uma diminuição de 7 673.530 Mios, e é de suppôr que a im-
portação total deste aimo filue sensivelmente inf,e .ior à do anuo
passado.

Em 1902 foram imw.rtados en Ilamburg,o, por via maritima,
cerca de 220 milhões do kilogratnmas de (ta 63 do diversas qualid Ides
no valor de 103 mill . ões de marcos. Valm tio avultado não accusa
a importação de qualquer outro artigo; a de lã de ovelha segue-se
com 141 milliõas de marcos.

A importnrio de café no anuo de 1902 A a maior que jamais
houve em Hamburgo, devendo ser este facto attribuido em pri-
meiro logar ás enormes c dheitas no Brazil.

Os preços, embora bastante re luzidos, melhoraram tolavia
ilgurn tanto na mó lia geral, de maneira que não se verificou, como
no anno anterior, uma redução do valor total da importação. tendo
sido esta maior em quand lade. Ao contrétrio, tem havido miga:tento
de valor • te , 4 milhões de marcos e augmento de 17: 6 milhões de
kilos na quantid-de importada.

H t tres annos o preço médio do café de todas as procedencias
ainda foi em Hamburgo de marcas 91" por 100 kilos; no anno pro-
ichno Ou lo foi elle a perna de na ' ticos 7511 , o maior preço me lio foi
édcaruaido em 1877 e 1s :90 com 17 i°° por 100 Ritos ; desde então,
abstraltindo de oscillações insignificantes, declinou o preço constan-
temente, chegando ao ponto mais baixo em 1901.

Entre as principaes classes . ,li cara baixaram os preços medios,
litrante 1002, pelos c três de J tva., Brazii, Porto Rico, o especial-
mente de Si. Domingo, sub i ndo a e ,ntraria, o gap do can itt La
Guayra de marcos 89"° a marcos 99" por 100 ktlos, O caf 3 mais
caro no anuo passado foi o da Arabia. Deste café chegaram 1.277.300
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kilos, cujo pra° m5dio foi do mrrcos 149" por 100 kilos, No anno
anterior regulava este só marcos 123°' por 100 kilos, obtendo o café
de Singapore o maior preço medio. A importação do café da Aaabla
foi sensivelmente maior do que a de 1001 ; o valor da mesma foi de
I" contra l' milhões de marcos.

Tombem as outras chegadas de café da Asia, isto é, das tildeis
orientaes ingleza e hollandeza, obtiveram preços me lios mais altos
do que cm 1901 e foram maiores tombem em quantidade. Da Africa
entraram apenas 11.200 'tilos do café egypeo. A Africa alienai, de
Lesto, porém, enviou 347.800 kilos, cujo valor foi superior 1e0.000
marcos ao do armo anterior, embora o preço media de marcos 91°°
por 100 kilos tivesse sido abaixo do de 1901.

Do mesmo continente chegaram ainda 915.000 kilos, sendo as
classes da Africa de Oeste vendidas ao preço mediam geral mais baixo
do anuo, isto é, a marcos 09°' por 100 kilos.

Como sempre foi a Amaram. do Sul que forneceu ao mercado de
Hamburgo quanti Iodes incomparavelmente maiores.

Só o Brazil enviou 159.924.30 lados, o que vem a ser, quanto a
quantidade. cerca de 7/10 e, quanto ao valor, 2/3 da importação total
do café em Hamburgo. Comparando-se esta importação cara a do
anuo do 1901, resulta um accreschno de 12.900.000 kilos e augmento
do valor do 6 milhões de marcos.

O preço, porém, do café brazileiro foi mais baixo que nunca,
isto é, de marcos 67 60 por (00 kilos.

Guatemala, que figura em •ta legar na lista dos fornecedores de
café ao mercado de Hamburgo, obteve melhor preço media do que
em 1901, a aaber: mares 950 por 100 kilos; sendo rs chegadas desse
café sensivelmeete ruem): es, foi menor tombem o seu valor: marcos
18.600.000 contra 19.500.000 em / 00 I .

A mesma sorte tiveram S. Salvador, Costa-Rica, Colombia, Cuba,
Chile e Coraçáo, estas tres ultimas regiões falharam inteiramente
ou quasi inteiramente.

• O maior desfalque accusou a importação de café colombiano, em
vez de 1.783.000 kilos, entraram apenas 833.60), e isto a preç (s
muito inferiores, ficando o valor de 1.700.000 marcos roduzido a
marcos 754.000.

As republicas de Vonazuela, Nicaragua, Alexico, lIaiti, Estados
Unidos da America (em transito) e Porto Rico augmentaram soa ex-
portação de café para Hamburgo.

Venzeuela, beta que não dispensasse a diminuição de 5'' milhões
de marcos que accusou o anuo de 1901, ouvi:montou a exportação do
4 a 5 mS milhões do marcos, a preços mais altos. Igual facto veritiea-
se nas entradas do café haitiano.

Porto Rico, que cm 1898 enviara café no valor de 7" milhões
de marcos, e em 19J1 apenas de 56.830 marcos, tornou a augmentar
sua exportação. O valor das entradas em 1902 foi de 2 milhões de
marcos.

As sabidas de Nicaragua para Hamburgo subiram do 2.300.050
a 3.90:1.000 kilos, e seus valores respectivos de 1" milhões a 3 3 mi-
lhões de marcos.

A exportação de café dos Estados Unidos da Amorico subiu
extraordinariamente, a saber: 300.t 00 a 2" milhões de marcos:

A importação indirecta do café era Ilanaburg,o fui a seguinte:
Da Inglaterra 	 3.200.000 kilos, valor 3' milhões de more s
Da Holanda. 	 5.600.01() )1.	 3 »
Da França 	 5.600.000 o	 46 >>

Cornquanto tenha augmentado consideravelmente o uso de café
na Alemanha, es'ai augmento poderia talvez ser maior, si não fosae
a constante affirmação de ser o sou uso prejudicial á sause, re-
commondando-se, como succedaneo, o café de mal), da fabrica la m-
t breiner.

Tem sido enviado ultimamente um folheto, já em 5 a edição,
escripto por um medico, a todos os bospitaes e sanatories, fazendo-
se nele) uma forte propaganda contra o uso do café.

Agentes deasa fabrica se ai-rem ontam a todos os hospitaes e pre-
param gratuitamente a bebida feita desse cal, procurando salientar
suas vantagens.

Nas ruas desta cidade, cio cozinhas ambulantes, vendo se esta
bebida com o nome do c , fd sondaria.

Em s .guida d Ai uma tradução do ri fevids folheto:

o() café e os succedoncos de relaça") à sua importoncia para
o medico pralfco. E,boço hygienico-dietc.!ico pelo conselheiro O.
G. Dr. em medicina e philosophia. 5 ediçao. Nunich. Im-
prensa de X. Seu;

*Na physiologia da alimentação o café tom o valor de uma s'in-
ples ma teria saborosa como o alcool. A esto ultimo cieclara-se
guerra por toda parte; basta lembrar aqui as considera;ões
Ass' .ciaçõo para combater o uso das bebilas alcoolicas e OA discursos
o oscriptos dos profesaores Forel e Struinpell: O Sr. Strunipol, ema
sua conferencia sobre o alcool na 05° reunião dos naturalistas e
inedicos em Nurnberg, no anuo de 1893, salientou não ser o gszo
occaeional de bebidas alcoolicas que ora nocivo á saude, mas sim o
uso diario de pequenas quantidades.

oA somma total de innumneraveis pequenas quantidades de ve-
neno, que so podia considerar como uma espade de mernoria das
fibras nervosas, é a causa dos estragos corporaes e espirituaoa fei-
tos pelo alcuol.

oTambern Poterson, na sua excellento obra sobro as substancias
nutritivas, se exprime assim: «O uso di (rio de matarias estimul lo-
tes embora a força dos nossos nervos o a-sinsibilidade dos noasos
sentidos de uma maneira infallivel e inevitavel. Elle diminue a
nossa vida c : nio unia enfermidade qualquer.»

o Semelhante ingrediente, tio qual gozamos diariamente, é O
cif. Computaneo aqui a producção total actual do café durante uni
anuo em 12 a 13 milhões do quintaes, da qual se introduzem na Al-
lomaailia quantidades crescentes cala atino (ultimamente foram cerca
de 2 1/2 milhões do quintaea), impõe-se ao espisito indagar si ouso
não se de- orá ver uma das numerosas causas da nervosidade geral
da noss I. época.

o Quiçá Vircliow tinha razão n ) s •u axioma: o é uma proilispo-
s'çiio doentia do povo, que o leva ao uso dita substaticiaa que deixam
actuar como reme lios. o

# Sabre o offoito do café, mit ts vezes prejudicial it mtudo. mal
poderá existir differença do opidião mate os mo ecos. Assumi, poro
citar ap3nas alguns autores, diz Londeregger, na sua obra Vorpos-
len der Gesuadheilspfleye (sentinellas da hygiene), o o alcool, entro
alimeato o veneno, esta mais proximo deste ; café e cima , porém,
são seio duvida venenos, embora muito recommendados polo seu
aroma e paladar. o Poterson escrevo : «o café é tun dos males
puxes que existem. Este uma-datou pela força bruta das causas
gosto-as posição firme no palacio e na cabana, do onde difficilmente
po lerá ser expulso de ora em diante.

Mais que qualquer outro abuso. excepto talvez o ateia), eito
contribuiu pira enervar a r, ç,t humana, debilitando-a de geração

In gero ção.
o O eneno contido no c do é, como se sabe, a ca feitos. A cato

e a( s seus outros ingredientes, chamados empyreumaticos, deve o
café a sua popularidade geral.

«A caleina (e tambent a tbeina e guaranina) é uma alealoide que,
em estado puro, tI do o pparencia cryatalina e sedosa, dissolvondo-se
d (fielmente em agua fruo ateoul ou etliiir, porém facilmauto em
~e partes de chloroformio, sendo de gosto amargo e sem cheiro.

o Sobro os effeitos plessiolcgieos desse alcalode, osct evo II.
Scholz na Encyclopedia fleti de Eulembury: « uma unica doze de
0, 3 a 0, 7 gramma pro luz torto irritação do aystenia nervoso o vos-
eai ir. h ugmenta-se a fraquenia do pulsa, o rythumo das pulsações
torna-se irregular, sobrevem um sentimento de angustia c mn tremor
das extremidades inferior(); e achamento vontade de urin ir, erecção,
etc., etc.

Alguns individtios tiveram sensação de poso na cabeai, zum-
bido nos ouvidos, vertigem. etc.; outros mostraram exaltação ge-
ral; em outros individnos retificou -se, depois do uma dose de eafrins,
sor-imolei-teia acompanhada de diminuição de pulso ; frequentes foram
o enjôo e disposições para vomitar. o

oldenticas descripaoes to encontram no helirbuch der Ar:,ne:mit-
tellehre de Bernalzki— Vog,e1 o de outros autores. Conforme os (Ire-
ferentes classes do cate, varia a porcentagem de cafeina. entre 0," o
0," a/s.

«Uma &tirara de bora café contém cerca de 0, 2 " grammas de ca.-
reina, Isto é, uma quantidade cousideravel deste forte veneno, que,
sendo us (do diariamente, pode perder um pouco do seu effeito imn
mediato, mas nunca sua nocividade.

Tendo provado sufficienteinente inconveniencia do uso
constante do café, trataremos agora da questão: qual o melhor
auccedanco do core como bebida a usar pelo povo a

« Devemos nos lembrar primeiro qu(3 uma substancia saborosa,
adoptado pela humanidade em geral, não uó !e sar substituida facil-
mente por outro alimeato ou substancia sabsrusa. Vontade é que
ha naturezas da bastante força de vontade para privarem-se dere-
pente de um ou outro gozo; a maior parto dos homens, porém, se
aff siçõa a toes substancias com uma tenacidade incrivel. Voit, um
um dos mais competentes sabias neste terreno, diz muito bem:
existem ainda muitos outros factores que influem n sobre a digestão e
do quo ordmasi intente não 1103 lembramos, procuramos obter,
depois da refoiaão, ootros gozos diveraos, de sorte que deve lia m ar
numerosos factores da organismo humano, cuja cooperação influo
sobre as funcções cos inteatinos. Além (Io orgão tio paladar, tomos,
cio primeiro logar, o do olfacto ; alimentos que conteetn subst ¡tidos
volateis nã cio apreciados pelo paladar, mais sim pelo cheiro
certos condimentos que ajuntamos ás Manarias dão a estas uma aroma
agradaste, polaina o alimento que cabale cheiro a que não estamos
acostumados, nos repugna e Dão mus aproveita na maioria dos
casos.

A este reape to diz Peitem' kofer: o() homem depende mie tal modo
(las diversas substancias saborosas, e isto não só para os limos da
digestão, mas ainda para numerosas funcçõ s dos nervos em outros
sentidos, que para obter essas substancias elle está prompto a :a-
erifica s pecuniarios mais ou menos importantes.

Quantas p3SSOUS ha que, devendo es molhem ., renunciam a uni
pedaço de pão para aemitar um% chicara do c (OS ou do cila,
uma pdada de rapé, mon charuto, um copo de vinho on de cerveja,
apezor do ser o peduç de pão !ultrajam ajudou:10 a formação do
albumina ou de graxa no carpa humano, qualidades estas que as
outras substan s ias na) possuem 1.'

O mesmo autor contam:ia, dizendo: «As substancias sol»rusas cm
geral (Genussmittel) são verdadeiros amigos da, humanidade e ajialam
o nosso orgailieno a vencer Muitas clifficuelialoa. Eu não duvido
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1t.comparar o seu uso ao das materias proprias para

as quota% saro substituir ou dispensar a força do
movimento da machina mais suave, augmentan to
evitando que cila se estrague.

Pala obter -se esta ultima. vanta gem é preciso
não ataquem o material das machinas; dias devem
isso lTe nsivas.

«Os mesmos pontos de vista 'devem ser tomados em consideração
si trotarmos de encontrar um substitutivo do café.

Eus geral, tliés substitutivos não teern Ira fama na hygicne.
Rubner, no seu tratado do hygiene, qualitica•os como um grande
mal dícielicó que apeuas permitte o preparo de liquidos escuros ama
o menor v dor.

s ind(regger escreve : eSuccumbindo uma parte da gente pobre
.aos etrieos terriveis do alcool, morre a outra, que é a melhor,
embora a m r 03 nun ero-a, victimada, pelo uso do café e chs seus
suecedaneos, corno chicoria, bolota e beterraba, torradas e moi•
das.a>

Rira a fabricação dos succedaneos ou substitutivo; do café
tem-se lançado mão de innumeras substancias, principahnoute
da raiz de chicorea, beterraba, raiz do taraxaco, figos, bolotas, cas•
ta rdias e sementes diversas.:

O gosto da maior parte destes succedanecs é tal, que cites não
h-ln ter consider aios substancias saboros s, (Genussinittel pulavra

de difIlál traducção, que • sie-MI-loa qualquer alimento, soluto on
liquido, que, selo ser abmaluttimento necessario à alimenti.ção do
(orpo, sauim gozo no palad.r).

Alguns delias, por exe uplo R infusão do café de chicorea, maus
nauseas,• doias de stomago e de cabeça, irritação nervosa, etc.,
a pessoas que não estejam habituadas a essa bebi ia.

Mu tua ('os suecedaneos não possuem o menor cheiro ou gesto
que • ssemellia ao do café ; a cor da bebida preparada o des •
egradavel á vista, parda. (li roxa.

Pela cirernutancia de se senderem taes su ecedaneos sob a forma
de per, são elle: facilmente fa.lsiticados ; o sio acen liOjoulo ia ato
não os protesie :ulticientenieure c. ntra luz, a hurni•larle e a iin-
peegoaeão d cheiro ii outras substancias.

No recinto t ¡mit d deste fiillieto não nos é possivel subinetter
tolos os succesaireo, de (afé comparação ; basta doelarar que os
prepara los de cersaes são oi melhor( s, o isto por diferentes mo-
tiv• s.

To los aqu Ile : qua são introduzidos no commercio em forma de
pó ou de passa eornprimida, subtrahindo-se assiro á fiscrlisaçãa
quanto á sua composição, não podem ser recornmendados pela

•lisgh no.
• p oro eseilie'e deste longos atinas como café- os pro 'netos,

torrados. de ceie:Los; devido ao seu gosto e ripyretimatico oiro:ciciara o,
que dentro em breve repugna ao paladaram, encontram p uai di
lulgação.

N odurn dei es polis substituir i atisfatoriamento o café ver-
dadeiro.

SÓ iiiCrec3 o nome de snecedaneo do café a subi nela cuia
côr, cheiro e gosto sejam igimes aos do ca fé, ajuntando a Ossils
quili boles•a de ser proveitosa, livr o de ingre'iordes nocivos e
que ofereça pelo seu medo rim preparo o de acondicionamento g,a-
rautias contra o deteriora mcnto o eelsificições

A industrio mo'derna, com a sua techniea aperre , çoada, con-
seguiu pra luzir semelhante substan ii, conheciii pelo nome do
culé de nrdt de Kathreiner. A principio foi introduzida. no Com.
toei cio com a designação (13 carfë de maltde 1: ,?ipp, par ter o ;vidro
Kr i si ep acomelliado o seu uso, sendo assim o priruoiro instigador da
sua fabricação.

O padre Kneipp autorizou a firam Kothreiner a usar nos eirvol-
torioa 'lesse producto o seu retrato o a sua aseiguatura, em TOCOM-
/ (311Sit l uo.oljuvação que lhe havi, prestado na divulg çau das
tuas theorias.

ree:rida, firma vendeu no principio cevada torraria, simples-
'mente, mas este producto não agradou.. Derreia fez i op-ogivir 05
e r -ão,;	 malt com es vapores aromatieos obtidos pela torrefaceão

, do eafe. Actualmente usa uru extracto que minta fabricar nos
proprios paizes productores d café. Desta torna communica-so
malt o gesto o o cheiro do café veria 'eira do rem a maneira tão in-
tensiva que satisfiz ás exieencias as mais rigorosas.

Quando se trata do uma substanida satorosa. (Genes an não
é o valor nutrativo que figura cm primeiro 1. gar. verincalo na
eintardo que o café de malt tem algum valor. I RI pio valor, porem,
boa, semelhante rna.teria si TOUnir propriedades nutritivas ás suas
outras vastagerts.

A cevada contém o," a I,"	 de albumina vogotal, 2,"	 na
média, (ia azoto eia forma	 composieão não alourninosi, I ," ,„ de
it ..•sucar, CS.'"	 rir • ttex	 $,rnelluint.,s, e 59," e. de ninir1o.
cin ja compõe-se (conforme a média encontrada pelo Dr. h:L(1dg em
57 atrilyt:eS de cevada )

Cinza pura 001 substai e'a seroa 2,°' 	 ; Kali 2 /,'2	; soda
oje ; carbonato do ca. 2,"	 ;	 8,"	 , ox Y do de

feri o 1,"	 ; ao-do .eulfurieo l, 1hi0/0 ;	 acido sair: roo 2,"1"be
chl r 0,°.' 0/'.

Para traliuqillisar aquell s que acreditara na theor'a antiga de
Liebig, considerando nutritiva apenas a albumina anima i , citamos

aqui a opinião de Petn'son: g Ha duns especio3 de valor nutritivo
dos alimentos, isto é, materias nutritivas e soes nutritivos '• estes
são a causa dá maior assimilação daquelles e são ao mesmo tempo
os verdadeiros alimentos dos nervos, musculos e ossos. Datil se
segue que um alimento deve ser rico de saes nutritivos, isto d,
conter cal e soda, porque o corpo humano' supporta antes forno
absoluta do que falta de substancias mineraés. Animaes alimen-
tados apenas com albumina, gordura, carbohydricom e agua ( com a
possivel emissão de substancias mineraes ) succumbirão ein breve..

Uma recente analyse (lo cafei de mal ds Kathrein
clinico Dr. L. Scholtz, de ColOnia, deu o seguinte resultado • •

' oiler:123 :peo///lo:

13u..2,2:: c/o/:

:
039 ./:

400.72:1 0

0/
/

2	
0

56i24: :0:: 3i s:///

120 cafeinacontida em um kilo 	 	 2,"
13' tannato de cafeina o potassa contido em um ledo—	 14,8

Um kilo de café ver lodeiro contêm 12," grais-unas de cafeina
um kilo do café de ata/t contém só 2,' millizrammas

Comparando-Se as (luas porcentagens, ' vê-se que o café de inale
contém apenas 1/5.000 da parte de ca reina que se encontra ro café
‘erdadeire.1

O mesmo perito aCCIesconta : «Salta aos olhos a grande porcen-
tagem de extractos no café ia moi!. TO:nando•.w, porém, em coa i-
deração o esmera que a firma KIthrein a r observa na e :colha dos
inateriaes pira a sua fabricaçã) e o cuidado oxtreino com que a ella
te procede, fia explic ido sarnelhante f meto ».

O valor nutritivo do man . depende. conforme Aubry, não só.
mento da quantidado, mas tombem da (iludi I e l e dos carpos extra-
ditos soluveis col rama, e cremas ter privado s,uíThientemru iole o
valur.nlitrilii o das sub;:ancias contidas na cevada e desenvolvi 'as
pela mallagem.

Em lingungem vulgar diz -se bem: o cafe verdadeiro em-
magrece.

O cafá do mal não somente não faz isto, mas ainda adduz ao
corpo certos ingredientes nutritivos.	 Rem que- eejani Ir I1
em relação á a'irnentação ein geral, constituem os mesmos uni sup-
plemento agi adavel a uma susto nela sabsrosa

Pra iisandos poro tu, t la o In ti Tido . 10 toes element s pOrqt10 cites
prepirain es orgãos param (lig solo e ajudrun esta ultima, recorn-
ri-lenda-se a e(collia de substancias que, agindo como eseirnulanto,
não façam mal ao organismo e só lhe sajarm iit ;is.. Sem ellainte su-
stai cio (; !nu ;smilt '1) é o café de mull.

E le é do gr. rido valor para os enfermos e para as pessoas de
fraca constituição, reagindo contra o us do café verdaleiro, que
produz palpitai!) s de coração, irritação, etc., etc., e 3obretu lo para
as crianças que, m regra geral. nunca devia In tornar c fé..

Tratando•se de regimens dieteticos, nos quaes é prollibido o uso
do quaisquer estimulantes, aconselha-se o dó café de mal! como
completo equivalente do afã verda!eiro. Elo ;greda, muito a
este ema cherro, gosto e côr, ruas é prociso qu i Seja 1) 3111 preparado.
• Dissolvendo-se os corpos extriiclivCS do mall mais taciimente

em agua fria do quo em agua quente, reco:infletida-se que_para o
teu preparo se empregue a primeira,- que depois s u fará ferver
duranto cio so minutos. Si o café de malt tiver de ser addirionado ao
verdsd p iro, empregar-soim. n;_rua fervem'

A dona de casa int,Migente, quo spgui p a este respeito o con-
selho do seu medico, o fru ao= muito boa vontade, porque, além do
proveito bygienico, tern ainda o beneficio oca:quitaria.

O café de mal t se vende em pacotes bem mem lieionados, em
g! ;ir s intetruS 0 não m riblos. lia nisto urna grande vant.gem; por se
evitar assim as falsiilc IÇÕeS e tambrm o deteriorernento rios urina-
aias de venda. Unia camada-do st3socir queimado protmge os veios
contra cheiros estranhos.

Imanto á questão de dom o café de malt sor tomado puro ou
misturado com o café ver fruteiro, para constituir unia verdadeira
belida do povo, recommeri lar-se ha, sob o ponto de vista do medico,
que seja tomado como completo substitutivo do ralé verdadeiro, isto
é, sem mistura alguma. Sómente nos princii ios da sua fabricação,
tendo era mente o gosto dos consumidores, poder-se-bia recornmemlar
a mistura.

Pessoas acostumadas ao ueo . da • café forte pwsarão mais
facilmente para o cará de malt, ajuntando ao primeiro, no começo,
uns torço, dopois a metade e deus terços, para, finalmonte, aban-
donar por completo o can vet:daJoiro.

Emu sentido med i co- hygieni,•0 podemos resumir , 0 nossa paro-
cer sobso o cale e os seus soc.eilaneos nas seguintes plirases

1 0 , o cate verd co 1:o bebida constante, Luz inconve-
nientes á sande em muitos casos, sendo preciso, do perito do vista
medico, o uso de um substitutivo do café;

untar rnachinas,-
vapor, tornam o
OS seus efeitos O

que taes graxas
ser, ao contrario,

1° agua
2° gordura vegetal
3° azoto. 	
4 s albumina vegetal
51 as sucar de malt	 Karamel 	
r>0 dextrina 	
7, amid)
8) c .11ulose 	
O' cinza (substancias mineraes) 	

10' acido phosphorico 	
11 0 extractos soluveis em agua 	

•



20 o toe lico só pó lo recommond r succedaneos de cafe que
C me elle sei tia parecidos em cheiro, sabor e côr, cuja fabricção
eife,reça inteira garantia contra falsific.açõn O que seja um ali-
mento e uma bebida itioffensiva para os sãos e os doentes;

3, o caró do suall é o succedaneo que melhor corresponde
ás referidas exig,encias medico-hygienicas. o

1NFORMAÇÕE:s; GEIZAES
EM meaçao

Durante o semestre proximo fim lo emigraram do Hamburgo
para as cobaias da . 8 ieiedade rolonisadva llansealica, no Estado
de Santa Catlia.rina, 677 pessoas, de sorte que na colonia Hansa
existem boje 2.028 individuos.

O recenseamento, em fins de 1902, accusa o seguinte

IDADES nEzicao

Acima do 12 Abaixo de 12
posTaturos anus annos
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1.4

Cn a
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Hansa Itojocú 	 $53 240 192 197 311 63:"; G 9;t2

Humboldt II 	 83 78 29 49 239 239

Pirahy 	 99 7:3 48 130 141 277

Hans), lIercilio, 	 184 111 70 85 112 311

719 505 339 388 828 1.117 1.951

INDUSTRIA

Fai:ricaceio de phosph,oros
Não Eatistazendo a actual induslria de phosphoros ás exigencias

hygienicas relativamente á sande dos trahalhadoresque nona se
empregam, foi decretada, em 10 do maio ultimo, a lei imperial que
prohiles na Allemanha, de 1 de janeiro do 1007 em diante, o uso do
phosphoro branco ou amarello na fabricação de palites phosphoricos.

TratandO-ao do uma modida importantissima, julgur4 conve-
niente consignar neste rólatorio o novo inethodo de fabricação, que
interessa o nosso paiz, onde já existem varias fabricas que se
()ocupam com a mesma industrio,.

Novembro — 1903 ZII:34.0

A prohibição a i ,sollita do phosplinro branco ou amarei 1'.
primeiro provar a posibitidado do fabricar-se um producto igual
com exclusão desses ingrediontos, produziria cousequencias
(1 . )Sa g radave is, e se depois do innumeras oxporienelas cliini,eas
poder-se-hia encontrar o novo processo de fabricação, si não exis-
Use.° ha cerca do dez armeis agonio que se teria de procurar.

Durant,) este periodo, mais ou menos, foi explorado por uma
fabrica de palitos phosplioricos, na Allemanha, um methodo inven-
todo pelo Sr. Georg S'...hwiening na cidade de Karsel, o qual corre-
sponde a todas as exinncias quanto á fabricação sem perigo o
quanto á utilidade do produto.

O Governo Alemão adquiriu por cunpra a patente obti Ia por
Schwianing e o systema que faz objecto delta foi c unmuni-ado
gratuitamente, para ser adoptai°, a tolos os fabricantes allomãos
do palitos phosphodeos.

Até o eomeç.) do anuo do 1907 semelhante methodo so terá
generalisa.do em toda a Allenyelha, salvo si até lá foram inven-
tados outros systomas. que . igualmente satisfaçam as exigoncias da
nova loi.

Sehaviening baseou o sou invonto no nein siai() seguia() na
fabricação dos phosphoros chamados a suecos », pira cuj t massa
fulminante se ust 1)1 incipalniente o chloráto do • potassa, umit
compo s ição do enxofre e varias substancias servindo de liga, sendo
a massa, com que se cohrem os dou s lados da caixinha de phos-
piloros. conspes'al na sua maior parte de phovo liora eáto ou anlorpho
o do sulfura() do .antimonio. O referido inventor teve então a idéa
de incorporar estes unimos ingredientes na propria massa fulmi-
nante.

Os primeiros resultados não foram satisfactorios. pi rquo
palitas assim preparadas ince,nliavam-se com grande vehomencia,
oil antes não se incendiavam, queimando-se a massa, com tal rapidez
que não dava tempo á chamma de communicar-so à madeira do

A composição de chlorato de potas.a, phosphoro arnorpho e
enxofre só depois do accreschno de calcio plombrco, inventado pelo
professor Kassnor. da Munich ; além disso, foi preciso imprenar o
palito com uma substancia mais inflamo:mel do que a propria ma-
deira, usando-se para isso o enxofre.

O novo systema consiste no seguinte : primeiro mistura-se o
chlorato de potassa com o phosphora amorpho e os demais ingre-
dientes ; os palitos enxofrados são então emtebidos na massa
fulminante ; somados na respectiva machina e postos na cai-
xinha.

Explosões da massa fulminante, mesmo quando secca, são
impossiveis. Esta, qu indo propositalmente incentliala„ arderá sem.
a menor explosão,  o basta que seja simplesmente) molhada com
agua para apagar-se o fogo.

O novo methodo não apresenta o menor perigo e significa um
grande progresso na faliricação dos phosphoras.

C 'nsulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hamburgo,
30 de junho do 1903.
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MARIO OFFICIAL

JoXo . VIEIRA DA SILVA,
cori gni Geral.

N. 1.— Mappa do movimento da navegação entre o Zrazil e o porto de Ilamturgo no 2 0 trimestre de 1903

ENTRADA

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras:	 vapores 	 52.775 1.0:7

navios á vela,; 	 7 1.918 54 Descenhecido.

Total 	  30 54.693 1.081

SAHIDA
•

EDIDARCAÇ5ES NUMERO. 'TONELADAS EQUIPAGEM VALOR Ir..7d'ORTADo

Brazi leiras 	
Estrangeiras 	   

42'3 10 •	 • .	 •. •	 • •

Vapores com carga 	
Idem em lastra 	
Navios á veia 	

27
1
6

62.672
574

2.481

1.2:34

59
lfarcoi 16.85Q.030, igual a 7.35 	 :37 ».0,

ao camblo de 27 d. por b"3000.

Total 	 36 66.155 1.333 5	 .
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N. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos importados

QUANTO) 1111:
inttootrrnul NO

2. Quxtrrito.

(111.\ NT/ DA E) E
IMPORTADA NO
10 Quxurct.

IMEE.TOS
PE ALEANDEOA

MOEMQ"ALiDADEo ;ESI:EIOS

Abril Maio

43 14 a:52 14	 40 a 62
4S 14 • 52 14	 49 • 63
'18 14 a 32 !io	 » 63
4 8	• 52	 49. 62

Xracaty 	
Ceará 	

	

1 'e11)ambuc4 	
Maceió 	

•

45.830'.0.11Al raio 	  Kilos Livro

400 • C00	 400 • 63051‘.480 331.1,20A. eia do prado 	

A el,o de peixe 	

•

NI. 3 — pnr 1 ou ki:ns Nominal	 Noonoinal17d.320 176.013•

425 a 430
405 • 420
330 • 3 0
100 2S3
17) • 285

430 a 410
410 • 425
350 • 3 5
103 • 235
110 • 233

Pa ..á, fino 	

•
•	 entrefinn. 	

Sernambc
Coará 	
Mangabeira 	

Rio Grande, etc 	

Balda, supnrior 	
• regular 	

Pará. 	

0 15 210 1157. IALivieBo	 .......	 0. • •

O:".. • 10595 • 110111.3023.9:11Cahel'on
53 • 33
53 • 55
Notou ai

ro • ns
n ..1 • 55
NominalSI

693.80051. 35 — poe 100 kilost 	 110.150Cactio 	

23 a 32
23 • 24
25 * 23
17 .3 23
20 • 35
21 . 26

24 a 32
21 • 28
21 • 26
17 • 23
21 • 35
21 •
15 • 21
27 • 35
24. 23
19 • 24

27
30 a 31
21 • 2)
23	 27

Rio, superior 	
• la boa 	
• regular 	
• ordinario .. 	

r'ariverns 	
Bahia,	 . 	

	

InEnzareth... . ..• . ......... 	

	

Santos, Catno.nas 	
• ragUia. 	
• orolina o3 o..... ......	 	
• lonwo ndjnario 	

	

Ceará, •noorino• 	
• regular 	

	

ol.dinario 	

15 • 21
32.211.770M.	 — por O Lii	 15.833.200Cat., 27 • 35

21 • 21
19 • 21

26 132
20 a 31
23 e 2?
23 » 27

30» 32:- • 34.-Castanhas do l'aá. ....... ........ 	 31. 4— or 100 kt:o.	 5.06)

• NI. 15	 or 100 kilos	 71.810

Chifre', 	  Chifo•ee	 Livre	 310.850

57 7, 93210.620 Cora de eirratlba 57 . 87

55 • (33.-
23 • 27.-
40 • 6
13 • 20.-

55 • 65•"
23 . 27'-
40 e 60'-
18

Rio Grande: do boi 	
do vaera 	

Rio do Janeiro: do looi 	
• de vacea

M3.1,20

NominalColln 	 	 Ilibo 31. O — por 1,0 blUõs	 5.030
Cila do peixe 	 	 •	 4.070

Coqcihrs	 Livre	 21.850 95 a 110

Salgados SCCCJS

Ceará, neomolo 	
• leves 	

tracaty o MosRorá 	
Pernambuco ..... .. 	 . 	

Maranhão 	

79 1‘
70 a 71
75 • 76
73 • 79

60
67

70 ',A
71a 71
75	 71
78 . 79

60
67

Ve-des:2.582.450Coi r os 	  1 21, 3.847.710
3)a 4.8	 •
50 • 57

Rin Co Janeiro
Rio Grande 	
Bahia 	

34 a 47
50 . 5W4

50 50 • 51

Soccos

89 a 99	 8.1 o 90
90	 9)
80	 80 a SN

Rio Grande, leves .....
pesados 	

Bahia 	

2.0501) tsprojo STILOMICS 	 	 '
Extracto do carne 	 Som cot- ação Som coE1- 11:31A

	Sem cotação Sem cotação

'd. 20— po»r 100 kilo.

Livre
5f. 12 ,0—por 100 kilo»

31.230

3.575.900
300

3.530,380Farelle 	
Farinha 	 24.780

S. Folix, forit. e 110 • loalto	 1006110
7n • 89	 70 • 8)
50» 00	 50» 00
50» •in	 3 1 . 40
50 I. 131	 :30 • CO

45.3555	 45 . 53
40 » 45	 4» 45
25» 25	 25 . 33

2.233.739ç
• 24 	
• 35 	

Cachoeira, pai . 	
1a 	

• 2a 	
• 3a e refinado

5E. 85 — por 100 klos 2 .739.£40Foi no em Eco:1.a... 	
- .

65 * 70	 63 . •70 -
	Sem cotação Sem cotaçã3

71.040
7.140

I. 1S0- 1 or 100 icE7os
Lis ro

163.180Mangotos... 	
(domina 001 ai 	 9.200

it 15
16 » 40 ,

lia 15Bahia, b-tm 	
• stip( or 	30,5(0 22.2001. -/o—por 100 13i:os•Jacaranolá.•	 . 16 • 40
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do Erazil no porto de Hamburgo no 2 0 trimestre h 1903

PREÇOS

MOEDA NACIONAL AO CAMISIO DE 27 D. POR MIL REIS

Junho Janeiro Favor oiro Março • Abril Maio Junho Jaueiro Fevereiro Março

Freços por 1/4 ldlo Preços por 14 kilo

nn a	 (l1 44a	 48 46 a 52 47 14 a 51 14 $211 a	 322 . $214 a	 $270 $214 a	 $266 5192 a	 $209 .32)1 a	 1227 $207 a	 3221
CG a	 61 41»	 48 4(1 . 52 47 14 • 51 14 $211 I.	 $229 >214	 $270 $214 •	 3265 8192 •	 4.209 8201	 $22; $207 •	 8;223
56 •	 62 41 •	 43 14 40 • 52 47 '4 • 52 32)1 'n 	 8233 $214 i.	 $275 $244 •	 :2:70 $192 •	 $211 $201 •	 :227 $207 •	 $227
50 a	 61 41 •	 45 46 . 52 !,‘	 • 52. $211	 $229 $214 •	 3270 $211 •	 $265 :192	 $209 $231 •	 3227 2207 •	 :V27

Preços por 1.000 ki os l'reços por 1.0;0 Silos	 .
400 a 600	 40)) a 500	 400 a 500	 1	 900 a 500 1743400 • 2313600 1743400 • 261$080 1743100 a 2615600- 1745400 a 2133000 1743 100 • 2183000 1743100 • 2133000

Marcos po	 100 Silos Preços por 100 Silos
NORIIII ai 	 25.-	 1	 35.-	 33.- Nominal Nominal Nominal	 1	 15 230 153250 153269

Pfenigg ir l4 kilo• Preços por 44 kilo

430 a 435 421 a 430 395 a 4(0 425 a 435 13850 a	 13..75 13375 2,	 1$020 1,315 a	 1 900 11530 a	 1;875 13- 21 a	 13790 1,900
410 • 420 AO). 4(3 3 3:1 405 • 421 13770 .	 1$830 13-,90	 13150 13790	 13830 1 '710	 11310 13160 .	 11700 1770	 13330
350 • 351 300 • 325 300 • 330 530 • 340 15440 a	 13180 1.R3	 13550 1$530 a	 1:550 1 21(1	 ('423 4110 .	 1:44o i$440	 1 '450
100 • 235 100 • 2,11 100 • 2)0 160 a 283 3433	 13210 $436 a	 132 )0 3136	 4290 . 8433»	 182)0 $436 •	 1$2'0 $433 .	 132130
170 • 2)0 150 • 275 150 • 280 170 • 2;5 $741 »	 13210 $741 ).	 1,200 $741 a	 1200, $650	 13201 $350 •	 15220 $71i	 1$210

90 • 105 93.110 95 » 1(0 95 • 110 $415 »	 3480 3115	 $138 $115»	 3.158 $115	 3480 $415 •	 $4 NO 3415 »	 $113

51 •	 55 53 .	 57 55,55 56 •	 5: $211 •	 $25.4 $241 y,	 3253 $233 a	 3214 323) .	 $213 $239 •	 $203 1124 .1 a	 $253
52•	 53 52.	 55 52 •	 55 $231 •	 $239 $231 •	 $234 $227 a	 8231 $227 •	 3232 $227 »	 $239 $231 •	 3239

N )m nal N ' ai ia ai Nominal Nominal Nominal Noldual

21a 32 3) a 33 20 a33 30 a 33 $122 a	 $13; $122 a	 $139 $122 a	 3132 3131 a	 $114 $1 1 1 a	 $11' $131 a	 3114
25 7, 27 2( • 30 23 • 33 2S • 33 8113	 3122 $111 •	 3)22 $109 •	 8118 $122 •	 $131 '4122 •	 $131 122 3,	 3131
V: • 25 25 . 27 25 • 27 25 • 27 5105 .	 3113 $105 a	 $113 $1(8) •	 $109 $109	 8118 09 •	 $118

)
1
074

$10) •	 $118
16 • 22 18 • 21 18 • 21 15 • 21 3174 •	 $111 8071 a	 $100 $070	 ,•090 $074 •	 3105 •	 31115 $174 •	 $1115
2.3 • 31
2)

27,37
22 . 27

27 . 57
22.27

, 27 • 37
22 • 27

$111 * .	 $138
80)2 a	 $11'

3(13 •	 8133
8012 »	 3113

$113	 $118
$092 •	 s113

$114 » 	3161
$906 •	 $118

$113 .	 3161
$0)4 a	 $113

$118 •	 $161
Éooa	 $118

•	 tO 10 a 22 16 . 22 10 • 22 3365 »	 NOW, $003 .	 3032 605 »	 $087 $070 ,	 300 3-70	 yng $070	 $096
27 • 31 20.87 21 • 37 29 • 37 3118	 8135 .3113 »	 4.253 $118.	 3118 $123 a	 $11 8121 •	 31-1 $126 a.	 $101
21 • 26 23 . 23 25 . 23 2(1 • 23 8105 ,	 131r ,105	 31)3 31 . 15 •	 $113 3113 •	 $122 $ 13	 5022 3'11.	 $122
13 • 23 21 . 25 20 . 25 20 • 21 $082 a	 $1031 $0.31	 $105 3073 •	 $100 3057 •	 $109 $109 $087 a,	 SR)

26
33 a 31

274
31 a 32

274.0	 .24414
31 . 32

28 o 20 e4
31 • 32

5118
3121 a	 313

$115
$131 a	 3135

$113
3131 a	 $135 $13r20a 	 $13)

$120 .	 8'12.
8)33 x.	 Sn'

8122 1	 $124
$135	 3139

28 • 2.) 29 a 30 29 • 80 23 • 30 $122 .	 3120 $122 »	 3126 $122 •	 $123 $123	 $131 $)26 .	 $131 $2121
21	 27 21 • 2; 2(3 . 23 26 • 2$ $113 •	 •	 $11,s $113 •	 $118 3113 •	 $118 $113 s.	 $122 $1.1'3 •	 $122 $113	 $122

Marcos por 50 kilog Preços	 por 50 Silos

33 . 38	 I	 --	 1	 -- 133050 •	 10$95e 153200 s.	 1133570 14700 a 1000-	 - -
11can'gs	 IOl	 44 Preços por th

.133 1, 90	 55 a 85	 1	 55 a 85	 55 a 85 $218 •	 $370 $240 •	 $302 $2 2 a	 $302-	 $210 a	 $371 $210 a	 $311 $210 a	 $371
Marcos por 100 chif:es Preços por 100 chifres

55 a 03 55 a 65 55 a 65 55 a 65 21.950 • 20440 233081	 23 310 23:930 a	 203340 231980 a	 233310 23 )80 •	 283340 23 980 •	 2$3310
21 * 27
40 • CO

23.27.
40 . 60

21 . 27
AO . 00

2 ,, • 27
40 • 6)

10$030 •	 11/77.
175340 •	 203111

103030 •a	 113,70
473 lao	 235160

103030 *	 113770
178140 •	 2 i$460

103030 a	 11,770
17410 .	 261 O

108130 •	 115770
1 73 140 .	 26100

10 030 •	 11170
173410 .	 203160

13 • 20 18.20 1; . 2) 13 • 20 76850 •	 83720 75850 •	 85720 7$	 •	 8P20 73350 a	 83720 7,850	 83-20 73850 a	 8)720

Nominal Nominal Nominal Nominal
--

Pfennigs 3 or 1 conto Preços Ido conto
05 a 110	 - 311 .1 a	 3450 $111 a	 :918' $413 a	 8h0-	 --

Pfoiluigs	 , or 44 Silo Preços por !4 Silo

79 44 13 73 a 70 441	 79 a 7) 14 3346 $256 $310 $110 $110 a	 $116 $344 a	 8393
70 a 11 70 a 71 70 • 71	 1	 70 a. 71 33(15 a	 1.:10 $'05 a	 $110 $305 a	 $310 $305 a	 $310 $303 •	 $3111 $10',	 $310

75 75 75 75 . 76 $327 $527 »	 $331 4327 $327 $327 $327	 3331
7,1 a 79 78 73 $3)13	 $314 $310 a	 $344 3310 a	 $314 $331 $340 $340

(31) 55 a GO 51 a 69 60 $262 8202 $212 3233 a	 3202 $253 •	 $262 >212
67 07 67 67 $2)2 $2)2 $292 $292 $232 • 1322

33 a 45 37 a 47 43 a 47 38 a 40 $11343 a	 3215 $163 a	 $211 $106 a	 $16 $101 a	 3215 $157 a	 3255 ,:130 a	 3201
50 • 57 47 • 50 • 50•55 $213 •	 $210 3211. 3213 .	 3218 $205 .	 $218 8218 •	 $2l8 $218 *	 $213

51 50 • 50 ;4 50 • 50 14 $213 $218 a	 $222 $222 $213 »	 $220 $21.5 •	 3220 $213

89 a 9) 90 90 90 $338 a	 $392 $335 •	 $392 $333 a	 $392 11332 3332 .$332
90 91 91 90 8892 $332 $3:2 $397 83)7 $3.12

80 a 80 14 78 a 80 78 a 60 80 $330 3319 a	 $351 3319 a	 $351 3310 a	 3312 $310 •	 $319 $319

-
Sem cotação

7)
Som	 cotação

100 a 110

Sem	 cotação
..	 a
Marco 5 por
75 a 73

Sem	 cotação
Pfonnig,

100 a 110

Sem	 cotação
.	 a

1.000 Silos
75 a 70

Som	 cotação
por 15 Silo

100 a PO

Sem	 cotava.,
•	 •

75 a 70
Sem	 cotação

100 a 110

Sem	 cotação

323200
Som	 cotação

$130 a	 $180

Sem -colação

323200
Sem cotação

$533 a	 0.

-
Som	 cotsção

Preços por
32$200

Som	 cotação
Preços por

3430 a	 3.130

Sem	 cotação
•	 .

1,000 Silos
32 700 a 31410
Sem	 cotação
44	 Silo

$431 a	 $480

Som	 cotação

323700 a	 313110
Sem	 cotaçã )

$434 a	 $150

Sem	 cotação

325700 a	 333140
Sou)	 cotação

$ C30 a	 3180
70 •	 80 70 *	 80 7(1 •	 80 70 •	 80 $3115 .	 350 $305 •	 3349 $30:, •	 $31) :305 •	 $349 $305 •	 3219 $305.	 3119
50 50.	 60 •	 60 •	 CO 8218 . $218 •	 $262 $21.5	 32'12 $210 •	 1.2 2 $213 •	 $202 $213 •	 $2132
30 ••	 40 20 •	 40 00 •	 40 30 •	 40 $151 .	 $17.1 $131 x.	 poi $131 *	 3174 $131	 $171 $131 •	 3114 $131 •	 3174
50	 60 50	 CO •	 (I() •	 60 82)1 a	 $212 $218 •	 11212 321$	 $2e2 $218.	 ;212 $281.	 82,2 $213 •	 $262

51 43 •	 53 *	 53 • 3136 .	 $-2'0 $196 •	 $21n $!190	 o'210 $196 2.	 $210 $1)6 •	 $210 $1.113 » 	3240
40	 43 40 •	 45 40 •	 45 40.	 45 $171»	 8106 $171 •	 3i00 $174 .	 $436 $171	 $11111 3171 •	 $136 $174 •	 $06
23. 25 •	 83 25»	 3 25 •	 35 3109 a	 $153 $109 .	 $153 $102 .	 3113

.
$109	 3153 $109 •	 $153 $109 .`	 $133

63 •	 70 25 •	 63 63 •	 65 65 »	 72 $2:0 •	 $305 $233 •	 $305 $283 •	 $203 $109	 $233 $202 2.	 3283 '$233 •	 3311
Sem	 cotação $om	 comção Som	 cotação Som	 cotação SOM	 cotaçao Som	 cotação Som	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação

Marcos	 por 50 Silos Preços	 por 50 Silos

O a IS 1	 O a 15 1	 9 a 15 1	 9 a 15
pi » 40	 1 10 • 40	 1	 16 • 40	 1	 10 • 40

33020 a 63310
63)30• 173110

23920 a 6$510
65089 • 17$540

31920 a 615101 33320 a G3510
C4980 • 1734401 6. 7980 • 175410

3 920 a 63510
63080 • 173140

3$920 a 63510
63950 a 173410
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GENE-WS 431:M.1D d.»:
DI EITOS

DE A LEANDE6A NIONDA

QOANTID1DE
im pon. m p À NO

QIINETEL

QUANTIDADE
1111 . 0 LTA DA No

1' . QUNRTEL

Abril Maio

Jacarandá 	 Kiloa	 	   Rjo ; bom 	
•	 superior—. 	

10 a 20
21	 20

10 a 20
21.	 30

Lã 	
Madeira diversa 	

Livre 800.570
37.20t1

iS.dS0
70.020	 	   

cotação Sem cotação
»

Mel 	 M. 40— po: 100 lido. 930
Mel (10 rumo 	
Metal diverso 	

. Si — por NO kilo,
Llvre

3.1'30
96.470 70.350	 	   •

Moa 	 » 2 000	 	

Mili.o 	  	 	 • r
NOZO,4 	
MiJ,e.'aes diverso 	

11. 2 — por	 100	 i104
1,Vre 122.9,10

42 , 	too
50.841
21 50	 	

Pa 'á, por 50 kilo-. 	 35a 33
—

35 a	 40
es:os e unha
Páo	 17 1 

146.6-0
9.430

15.000	 	 Sem colação Sein cota rão

Pedras 	 15.900 33.5.0

Passava 	 39.850 20.39J Pará, por 50 1:ilos
»

11) a	 50
35

30 a 50
:i.	 43

Residnos

ji 
83.423	 	

Resina
•	 1....ernorde de, algodão em grão 	 .	 •

8.730
220.830

5.560 75 a 12'5 7:3 a 130
aro pa e em massa 	 3 ,1. +11

Mereadoria	 (hversas 	 28.050 62.420	 	

Total 	  K:los 2/.104.100 12 9;3.80J
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NACIONAL AO (AMIDO DE 27 r). roa Tmar,Lasa

Maio JunhoJtinho Janeiro	 Fovereiro Março Janeiro oreiro

13.):4
21 W 30

Sem cotação

37a 41
—

$ein colação

10 a 2)
21»

:neni cotação
•

o
1,

•
4230 a 43,,

Som cotaçã.)

1J a 20
21 . 3.)

Som cotação

e

36 a 42

Sem c—otação

10 a 2)
21 . 30

Som )5o1aç50

35a 3ti".

Sem cotaçã)

4$'431) a 84720
t.0	 13?3060

Sem cot ão

•

15$201 a

• 

15$700
—

Som cotação

430) a ,3$720
0.31150 • 134080

Sem cotação

•
•
•

15 .2j0 a 17$:40
--

Sem cotação

4$30 a 8:720
0;1150	 13$080

Sem cot, ção

•
•
I>

• .
136. 130 a 17,3830

—
Sem cotação

4:330 a Sz720
1)$. 1)30 * 13,030

Sem cotação

•

In53o	 titi7n0

Sem cotação

4$M0a 85120 4330 a 872)
0$100	 13;,,,X)10	 54.1.50	 114030

Sem cotação	 Sem cotaçã )

• •

• •
•

14,700 a 14310 15 . 200 a f700
—

Soai cotação	 Sem. —cotação

• •

30 a	 50 3(l D. 30 a	 51 • 30a	 50 13,:;,•180 a 21$R00 13,:i080 a 21800 13:P80 a	 21900 13$080	 a 24300 1109 a	 2)3300 13080 a	 21$800
35 •48 :15»	 45 55	 41 • 15:gf.))) 2npf) 15,i200 » 20.:p3t) 15;f2011	 2020 15.;200	 » 151:6D) 23$40 15,200 •	 200jJ

Som	 colaçii a Sem	 cotação Sem	 eotaciin Sem	 cotar:iio 1, em	 colação Sem	 cotação
, I'fonnigs por kilo Preços po z. )4 kilo

75 a 150 ,75 a 11)
!

7j a 150 75 a 150 $,327 a $545 $327 à $570 $327 a	 $0 i0 $227 a $35t $227 a	 $5) $327 a	 $051



1. Aramo 	
2. Ferro em barra 	

Manufacturas não especificadas do
aço o ferro 	

4. Pregos de arame 	

Algodão e suas manufacturas:

Aço, ferro e suas ohms:

-
Manufactrims não especificadas ao al-

godão com ou sem mose,las 	

Apparelhos, instrumentos, machiams
e accosso:ios,utensilios e ferramentas:

1. Apparelhos scientificos. 	
2. Balanças 	
3. Instrui/mates do musica 	
4. Machinas de costura 	
5. Ditas e suas parto 	
6. Material electrico 	  .... •....,.
7. B.tas para estrada de ferro'	

Armamento e munição de caça o
guvra:

1. Chumbl de munição 	
2,, Dyeamit-
3. Muniçã, diversa 	
4. Polvora 	
5. Armas 	

•
Artigos destinados a alimentação:

1. Assucar. 	
2. liacalhão 	
3. Batatas 	
.4. Chá 	
5. 5 specMrias diversas 	
6. Farinha 	
7. Manteiga 	
S. Pimenta preta 	
9. Sal

Bebidas:

10. Agua mineral 	
11. Cereja 	
12. 'Vinho 	
13. Bebidas aio iolicas 	

Cereacs:

11. Arroz 	
15. Matte 	
15. Cereaes não especificadoa 	
17. Conservas 	

Barro, louça, pedra, porcellana e
suas matinfacturas:

1. Ardoz:a 	 • 	
2. Areia 	
3. Cimento 	

4. Gri7 	 • 	
5. Louça e porcidlana 	
B. Pedras 	

ltrinquodos de metal não esioccificados
Borracha (manufactura de). 	

Breu 	

Carvão do pedra 	
Cobollos  	

Couros, polias e suas manufacturas:

1. Caçado 	
2. Couros e obras de cou:o

Ci‘ra ..	 • •	 ...
Chapdos de material diverso
Celta 	
Cordoalho 	
Cortiça e rolhas
Estopa 	
Fumo 	
Gomma 	 . • 	

Ri los
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N. 3 - Preço comute e quantidade dos generos exportados do

tiENEROS

0
si

o
o
si

o

4

meo

o

e.

to,;,
slO

si
1.4 P

a.
O UI
E.

2 WUALI0ADE MOEDA

Abál Ma io Junho

1 358.450 1.007.900 Co n 4 farpas i.or 101 Silos ....... 22.- 215, a 22.- 2100119 2 41 74.100 Sem	 cotação SM	 cotação Sem	 cotação

2.273.950 2,015.Mo
900 3,7:41

631.300 705.1 0 •	 •

30.550 21900 .	 . .	 .
:50 XI •	 . .	 •

2..551 25,350 •	 . .	 .
104.850 121.460 •	 . .	 .
316 450 234.150 .	 . .	 . 9

17.800 12.05') .	 . .	 . •	 •
155.100 77.400 .	 . .	 . •

2.45 2.100 Per 1.0 Silos.. 	 dso Ws° a 32 30 31.-
1.050 15.751 Som	 c:tação Seta	 colação Som	 cotação

3m00
1;.0c0

70.	 51,
5.100

•
•	 a

a	 9.
s•	 .

»	 .
•	 a

4.050 .	 a »	 9. a	 »

9.350 8.' a	 a •	 . •	 •
662.600
03. , 50

1.05S.,M0
645.20

Po: caixa de 58 Silos 	 25 50 a 3000
Sons	 cotação

3533 a 3900
Sem	 citação

3721) a 39.-
Sem	 cotação

10.800 17.500 a	 9 9.	 9 9	 .
130.701,
1.5.751

1 11.501
65.150

•	 9.
i.	 .

9	 9	 .
a	 a

A	 »
»	 9

30 2 '0 01.6 O •
9.- ti 9	 9 .	 9

55.000 35.151) Em sacc .s do 61 Silos, lio? 100 Silos 112.- 113 a 119.- 120 a 121 -
8i)1.3 717.050 Sem	 cotação Som	 cotação Sem	 cotação

77 95',
224.700 219 . 80:1

o
8:551) 42.950

102.159 33,150

2.012 350
408 2011

3.1.15.600
973.850

trroz, do Rangoon, por 100
la qualidade, a caixa chi 150 Silos,.

IS a 22.-
41.-

11 a 22-
4is $ a 41.-

19 a 21.-
4015

1;0 250 2'.10 Som	 cotação Sem	 cota5ão Sem	 cotação
401 4.15.703

12.650
4.O70.150

22.450
6.200

2.502 550
--

De Podiam], marca o Coreia •, por
barril de 159 kilos 	 Ata A 73 a	 9r1

•	 9

490
63.5 0 Gs.0.)0 Sem	 cotação Som	 cotação Sem	 cotação

697.750 435.451) 9 9
107,550 63.850

01.506 •
02.650 • •

Alcatrão da Sucia	 em barris in-
teiros	 de	 125	 Silos, liquido 1.or

59.250 41.450 1 1 barril 	 22 a 227$ 22a 227l1 22 a 227$
Em moios	 barris de	 e2 1/2 Silos,

liqu:do por 2/2 barris	 	 26 50 a 27.- 20 $0 a 23.- 26,, a 27.-

1.53 ;.2591 1.850 400 Sem	 cotação Som	 cotação Sem	 cotação
2.751) 2.10') •

11.1110 3.400 9	 A »	 • 9	 9
51.550 2 .351 9	 9 9	 » 1	 •

7.451 •	 9 9	 9 a	 •
10, (':11 7.5110 9	 • .	 • .	 .
II. 12.200 »	 9 9	 9 9	 s

5.10.55 520.250 .	 X. 9	 • 1	 •
12.65) 9	 • • •
20.201 16.850 a.	 • w	 7. 9	 9

15 801 12.900 *	 • 20	 • •	 •
C4.601 9.1.901 9	 9 9	 9 dc	 •
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porto de liamburgo para o Brasil, durante o 2 0 trimestre de 1903

PREÇOS

ALLFNa
	

MOEDA Nae/ONAL ao C.INIMO DE 27 D POR ND, 111)18

Janeiro Fe Vereir0 Março Mmil Maio Junho Janoiro Fevereiro Ala..ço

2075 a 21 25
Sem	 cot ael .,

•	 •
•	 o

•	 a

•	 •
t.	 o
•	 •
•	 •
)1.	 21.

•	 1
e	 /e

2i3J
Sem	 rotaçãv

•	 ".
• 	 .•
•	 •

•	 •
3:0 0 a 30 —

:eM	 cotação
•	 9
.	 .
.	 .
.	 .

WS a 118.--
s.mn	 cotação

•	 •
•	 •
•	 /e
/I.	 •

1610 a 1800
10 25

Sem	 cotarão
•	 .

•	 •..	 •
400

Sem	 cotação
.	 •
•	 •
•	 e,
•	 11/

22 a 22 75
2655 a 27.—

Sem	 cotação
•	 •

•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
.	 •
•	 .
•	 •
•	 9

2150
Sein	 cMação

•	 •
e

•	 •

•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 1
•	 •
/1/	 •

2555 a 28 711
Sem	 cotação

•	 .	 •
•	 •
•	 •

•	 1
3550 a 36.—

Som 	 cotação
•	 •
•	 .
.	 .
.	 .

115 a	 it8.--
Sem	 cotaeão

.	 •
•	 »
•	 •
•	 •

IS a 22.—
4075

Sem	 cota cão
•	 • .

•	 ••	 •
473

Som	 e.ita ção
•	 •
•	 •
•	 •
71/	 •

22 a 22 75
2370 a 27.—

Sem	 cotação
•	 •

•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
.	 •
•	 •
•	 •
•	 •
9	 •

22 —
1..,cul	 cotação

•	 "o

•	 o

•	 •
1.
•	 •
.
•	 1
2,
•	 b/

30 a 34
Sem	 cotaçã n

•	 •
•
•	 *

•	 •
3551t a 3675

Sem	 cotação
.	 •
.	 ..	 ..	 ..

112 a 114.--
Sem	 cotaçã/

•	 .,
9	 •
•	 •
9	 •

18 a 22.—
4075

som	 eatIçãO
•	 •

a	 •a.	 •
475

Sem	 cotação
•	 •
•	 •
A	 •
/e	 9

22 a 22 75
2350 a 27.—

Sem	 cotação
..	 ..

•	 .
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 .
.	 •
•	 •
•	 .

0'.10
Sem	 cotação

X.
s.	 •

5.	 .

•	 '•	 •
•	 •
•
9A
»,

•

1 $3.10
Som	 cotação

••	 »
1.	 •
O	 •

•
15 '450 a 15-3 1 10
Sare	 cotação
.
.	 .
.
•	 .

4W30
' em	 cotação

•	 9
•	 •
•	 •
•	 9

7$5.0 a 7*590
17:3880

Sem	 cotação
•	 •

•	 •
s,	 •

23370
Sem	 cotação

•
•	 •
•	 •
9	 •

9$7,90 a 9.2)

14556 a 113770

Sem	 cotação
.	 •

•	 •
•	 •
.	 .
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 •
•	 .

970 a 0,55 !O
Sem	 cn taça )

•	 •
o

•

•
•Jr.	 •

•	 •
1	 •

e
•	 •

13$730 a 14:170
Sem	 cJtação

9	 •
•	 »
•	 •

15.5)80 a 17;t220
Sem	 e dação

.	 .
,

49210 a 51s'130
Se.n	 cotação

9
•	 •
•
•	 •

75,350 a 955)0
17$5-i0 a 17,38i3
Sem	 cotação

s.

•	 ••	 9
23 7) a 2160

Sem	 cotação
•
•	 •
•	 1
•	 •

t'30) a 9:2920

11,555U a 11$770

Sem	 cotação
•

•	 •
•	 •
•	 •
•
•	 9
..	 •
..	 •
•
•	 •
•	 •

9,07 n
Sem	 col.:te:iro

•	 •
..

,.
•	 "
•••	 •
•	 e•
•	 •
•	 e

13 524
Sem	 cotação

•	 •
•

•	 9

•
16:.32:0 a	 17:,:t00)
Sem	 cotaeão

w	 .
.	 ..	 .

.
521320a 52A7G0
Sem	 cotação

7.
e,

•	 •
•	 •

8,3280 a 9.73160
173550

Som	 citação
•

•	 •
•	 •

Ws t60
Se n	 cotação

f.	 •
•

•	 •

9j500 a 9V20

114)550 a 1157.0

Sem	 cotação

•	 •
•	 •
•	 •

•
•	 .
•	 •
•	 •

•
.

..	 •

9 ;030 a 9..320
Sem	 co',a,:ão

•	 1p
o	 .•

•

o	 •
3e	 ••	 •
e	 •
•	 ••	 •
*	 •

12.130
Sem	 c 'tavão

e.	 •
•	 9
•	 e/

•	 »
1 7513M a 16 n 703
sem	 e am . a°

•	 •,	 ..
•

5(45;) a 51,;150
Sem	 e&m.:ão

9
•	 •

/1/
•	 i

7I0 1 a 5200,
17;780

Sem	 cotação
•

•
9	 *.

2 070
Sem	 cAlvão

•
•e.
•	 •

0:590 a 0j 21

11:3;',0 a 115770

Som	 c dação

•
.	 •
•
•	 •
s	 •
•	 •

•
-	 •	 .

•
•	 •

ti;3;0
r-zem	 cotação

n•	 2.
•	 •

.

•
•	 ,
•
•	 •
1/	 e
9	 9
e.	 »

12 '-131 a	 123it1)
sem	 cotaçã 1

•	 •
•	 ••	 •

e	 •
158 ,,,O a 1	 0
Sem	 c i taça°

.

.	 .

.	 .
.

50$110 a Soi.:5A
Sem	 e 'Cação

9	 •
•	 /6/

1
•	 •

7 :R5.) a 05 0)
'	 17 r780

cotaã oSem	 ç
•	 •

•	 •
•	 •

2 070
Sem	 cota.:ão

•
A	 n
th	 e
•	 •

945.10 a 0t.)20
11;550 a 11.:.;770

S.,in	 eotaoii )
.

.

.	 ..

..
.

:	 .
.	 ..

°•	 •
•	 •

9.:-.0.1
Sem	 e ed :, e ii,,

•	 •
o

•
•

n.	 •
•	 •
•	 1/
•	 •

13 00 a	 112,0
Sem	 '8 ,30

/.	 n
/,	 e

e	 •
15 'IN. ) a	 15::,,1/0
Stini	 cot..,:a0

.	 .

.	 ..	 .
•

484s30 a 43	 13)
Sem	 Cotação

1/	 9
•	 9
• 	 •..

•

7,3.7,0 a 9.,:al
17,57,0

Se	 cotleãom
•	 .

.
•	 •

2:?1 n70
Sem	 cot ação

•	 •
•	 •
•	 /e

•

9$:".30 a20

1E050 a 117)

Som	 1.0184:00
•

.	 •

.	 .

.	 .
•	 .

•,	 .
•	 ...
•	 •
•	 •
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A
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A
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'''.?.n
A
g °r. z
.. _ ,

. CP
• Abát

*

Maio Junho

Joalhe:ia:	 r ,
Aáigos de ouro e prat ra 	 Eitos 3.733 4.774 - Som	 cotação Sem	 colaçO .) Sem	 colação

Lã e suas mann:activas: •

Manufacturas !lã 1 especificadas 	 » 1:0.70 0 053.550 -	 - •	 » .	 • .
Linho o manufactu:as não especifica-

das do linho 	 • 23 20 39.750 _ »	 .. *	 • •	 . .
Liv,o , e irmessos..	 .. ..	 	 > 16 1 . 10 13 SOO - •	 . .	 • ...
Lupulo 	 • 19.20) 151.600 tiperior, por 100 kilos 	 300 a 360,- 220 a 330.- ZOO e. 360.-

Mad .Niras, juncos	 e	 suas	 inanufa-
cturas:

.

,
1. Caixinhas do phosphoros	 vazias.. . •

83.250 11.700 - Sou	 cotaçá- o .5.010	 cotação Som	 colação2. Fio de madura 	 ' • 31.900 ti 700 - .	 e .	 . »,	 e3	 Movais de matoriabdiverso ..... .• • 53.850 121.000 - •	 . x.	 • *	 1
4. fibras	 nii o	 especificadas	 de ma- .

-deira 	 • 381.950 422.40 - •	 • •	 • •	 •	 •
5. Obras da palli.1 	 • 18.755 18.000 - •	 • •	 .	 • ..	 •
G. Taboados 	 • 88.330 80.150 Pinho .de Suocia	 em pranchões de

1t . -I- 3" -I- 9, a duzm 	 Also 4130 41307. Vime e luas obras 	 o 1.900 1.600 - Sem	 colação Sem	 cotação Sem	 cotaçãoMarin ,te e alaba•t o 	 • 17.250 27.550 -- • .	 . >	 >Metal diverso e obras não especifica-
mulas do meta , 	

Oleos o azeites

Papel, papelão o cartão:
...

.
• o

eros

837 9C0
555.000

534.300
515.200

.--

.--
»	 ..
e	 1

le.	 e.
e	 e

e	 e
e	 •

1. Papel não especificado e obras do
papel.	 	 a.

o
o..:

•
3.007.700 2.433.600 .-- e	 1. e	 e e	 e

2. Papel de embrulho.	
Perfumarias e sabão 	

Peoductos cbimicos e drogas:

.
»

o
ons
o

271.950
18.800

248.100
9.500

De Noruega, por 50 Hos 	.
-

20.-
Sem	 cotação Sem	 cotação

1230
Sem	 cotação

1. Drogas e procluctos chMicos 	 não
especificados 	

2. Enxofre 	
.
"

'°d.o
1.24.5.600

86.050
714,400
25.750

-
--

.	 .
»

».	 » •	 •
3. Generos inflanunaveis 	
4. Material para fabácação de phos-

. o 187.850 132.650 - - .	 • x. »	 •

phoro-	   '' Z 2.850 1.200 - •	 e ,	 e .	 .
5. Parafina e stonrina 	 . 78.200 65.900 Qualidade 54'00 por 100 kiloS 	 71 a 96.- 71 a 96.- 74 a 96.-
ti. Resina 	 • j1..50 11.650 -- Som	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
7. Sa:itre 	 » Gt 500 32.4'0 -- .	 .	 • .	 .

,,minquillsaria 	 ri. 47.4t0 50.300 -- •	 • •	 • .	 •	 •	 .

Seda o suas manufacturas:

1. Tecidos do seda, sem 011 C010 mes-
clas 	 • 30.200 12.450 -- . .	 .

2. Mamares 	 • 1.150 050 -- . • .	 .	 .

Tintas, vernizes e substancias para: .

1. Material para tingir 	 • 12.870 7.330 -- .	 .. •	 . .	 ..
2.	 Tintas diversas..., 	
remidos de juta 	

.
•

186.500
1.232.150

115 000
810.800

----
--

•	 .
.	 •

.	 .
P	 .

•	 .
•	 e	 .

Cela@ 	 » 53.0tt0 35.000 ....._ l•	 . •	 e •	 .

Vidros,	 erystaes	 e	 suas	 inanufa- .
:luras:

1. Manufacturas não. especificadas de
vidro 	 • 812.000 870.050 ..	 .	 • .» •.	 .

Carlos artigos 	 . 2.200 800 -- • ,	 • •	 •

Total. 	
,

28.707.232 25.981.424
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PREÇOS

AI OEDA NA P IONA AO CAMBIO DE 27 D. POR alu. BEtSatt.zsa

Janoiro

Sem cotação

Fevereiro

Sem cotAção

Março

Sem cotação

AU:11

Sem cotação

Maio

Sem cotação

Junho

Sem c-Ração

Janeiro

Sem cotação

Fevereir0

Sem cotação

Ma ,o

Snin

0)

•	 •
•	 • )15.

•

n.	 •
•	 •

•

•

• •

•

• • •	 . •	 • •	 • •
200 a :t00 •.:00 a 3 0.— 290 ft 20;.-- 1303800 a 15639C.,0 0-4 2,) a 15.$360 130;;S0O a 15 $0C.0 87$200 a 1:3030t4 7200 a 110$ 00 8720J	 131.3

seio	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotnção Sem	 cotação Sem	 cotação Seio	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotaçáo Se o	 cot:Iça o
•

•
•

• •

•	 •	 •
• •

ts:vo5
Seu'	 a.taçilo

•

•
•

•	 •
20.—

sem	 cotação

Sem	 cotação

Sem	 cotação

Sem

S21/1

cotação
•

•
—

cotação

Seio	 cJtação
•	 •

•

•
8$7i0

Sie 	 cotação

Sem	 cotação
•	 •

•

•	 •
8372.)

Sem	 cutaçii

Sem	 cotação
•	 •

•

•	 •
8$50)

Sem	 caça)

Seu	 cotação
•

Sem	 cal:leão

S,rit

•

Soin

c ,tiieão
•

•

•
ivit7+1
retaçÃo

5,,111

•

sei.1

CO É :1,::10

•

•

eu a.	 ,0

•

•
0a 90, •n

SI In	 colação
•

•	 •

•	 •
76 a 96. —

Sem	 cotação
•
•	 •

•
76 a 96.—

Sem	 cotação
•	 •

•	 •

•	 •
. St? n0 a	 ;13360

cotação
•	 •
•	 •

•	 ••	 •

•	 •
2$20a 44830

se l..]	 cot açae
•	 •
•	 •

•
•

•
2242C0 a awso

cotacito
•	 •
•

':410 a	 ;	 -Cn
sem	 1'0'.: nn;0

•	 •
::144•0 a 4 IS

5 In	 cotavii,1
•

•	 •

•	 •
:41:4 5 a

Soei	 coto	 11

•

• •
•

•
• •

•
• •

41.10 41.10

• •
•

4 NO 1 $n5:15

•



ORIGEM

Em praça 	  ..

DESTINO ABRIL MAIO JUNHO

Rio de Janeiro 	
Santos, Pernambuco e Victoria 	
Balda 	
Pará 	
Manaos, Maranhão e Ceará 	
Maceió, Paranaguá, S. Fean-

cisco, Desterro e Rio tirande do
Sul 	

Porto Alegre 	

Marcos 22"
»
» 42"
» 25.-
» 80.-

• 22" a 40.-
• 32" a 50.-

Os mesmos

/s/

Os mesmos

0
o

II3ZIS	 Domingo 2 2	 DIARIO OFFICIAL Novembro - 1903

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontes e fretamento das embarcaçb'es no mercado de Ilamburgo, correspondente ao
2° trimestre de 1903

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL
	

MAIO JUNHO

	

Sobre o Brazil 	
» Loudres 	

• Paris

á

a

Arbitrário
3 Me2eS, Marcos 20" a 2031 ; á 3

vista, marco 20" a 202
3 mezes., marcos 80 7" a 8(1 80; áT3

vista, marcos 81" a 81"

A rbitrario
meses, marcos 2021 a 2031;
vista, 20" V, a 20"
mezes, Manos 80" a 807"
vista, 81. 30 a81"'

Arbitrario
3 rnezes, 20 2"; 20" á vista,

2040 a 20'7 por	 sterlina .
3 mezes, 80° 0 a 80 01; á vista 81,"

a 81, 3°, por 100 francos. •

TAXA DE DESCONTOS

MAIO JUNHOABRIL

2 7/8 % a 3 1/8 % 3 1/8 O/0 a 3 1/2 o/. 3 1/8 o/0 a 3 1/4 (./0

PREÇO DO FRETE

1. 5 - Quadro dos generos brasileiros importados no porto de Ilamburgo e baldeados para portos de paina estrangeiros e da Allemanha
no 20 quartel de 1903 •

oa
1,Am:a DE DESTINOS a. 1:4 a. a

oo

Allemanha :

Bremen 	 128.580
Portos baiticos 	 187.500

Austria 	 32.940
Belgica 	 1.590 49.560
Colonias	 britannicas	 d a

Atnca do Sul 	 240.000
Dinamarca 	 1.007.400
Ettados Unidos da. America 9.460
França 	 850 540 4.650
Greda 	 630
Ilespanha 	 /5.000 -- -- •nn••

lIollanda 	  30.000 _- _-
Inglaterra 	 - _- _- 5.630
Italia 	 -- _- _-
Noruega 	 294.680 _- _-
Portugal 	 3.300 _- _-
Russia 	 166.800 _- _-
Suecia 	 712.100 _-
Turquia 	

Taal em kilogrammas 15.810 2.927.860 1.170 4.650 5.630

rn
O

goo

Oaa
14
r2-gpm

o

N,

1.,da

eC4
PI

Á

a
•C1:4
A
,...

w p

AA
o)to w o

O E. n .eg
z o

:.:-,' t=2	 o
cnWm

kl
‘::	 f4

E-.	 .ndz 'c; ""c.1 o o
(D,,,1m4

On .g 02.g 0

-- 280.000 239.400 -- -- -- 112.000 102.43(

33.070 __ __ -- -- -- -- _-
860 __ __ 386.270 -- 79.580 --

730 -- __ -- -- -- -- --
27.700 __ _- -- -- -- -- _-
15.110 -- __ -- --

570 -- __ -- -- __ __ __
9.270 -- __ -- -- -- _- __

1.320 -- __ -- 37.200 -- __
91.140

16.270

__

--

_-

,.._

--

--

--

--

__,

-- __ __

1 u(1 . (.4 ( 280.000 2:9.400
-

386.2:0 37.200 79.580 112.000 102.43



2.827:574700
1, 20	 »	 .$ 1.861.135,65	 3.282:125$100

No I° trimestro 	 	 $ 1.608.9 5,07

Domingo

• Consulado Geral em Buenos-Aires

Ttelatoelo do 9 0 tritn~tre de 1003

NAVEGAÇÃO

ENTRADAS

Com proeetleneia do Brazil entraram no actual trimestre 19
embarcações com 171.344 toneladas de registro e 5488 individuos
de tripolação, sendo desses navios — 10 brazileiros com 8357 tone-
ladas e 521 homens de equipagem.

SAUIDAS

Dos pertos deste Districto Consular aahirain 92 embarcações
com 123.402 toneladas de arqueação e 4915 homens de tripolação,
o destas embarcações ' eram 11 brazileiras com 6868 toneladas e
390 homeas de tripo/ação.

IMPORTAÇÃO

O valor dos nossos produetos importados 'do Itrazil montou a
$ 1,499.130,37 ouro, equivalentes, ao cambio de 27, a 2.043:985$,
havendo felizmente uma melhora a favor do 2' trimestre, compa-
rado com o passada, de $ 287.409,47 ouro, equivalentes, ao cambio
de 27 por 1$, a 506:903a890, o que já é alguma causa.

Como era de esperar, a importação (10 eafé brazileiro foi mais
consideravel no 2° trimestre, subindo 923.520 kilos, para mais ;
apenas a. lierva-raatte elaborada está representada por 400.000 kilos,
e o mesmo produto em rama diminuiu em 475.496 kilcs, o que O de
estranhar.

Dielinuiram bastante não só a entrada da farinha de mandióca,
como tambem as do fumo em folha e do fumo elaborado.

A não ser a banana, que se elevou a mais 130.100 cachos que no
10 trimestre, os demais artigas regularam ma is ou menos as quanti-
dades indicadas no anterior Ralatorio.

EXPORTAÇÃO

Durante o 2° trimestre a exportação para o Brazil de productos
da Republica Argentina tambein augmentonnm' pouco, regulando
mais ou menos com a impartaçãa dos do Brazil, como se vó adiante:

Ao cambio de 27 d., ouro 	 	 252.230,58	 444:8503•00
_	

Os prediletos de mais importancia e em maior quantidade expor-
tados deste patz para os portos do Brazil são os que se mencionam
em seguida:

Alfafa 	 	 kilos	 2.096.733
Farinha do trigo 	 	 >>	 10.296.893
Farelo. 	 	 »	 214.510
Feijão 	 	 »	 92.800
Pasto secca 	 	 »,	 94.334
Sebo 	 	 »	 270.979
Trigo em grão 	 	 ,	 >>	 24.530.717
Xarque 	 	 »	 1.831.537
Milho 	 	 »	 103.041
Gado vaccum 	  uni lado	 289
Batatas 	 	 kiks	 323.300
Lã. 	 	 »	 8.130

Commercie exterior da República Argentina durante o 1 0 semestre
-	 do corrente anuo

Segundo a Direcção Geral de Estatistica, o movimento da im-
portação, em peses ouro, foi o seguinte

Sujeita a direitos 	 	 $ 48.553.700,00
Livre de	 2,	 >> 13 I348.a03,00

Total 	 	 » 61.902.153,09

Em metallico 	 	 » 18.303.029,00

Comparadas estas cifras com as do I° semestre de 1902, houve
uma differença para mais, stipita a direitos, do $ 7.042.576 e
$ 3.616.317, perfazendo um total de $ 10.65a.923 e 18.282.835 em
metallico.

A exportação foi de $ 128.819.682, sendo :
Suleita a direitos 	 	 $ 50.533.130
Li vre de	 	 	 » 73.2E0.543

Total 	 	 » 128.819 ( 82

Em metallico foi de 	 	 813.973

4001G1,4V.
~dila)

O aug,mento que houve este armo no 1° semestre, comparado
com o do segundo de 1902, foi de:

StliPi to a direitos 	 	 $ 3 977.923,00
» 19.037.975,00

Total. 	 	 23.015.901,00

A exportação em metal diminuiu na mesma data em $ 1.5:11.642.
A exportação auginentou, comparada com a da I" semestre do anno
de 1902, em

$ 3.455.027 para a França.
» 2.957.700	 » a Be(gica.
» 2.311.824	 » a Africa. .

	

>> 1,027.917	 » a Allemanba.

E diminuiu em :

026.301 para os Estados Unidos da America.

	

285.220	 2. a Italia.

	

200.950	 » Cuba.,

	

90.638	 >> a Bolivia.

IMPOSTOS 'INTERNOS

Durante o mez de abril passado foram liquidadas as quantias
seguintes:

Moeda corrente Ouro
Sobre fumos:

Nacionass . 	 $	 519.907,02
Estrangeiros 	 90.955,74 $	 610.802,70

Sobre vinhos
alacionaes 	 214.572.25 » 214.572,25

Baralhos de cartas na-
cionaes 	 3.720,00

Cervejas nacinnaca,
Aasucares, idem 	

4(1.732,73
14.717,52

Phosphoros, idem 	 147.000,00
Beb'das	 artillciaes ,

idem 	 63,81
Seguros—por este im-

posto 	 >>	 18.494,67 2.232,42
Alcools nacionaPs 	  • 548.080,82

>	 importados 	 >>	 2.537,81 550.618,63

Entradas	 avena
tuaes :
Multas cobradas a va-

rias 	   8.002,00
Juras 	 375,01
Vendas de impressos. 12,14 o

»	 1.615.171,55 2.232,42

Em maio a respectiva repartição arrecadou o seguinte:

Moeda corrente
	

Ouro

Fumos nacionaea....
» importados...	 134.457,30 $ 1.006.527,49

872.070,01

	Vinhos nacionaes.... »	 212.453,20
» irnportadis... a	 70.810,39 2,	 289.263,08

Bora lhos de cartas na-
cionaes 	  »	 0.066,67

Ditos importados 	  »	 1.167,50 »	 8.161,17

Cervejas nacionaes 	  »	 113.282,25
,3.18096» importadas. »	 »	 110.463,21

	

Assucares nacionaes. »	 188.222,10
» importados. »	 1.053,70 »	 189.2E0,80

	

Phosphoros nacianae.3 » 	 187.800,0 )
» importados 0	 -168,00 »	 188.208,00

Bebidas art inch:as na-
cionaes.. 	 	 	  »	 800,04

Seguros—por este im-
posto 	 	 »	 21.600,83 $ 1.643,80

Alcools importados 	  »	 1 1 1 . 4 1 5 , 5 8
» nacionaes, 	  »	 902.056,80 » 1.013.172,38

MARIO OFFICIAL	 ,N ovem aro
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Laradas even-
tuaes

Multas cobradas a va-
ries 	  S	 9.012,70

Juros 	

•	

203,79
Venda de itnpresses 	

•	

53,35 »	 9.329,81

Commis ,os 	

•	

095,80
Armazenagem 	

•	

1.185,25 »	 2.181,05-
	  - —

• 2.815.732,26 $

No mez de junho foram cobrados os seguintes impostrs:

Sobre fumos:

Nacionne Q 	 703.108,58
lmportalos., 	 	 121030,85 $	 823.1(;) 4:1

Sobre vinhos:
Naciorars 	 .	 »	 73.775,58
Impurtad. s 	  »	 61.191,11 »	 130.960,69

•
Cartas de jogar:

Nacionaes 	

•	

7.200,00
Importadas 	 	 800,00 »

• Cervejas:
Nr•cionties 	 	 64.528,51i
1111[w:radas 	

•	

891,60

Asswants:
Nacionaes 	

•	

422.70.1,52
Impereolos 	

•	

1.720,s0

Plicephoros nacienaes
Boi las 'ti tifichtes 	 	 >

Seguros. .......	 ea.e.."....,41,

Alccol-:
Nacionaes 	 	 912 847,37	 •
Imo tados 	 	 »	 11:3.677,19 » 1.050.521,56

Eatra..1ns ev n-
tua c s :
Multas 	 :3.054,67

• 23.14.1,20
Vond• s de impress s 	

•	

4'1,09
Commiss , s 	

•	

279.70 

•	

26 525,00

	

Totacs 	 	 	  » 2.693.5e:3.28 0 1 87s,4-:

	

bril 	 	 $	 1.615.171,55	 $ 2 2:2.12A

	

llain 	 	 2.	 2 t11-1.7:1!.:•.6	 »	 1.•.18,8-)
.J.inli i 	 	 0 2.69.1.-03,23	 »	 1.87. N

:-_..	 .	 .	 ..
Tolacs do trimestra. 	 $ 7.154.407,19	 » 5.7,,70

1 FORP,IACõle-; nERAW,'

DilanuitiçÃo

No ¡noz .10 abril passado en . rara n por via do Moetevi láo e da
"[Bramar 10.;07 pessoas.

Os immigranteientr oloa figuram com a cifra. de 2.195 e 0.; jpi. n

Fe for un mentiu a, 3 havendo, portanto, coo Ira O paiz unia
r1i fl'oreiii . 1 e 2 a), que. cemquanto soja insigniticaire, m e lhor seria
que fo-:-ze a f.vo .. . 1)); :1.315 eatrado g , 1.s5e vão jia ha !e. g . 921 lios -
panli,Ses 3 c. rrane 'mai. 15.) ruçsos.	 1 allemães, 50 :In Jriacas.
t;yrins, 31 inelezns, o sõmento 42) são agricultares e 3 id j •Jrnal dros
o resto exerce varas protissCies e alguns nenhuma teem.

No mrz do avie o movimento d.t immi :ração 1 ainda mais
desfavoravel, lorquanh roz:strou - s g a entrai ile 3 .11i2 tn-
tes contra a sa l li li de 4.735, o que da urna differença de 1,273 po--
soas a favor . 7 a, emigração Este freto não pó le ser mais lamentav•-1
nem mais demenstre ivo do 'mio esta,lo do paiz, não )l).t.l ti ii, re-
sulta•!os li eol'ueea. a -aio! . vi r. tem tiro	 R e l b	 t-e
tina, e o	 111	 '	 i:•1	 -••	 ••,., •,	 ,.•.	 - •
cem:nes -ui.	 jt 1 .it	 f•	 ';:i•.
EllrjP nas ser.a ilti r que h e cogita-se do mei, de 0.1mar qui-
elles da mi e • nierom p ira cliv: .rsas destinos, principalmente para os
Es t ad a Unia	 ktnerica.

No mez de junho a emigração tomou proporções assusta loraS,
pais a sabida exesit u a entrada em 3.699 pessoas. Os 3.744 immi-
granias entrados pertencem ás seguintes nacionalidades:

5i1
Argentinos 	
Au , triae is 	 9!1
Belgas 	 	 8
Chilenos. 	 	 5
Cubano 	
Dinainar 3 nozes.. 	 	 15

853
Franceies 	 	 129
Or..?gos 	
Ilollan lezes	  	 3
Iugkzs.. 	 	 e9
lirazil bus 	 	 5
It ' Panos 	 	 2.128

ponezes 	 	 2
Marroq inos 	 	 20
Monteregrinos 	
Pereae,es 	
Orientaos 	
Porttuuezes
Russos 	 	 (3
Servi. s 	
SyLs 	 	 175
Sucos 	 	 2
SaiSsos 	 	 17

---

São lã . ) intero:;11.otnt:i	

3.744

s ns ol.serva . 	Fes do Sr. . M. Camas sobro
immigração e co! inisarão na Repoblica Argentina, que p isso a
transerevel -as em pguida. ellainando para (Alas a attonção dos pro-
priutarios de grandes Z011.13 do terras no Brazil:

nna..I is cau-: as liaes da paralysição (1-1 immigração é
o alto preç iii terra na R • pe!elsa. ou, par t ser mais cl iro, a explo-
ração que se faz ao agricultor por ia do dos arren lamentos f ibu-
losos.

A lé esta (1 ita, leslo mio na R plibllea rinciplou a iminigraeão,
não se cobris )11 no vendi, loiro senti lo Ila palavra, lio-quanto cota-
tatn-soos proprietarioi que, ao de iicar as suas terras á agricultura,
faciliterarn a c) npra, aos que as trabalhavam.

O que a immens 1 maioria dos . lonos de terrenos, nacionaes e
Pstranxeims, t rema iiWrainento pio tirado na colonis ção é obter
maior venda de terras para valorisal-as at s. a exae ..ie raçlo, o isto
á custa dos que trein ido povo ir de,ertos i ;offror privações. pois de
atino em atino lbes anemenram o preço do arren lamento. I .: note-
s.. et s anettialia: os pro lirdos a-gentinos se veldein a preÇO4 fixos
nos paizos consu tutores, em moeda Ao ouro, e hol . , eia o ouro a
227, os alugueis doi tantos muito inale altos do pio no tempo
m qu o oito et ,va a 351, isto i, quando os fructos s3 vendiam

a na.ir 1.reço em nossa. moeda. O. agricoltOr . 	 a victitna dessa
anomalia que o e luziu a iniseria, erequanto que os granidos do tos

catnpos nadiin na abulia:meia, e a c eitinuar assim a Republica
Arg mi iria converter-s,?..1a eia uma vasta 1-landa ! Forni(sa perspo -
ctiva ! . ara o paiz ilesp.tvoado da America do Sul ! Para Com-
pr..var is-o 1.1.tset esta observaçã . e Ira 20 anhos importava se fui
do trigo e a vida e ra facil ostra to.b .s os trabalhadores, e hoje com
uma export o animai . 1 . 7d Injihrws II,, i n esos, ouro, de .[)101untos
aericolas (.1 ui ‘te o ci. Dir. ,ceao Ger.r1 do Et 1is1ir, corres;,0 dente
ao ann de te	 a. vila é imeossivel.

No einra.ato ta prapriatarios ostentam um fausto assombroso o
aeneneata.11 eluda a» t, u1.51 (‘riatioss. Esse fausto se omnpreeendo,
pais cada anal) p.wceb,en, co no arrendamento, sotuina igrr ti á que
teclem recebido 30 anais antes pela venda (1;18 terras.

Eve systema tinha do . pr"duzit. os seus ftmetos o hoje sentem-se
os resultado.; : me celheitas não dão para parar arrendamentos tã,)
mm tos. a a plantar trigo, milho e lirila mr. a, umicos ;rolados actual-
m.mte do fainl exportação. • e os hum !ris que se de liam á agri-
cultura, vendo annulla los os seus esforeos, em vez do acons.31harem
os suis pai' ..lite.s que . proeurom a Remi:Atei. Argentina, emigram
lei Ia.

O lavra lor qua abandona a sua p‘tria para di-i g ir-áe a uma
terra longin lua tem tuna i Iria fixa : trabalhar o faz n .-so dono da
torra em quo vae derramar o sou suor.

Ante ora isto pass:vel mia ltepubli,n .: •gentina.; hoje o agri-
cultor quo o pólo conseguir é bdrn Mil- 	 •

A terra c ista hoje minto vezr .s 01 miais do que vala lia :-15
!ienes	 • e ...11 1•,-.1.	 •!... te . ! o	 mi	 .1. Ra II-

.

•-.,	 '••	 •	 .•	 •	 • :	 .	 ' 	 II	 -	 ° •9	 r..1,1'

VillOr	 getle	 se mut-te-ui (lu iodo ceio ao, se-
mente metal.) Aiantado, pois muitos que' ern o atum inteiro, te-
remos uma idéa. do COIRO recompensara o paiz pelos beneficios que

8 000,01

65.423,16

421.5:et ..32

129.220,00
743.63

19 497,33 » 1.s78,48

i I OS plii ló s 	   

5
4

17
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O director da Oficina Agronomica, Sr. Carlos D. Girola, pu
b/icou em folheto uru interessante estudo sobre os trigos da pro
vinda de Santa Fé.

Observa o Sr. Girola que o desenvolvimento da .colonisação na
provinda foi 'amido e constante : cru 1860 Santa Fe contava cinco
colonias ; era 1877, 38; em 1890, 257 ; em 1895; 305 e hoje tem
perto de 500, cora 2.500.000 hectares cultivados, em sua maioria,
de trigo, linhaça e milho.

No anno agricola de 1891-1892 produziv Santa Fé 595.906.000
kilos de trigo ; em 1898-1899 a producção alcançou 1.123.256.030
kilos -e em 1900-1901 desceu a 703.505.000 kilos, dos quaes se em-
pregaram no consumo e na sementeira 600.000.000, ficando um
excesso de 100.000.030 de kilos para exportação.

A provincia póde destinar ao cultivo do trigo mais de 7.000.000
de hectares. Nos ultimos annos auginentou 20.003 hectares annuaes.
Nem todas as regiões são igualmente favoraveis ao cultivo deste
cereal, pois (accrescenta o Sr. Girola) observa-se que os rendimentos
diminuem á medida que se avança da região meridional para a
septentrional.

O cultivo do trigo è essencialmente extensivo na provincia de
Santa Sé, como em todo o paiz ; porém ali' o syatema tem um ca-
racter mais significativo do que em outras partes. Com os elementos
que existem hoje o cultivador consegue lavrar maior extensão de
terra, porém nem sempre consegue rendimentos satisfactorios.
Considera que seria melhor reduzir de alguns hectares a superficie
cultivada e preparar e cuidar os demais com esmero p ira se efectuar
a colheita com maior amplitude ; assim, os rendimentos serão mais
elevados o os beneficios maiores.

As variedades que se cultivam. actualmente podem proporcionar
productos mais apreciados por uma escolha intelligente, pela troca
da semente., pelo abandono de uru-costume tão pernicioso como o de
semear durante treá a.nnos o mesmo • producto sobre o mesmo terreno
e pela adopção de praticas culturaes adequadas.

A julgar pela analyse, os trigos santafecinos deixam bastante
a desejar quanto á pureza ; por isso deve se pensar em melhorar a
producçã.o, afim de que o grão se apresente com melhor quali-
dade.

O poder gerrninativo tombem não é satisfactorio devido á abun-
dando, de grãos quebrados, por defeitos de trilho, que se deve cor-
rigir. O Sr. Girola faz outras observações referentes á ratina
seguida pelos agricultores e á falta de esmero nos trabalhos agri-
colas, e. publica mappas estatisticos e de analyses de trigo e quadros
demonstrativos das zonas destinadas ao cultivo desse cereal na
Republica Argentina.

O Dr. Quirim Costa, depois de conferenciar a este respeito com o
ministro da Hespanha. pretendo en tragar essas mercad naas á Camara
de Commercio hespanhol a afim de que esta, auixliadi por uma ou
mais instituições mercantis do Raiz, organise a exposição e a inau-
gure em setembro proximo.

A proposito da exhibição dos ditos produetos se annuncia a pro-
xima vinda do Duqtie do Almodévar dei Rio, exoninistro dos Negocios
Estrangeiros da Hespanha, de varies deputados es CUrtes e de com-
merciantes de Barcelona, os quaes projectam varias emprazas que,
si forem levadas a effeito, contribuirão para alargar as relações
commerciaes entre e3ta Republica e a Iiespanha.

No anterior relatorio do 1 0 trimestre eu disse algumas palavras
a respeito da conveniencia das exposições afim de tornar conhecidos
no estrangeiro os prediletos de cada paiz, e agora cumpre-me in-
formar que a Republica Argentina, que, com louvavel patriotismo,
não perde occasião de fazer aparecer o seu paiz, aproveitou a 3a
viagem da fragata-escola Presidente Sarmiento ao redor do mundo,
para levar uma bem organisada exposição do seus mais importantes
productos agricolas, dos derivados de gados, miueraes, etc., e bem
assim =opas, vistas photographicas, que teom sido altamente apro-
ciados nos portos de escala daquelle navio.

CULTIVO DO ARROZ

O Ministerio da Agricultura recebeu informações sobre o cultivo
do arroz nas provincias do Norte da Republica Argentina, e segundo
atlas parece que essa industria luta com grandes dificuldades prove-
nientes da deficiencia de machinas e 1 descascar e limpar o arroz.

A' Vista dessas informações, a divisão de Agricultura ordenou
que se proceda ás necessarias investigações no intuito do habilitar
os agricultores a modificarem as machinas com o fim de adaptal-as
ao arroz produzido no paiz.

EXPORTAÇÃO DE FRIJCTAS. VAPORES COM CAMARAS FRIGORIFICAS

Opportunamente se noticiou que em principios do proximo afez
de novembro a companhia de piquetes inglezes da Mala Re il havia
estabelecido um serviço de transporte de fructas em carnarae frigo-
rificas de Buenos Aires para Londres.

Póde-se accreseentar que para esse serviço, feito quinzenalmente,
foram preparadas minaras com a capacidade do vinte toneladas. As
fructas argentinas, saboreadas em Londres no anno passado, foram
consideradas excellentes pelos consumidores britannicos, com espe-
cialidade os pecegos e entre estes os chamados molares brancos.

Essas fructas serão vendidas no Cocent 3 arden.

Certamente, os hortelões de Buenos Aires saberão aproveitar
esta °oportunidade, visto que a abertura de uru mercado impors
tinto como o Liglez aonstitue um estimulo para novos progresso-
no cultivo o na escolha das fructas.

• LINHO EM GRÃO

500.000 toneladas exportadas no valor de 43 millii;es de pesos,
moeda de curso legal

Com os embarques effaetuados até esta data, a Republica. Ar-
gentina tem exportado no corrente anno 500 mil toneladas de linho,
cifra que representa a maior exportação desse oleaginoso durante
um periodo annual.

Em 1902 a exportação só attingin a 318.4(39 toneladas e em
1901 elevou-se a 371.593 toneladas, de modo que neste ultimo anuo,
apezar do ainda faltarem quasi cinco meus para terminar, os om-
barques excedem ja ein 150.090 toneladas os de 1902 e em 120
mil os de 1901. Segundo as informações obtidas de varias casas
exportadoras, o linho foi vendido este anuo entre 11 e 8 pesos
por cada 100 kilos o calcula-se que o termo médio mais exacto para
toda a producção foi de 9 pesos, isto é, 90 pesos por tonelada.

Estabelecida esta cotação, teriamos a somma do quarenta o
cinco milhões do pesos como valor total da exportação do linho.

As cotações desse oleaginoso baixaram muito durante cato
armo, por causa da grande colheita, sobretu lo tendo-se em consi-
deração que o linho é producto de limitada procura (apenas um
milhão de toneladas ), de modo que a Republica Argentina chegou a
impor ao mercado universal metade da.quolla quantidade.

Para mostrar a grande baixa que experimentou esse producto,
basta var que os preços actuaes regulam de 8 a 8,10 por 100
kilos, quando em igual data do anno passado era vendido a 13 o
13,50. E apezar disso os roceiros abandonam o cultivo do trigo
para se dedicarem ao do linho.

ARBORISAÇÃO

O commissario escolar desta capital tomou uma °aceitante ini-
ciativa era beneficio das escolas contia.das á sua adrainistração e que
ha de produzir muito bons resultados.

obtiveram com a construcção das estradas de ferro que atravessam
os seus campos e de como premiam Os imlnigrantes que vieram
trabalhar nas suas terras.»

Muitas outras considerações apresenta o Sr. 'arras em seu
magnifico artigo sobre colonisação e immigração ; basta, porém, o
que fica transcripto para se conhecer o que se dá actualmente com a
immigração e colonisação na Republica Argentina.

OS TRIGOS EM SANTA FE'

AINDA UM NOVO FRIGORIFICO. ESTUDOS PRELIMINARES

Estiveram em San Nicolás de los Arroyos os Srs. Tomás Lloyd,
P. S. Lambe e Rey Bastdra, representantes de uma companhia
que se propõe a installar alli um novo frigorigeo sobre as Barrancas
do Rio Paraná. Foram acompanhados p310 Sr. Horacio Guerrico e
emprehenderam uma demorada excursão scientifica em uma zona
comprehendida entre os embarcadouros daquelle ponto e o arroio
Ramalho, examinando as pontas das Barrancas, fazendo sondagens
no rio, traçando esboços e tomando notas.

Com todos esses elementos regressaram a Buenos Aires, tra-
zendo, ao que parece, as melhores impressões. Espera•se dessa
visita grande resultado para o desenvolvimento do commercio local
de San Nicolás.

EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS HESPANIRSES. SUA PROmMA INAUGURAÇÃO

O Dr. Quirim Costa, vice-presidente da Republica Argentina,
foi obsequiado em Barcelona com os productos hespanlaSee exhibidos
na exposição que organizou em sua honra, sob a direcção da firma
social Puigdoller, Macia & C. A oferta foi muita pelo Dr. Quines),
coai a condição de ser o resultado da venda dessas mercadorias,
depois de expostas em Baenos Aires, distribuido entre associações
hespanholas de beneficencia e associações argentinas que tambem
protegem hespanhões. Esses productos já chegaram a Buenos Aires,
transportados gratuita.mante pela companhia Transatlantica do Mar-
quez do Comilhas e franqueados por parte do governo da llespanha.

São 379 caixões que ao acham depositados na. Alfandega desta
Capital, calculando-se o aea valor em 503.003 pesetas.
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Trata-se de promover a plantação de arvores em todos os enl-
eios e ca.as onde funccionarn escolas; com o que se ganhará muito
em eyetene e selular idade.

Com esta medida tairibemlucra:rá o embellezarnento dos °dia-
cios o se estimulará nos menieos o sentimento de protecção ás•
plantas o de zelo pela conservação deltas, O que perfeitamente se
coaduna com o plano geral do ensino.

CALÇAMENTO

As obras effectuadas durante o armo de 1902 comprehenderaM
125 quadras, que equivalem a 181.714 metros quadrados de super-,

cs anno corrente tem sido um dos melhores para as grandes em-
prezas desta Re oublic I, pelo enorme incremento que adquiriu o tra-
fega, em cousequencia das abundantes colheitas.

Ao terminar o primeiro semestre, quatro das companhias ferro.
viarias (taram publicid vio aos ballne3s do seu trafego, cujas cifras,
comparadas com as correspin lentes de igual periodo de 1902, são as
seguintes

Cimpanhias	 Productos do trafego

1992
	

1903
Grande do Sul 	
	

2.270.000 .s 2.530.000
Cesto 	
	

038.000	

• 

1.175.000
Pacifico 	
	

584.000	 »	 718 .03.1ó
Buenos Aires o Rosa-

_	 rio (fusionadas)...... 	 1.r0,000	 5) 1.620.000
taes ..	 5 .042.000	 e 7.043.00J

-	 	 - - •
Corno si vê, quat so das campanixi is da estradas do ferro tive-

ram as suas reaoit is au nent idas, no periodo de sois mezes em na Ia
monos de um milhe de libras sterlinas, somem bem satisfactoria
por certo.	 a •

O sesundo se:nostre tamboril promette excellenle resultado pari
o ir ¡fogo, p 5is contam-se por milbores as consip-,n çe rio reroaos

(e agti.trdaill COil , lUeÇão para transportal-as aos respectivos portos.

' REGISTRO CIVIL

Quadro clentographico do me: de abril de 1903,  na capital da
Republica Argentina

,
Nliscinientos 	 2.572

- Casamentos.. 	 592
Obitos  • 962
Nascidos mortos 	 101

Em maio :
Nascimentos 	 2.658
Casamentos 	 587
Onitos 	 • 1.031
Nascidos mortos 	   136

Em junho :
Nascimentos  • 2.766
Casamentos 	 610
Obitos. 1.078
Nascidos mortos 	 136

Resumo

Meus Nascimentos Obitos

Abril 	 2.572

Maio 	 2.658 1.05/

Junho... 	   2.766 1.078

Total 	 7.996 3 091

Nascimentos durante o semestre 	 	 7.993
Obitos	 »	 3.091
Cresemento vegetativo de 	 Buenos-Aires no 1 0 semestre de

1933 	 	 4.995

Consulado Geral dos Estados= TinidOltio Brazil em Buenos-Aires,
13 de agosto de 1903.	 —c-2•;.11

DR. FRANOISC.). - LMILIO EUGENIO EMERY,

\1c3-consur encarregado do Consulado Geral.

dele, divididos como segue :
Granito com base de areja, 6 quadras... 	 8.602 metros

»	 »	 mescla, 110 quadras... 103.543 	 o
Madeira, O quadras 	 •	 9.907 o

O custo total dessas obras subiu a 1.555.573,58 pesos moeda legal.
Em 31 de dezembro de 1902 á Macio de Buenos Aires tinha 4.452
quadros calçadas, que- representam uma superado de 5.780.000
metros quadrados.

ESTRADAS DE FERRO ARGENTINAS. BALANÇOS DAS GRANDES

• EMPREZAS

N. 1 — /faina do movimento da naveecção entre o Brasil e os portos d.o Consulado Geral em Buenos-Aires no 2° trimestre de 1303

ENTRADAS

VALOR IMPORTAI°

EIMBARCAÇiiES
	

NUMERO
	

'F 'N
	

EQUIPAGEM
•

Em pews ouro argentino Reis ao cambio de 27 d.

ti • rui	 ira	 	 i o 8.357 521 99.526,0G 175:539,;son
EslraugoiraS 	 119 I62.987 4.967 1.39 ).613,37 2.46e:45 i.',;200

To‘,. 1 	 123 17i.344 5.-188 1.499.1:39,37 2.643:985O90

SAII1D5S

VAI/ R. EXPORTADO

EinIDAIIC•ÇiiES
	

N UNI ER O
	

TONELADAS
	

FQUIPAGEm

Em pesos ouro argentino Reis ao catnbi ) do 27 d.

irae
E•.trangeird$.

T. t (1	 	

11
81

6.tetS
11(3.624

501;
4.510

159.211,13
1 701.021,52

280:818400
3.001:(50k700

123.492 4.015 1.861:135,65 3.282: -!25;$100
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Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil nos portos do Consulado Geral em Buenos Aires, durante o 2 0 trimestre de 1903

GENEROS

1:4
"4E1

o

o
rt
C al	 .
1-71

ff

Cz1E.

zo

5%1

PREÇOS

JANRIRO FEVEREIRO MARÇO

l'eso paiol	 argen-
tino

ltdis ao cambio
de 27 d.

Peso papel	 argen-
tino

Róis ao cambio
do 27 d.

Peso papel	 argen-
tino	 .

Réis ao cambio
de 27 d.

Algodão em rama 	
Ananases 	

Bananas 	

Kilos
Uni&

Cacho

25 V,
Livre

957
8.51W

1 .35 700

Sem cot. em praça
$0.30 a s0.40 cada

cccn
$0.50 a	 $2.50 por

cacho

Sem cot. em praça
233 a 3101

$332 a 1:1930

O mesmo O mamo

a

O mesma

e

O mesmo

Card em grão 	 Kilos $ 0.1 3 1.931.22 81.20 a	 83.50	 por 3$260 a 6000 $4 00 a $8.10 3.;100 0,,, 03600 $4.10 a$8.50 3$180 a 0$000.
10 Mios

Caca° 	
e

08.500 Sem cot. em praça S'em cot.em praca O me s mo O mesmo O mosiuo O	 tne,M6 ..
COCOS 	 Sacs. $ 0.004 250 $12.00 a $10 - por 9g203 a 13$180 • . . '

,	 Sacro
Couros vaccuns secos. Kilos Livre 24.285 $3.010 a 3.80	 ouro

por 10 kilos
53100 a 6$700' •	 *e	 •

Crina 	

Chifres 	

Doce de go:aba 	

e

Filo?

•

25 %

1.299

-	 1.000

0.600

$3.80	 a $4.30 ouro
por II) Mios

$85.00 a 8100.00 	 o
milhar

$1,50	 a	 $2.50 por

0$700 a 74584

06$710 a 76080

13150 a 13900 e e
1	 kilo

bormentes de madeira Unid. 233 Sem cot. em praça Sem cot. em praça •
Farinha do mandioca 	
Fumo em folha 	

Fusco elaborado 	
flareara do couro 	

Kilos $ 0.005
$ 0.22

$ 0.22
Livro

231.80,
84.418

150
30

$085 a $0.00
$6.00 a :10.0) ouro

por 10 1.1flos
Segundo a casse

$2.00 a >2.20	 ouro
por 100	 kiloR

AGO a 8700
10850 a. 174303

Segundo a classe
34 n20 a 3$800

11,

- 50.83 a0.90
O ine,mo

gt3.80 a $7.00
O mesta°

•
•

lIerva-.natte em rama. 8 0.005 333.900 Sem cot. em praça Sem cot. em praça • • •
elaborada g 0.04 4.e31.750 $2.080 a $5.20	 por $170 a 44030 32.70 ; $5.20 24,100 a 4$030

1	 10 Mios
Lã. Livro 110 $2.00	 a 88.50	 po: 1:3530 a 643512 • O mosinO O mesmo .

1	 10 1.1los
Laranjas 	 28.500 Sem cot. em praça Som col. em praça • •
Madoira dcc Pinho 	 M. c 15 % 120	 •	 . •	 9	 9	 lk • 31.

Plantas vivas .....
Piassava 	

Vol.
iÇiJoo

Livro 13,
•

IP	 O	 .•

P	 *
• •

•
Vario 	 Vol. 229	 e

A RIM, MAIO JUNHO

l'oso papol	 argen-
tino

Réis ao cambio
de 27 d.

l'eso papel	 argen-
tino

Mis ao cauibM
da 27 0,

Peso paçel	 argen-
tino

Réis ao cambio
do 27 d.	 '

Algodão em rama 	 Kilos 25 •/0 957 O mesmo O	 amaino O mesmo O mesmo O mesmo O 'lesmo
Ananases 	 Unid. Livre 8.500 • ;

lia:atuara Cacho 1:15.7110
Café cm grão 	
Caca° 	

lidos
.

8 0.03
s 0.01

1.951.22,
58.500 •

31.00 a 27.00
O	 mesmo

3$100 a 53430
O mesmo

Coc.is 	 acs. g 0.001 2./(1 •

Couros vacuns yeccos. liilora Livro 21.285
Crina 	 1.299 • • •
Chifro,: 	 1.000 •
beco de goiaba 	 kilora 25 % .	 0.600 • • •
Dormontos do madeira On-d. 233 • • •
Par 1 nha do mandioca. Kilos $ O 005 281.?01 21. $0.80 a $0.90 $6.60 a$7.0O $0.95 a $1.00 $7.37 a $1 83
Fumo em folha. ..... $0,22 81.4)8 O mosino O	 inesino O mesmo o mesmo

•	 elaborado 	 • 8 0.22 150 • •
rras dcc coa:e • Livro 30 • 9 •

llo..va-matto Cill rama e g 0.095 335.9 0
elaborada • $ 0.04 4.831 750 9 • •

Lã 	   * Livre 110 Itr • •
1,a .anjas 	 28.101 • •
Msideira da pinho 	 M. c. 15 % 12) • •
Plantas vivas 	 5.0 18 . Livro 13 • e
'lassava 	 Kilos - 4.315 • •
"Va rios.	 	 Vols. 22) • •



GENEROS

Alfafa. 	

Alpiste... 	

Mancar 	

Batatas 	

Kilo&

e

Livre

.	 •

e

2.096.733

12.165

20.000

325.300
Cato 	
Cevada 	

e
e

16.900
15.105

Carvão de lenha 	
Drogas 	
Farinha do trigo 	 e

•
• 209

85
16.296.893

Farello 	 • e 211.510
Feijão 	 • 11,

e
92.800

Friicta fresca 	 • 121.178
' cavallar.. 	 Unid. 3

Gado... lanar  • e 142
_ sumo 	

vaccum' 	

e

e

43

239
Lã 	  Kildg. 8.139
Manteiga 	 • e 210
Milho 	 e 103.041
Machinismo.. . 	
Pasto secco 	 •

•
• 1.000

91.531
' Plantas vivas
Sal 	
Sebo 	 •

•

4 0/0
37

220.000
270.979

'Semente de alfafa... .
•	 •	 linho..

•
•

Livro
'	 •

767
18.1 18

Trigo em grão 	 e 24.530.717
Tecidos 	
Vime 	

e 690
7.500

Xarque	   4 °/0 1.831.537
Varios 	 Vote. 191

PREÇOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Peso
papel argentino

ltéis
ao cambio do 27 d

Peso
papel argentino

Réis
ao cambo de 276.

Peso
papel argentino

ltéis
ao cambio de 27 d.

$ 15,00 a $ 30,00 por
1.00 kilos

$ 10,00 a$15,00 por
100 kilos

5 2,43 a $ 4,20 por
10 kilos

$ 0,50 a 5 1,03 por
10 kilos

Sem cot. em praça
6,00	 a :4'9,00 por

100 kilos
Sem e.,t.	 em praça
Segundo a classe

6 0,40 a	 $ 1,12 por
10 lolos

$ 3,60 a $3,80 por
100 kilos

5 0,60 a	 8 1,10
M	

por
10	 ios

Segundo ' a classe

825,00 a $80,00 cada
um

$ 5,50 a.3 6,20 cada
um

$ 15,00 a $10,00 cada
Um

$45,00 a $5,0 cada
um

$ 2,00 a $ 8,71	 por
10 Idlos

8 1,00 a $ 1,20 por 1
kilo

$ 3,70	 a 5 .1,45 por
100 Mios

Segundo a classe
$ 10,00 a $ 15,00 por

100 kilo..
Segundo a classe

Sem cot	 em praça
$ 14,50 ouro por 10 I

kilos
Sem cot. em praça
$ 7,0 , a $ 10,90 por

100 Mios
$ 5,0.. a	 sc 6,50 por

100 kilos
Segundo a classe

.; 0,80 a	 $ 1,20	 i,or
10 ki:os

;111,00 a s 12,0 ouro
por 100 kilos

-

115610 a 23528)

7$760 a	 11$640

15900 a 35260

$382 a $776

Sem cot. em praça
4$6 O a 5$160

Sem cot. em praça
Segundo a classe

2310 a $870

2780 a 2:050

$460 a $344

Segundo a classe

19;000 a 613340

48208 a 4$753

115610 a	 315000

345500 a	 42,5000

155504 a 65750

8776 a $920
.

2$)70 a	 3 4;450

Segundo a caos,,
78369 a	 11;853

Segundo a classe
Sem cot. em praça

215830

Sem cot. em praça
55:3) a	 85503

34880 a 55000

Segundo a classe
$613 a 8920

17.,6 - 8 a	 213310

-

$ 15,03 a $ 28,00

$ 12,00 a $ 15,01

$ 2,50 a $ 4,25

O mesmo

•
$ 6,00 a $ 7,C0

O mesmo

e

$ 0,40 a $ 1,05

$ 3,40 a $ 3,65

O mesmo

•

•

•

»

.3 200 a $ 8,20

O mesmo

$ 4,40 a $4,80

O mesmo
e

•
•

.	 3 1 .1,75 oiro

O mesmo
$7,00 a $10,00

.
O mesmo

•
•

• .
-

11$840 a	 21$700

9$300 a	 118610

15060 a 35290

O mesmo

•
45630 a	 5;4,30

O mesmo

o.

$310 a$810

25640 a	 2$330

O mesmo

•
,	 .

,

•

15550 a 65363

(1 mesmo

35115 a	 33730

O mesmo
e

•
.

26,5000

O mesmo
53130 a 73760

O mesmo

•
•

•

-

$ 15,00 a	 $ 30,60

$ 14,00 a	 $ 17,00

O mesmo

*

*
•

•

•

$ 0,40 a	 $ 1,00

$ 3,40 a	 $ 3,89

O mesmo

•

•

•

•

$2,00 a $	 8,40

O mesmo

$ 4,20 a	 $ 4,80

O mesmo

•
7,

$ 14,00 ouro

O mesmo
$ 7,00 a	 8; 9,70

$ 4,53 a	 $ 6,20

O mesmo
e

•	 •

-

115010 a 23$230

10$860 a 13,3180

O mesmo

2,

•
•

.

..

$310 a $780

25640 a 23050

O mesmo

•

•

•

•

1$550 a 65520

O mesmo

35200 a 34730

O mesmo
»

•
'	 e

21.5:i30

O mesmo
58430 a	 781130

3490 a 45800

O mesmo
•

•

-

ou.	
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N, 3- Preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos do Consulado Geral em Buenos-Aires para o Brazil quratte o
2 0 trimestre de 1903

-1
cm

1.1

Co
:=2wcz

C
r1:: r..

..1
c.

•	 PREÇOS

"i•-: 0 z c E
GENEROS ...: C E'"

AMEI. MAIO JUN AO

o 4(2 ZO
.... ..e..n

O :c/2 Poso Réis Poso Itéis Peso Réis
W. c=1

a
CY, papel argentino ao cambo de 27 d. papel argentino ao cambio de 27 d. papel argentino ao camb:o do27 d.

-

Alfafa 	 Kilog, Livre 2.095.733 S 15,00 a $ 35.00 115640 a	 274100 5 15,00 a 8 40,00 113310 a	 31800 ,:;•,' 15,01 a	 $ 35,00 11010 a 275100
Alpiste 	 . e 12.161 $ 20,01 .	 25;00,..: 15$500 •	 108200 8 18,09 • 8 2::.',00 134370 •	 17;4,0 6 14.00 .	 8 18,00 105800 a	 17$07)
Assucar 	 • • 2) 000 O mesmo O mesmo O mesmo O	 nlestn0 O mesmo O mesmo
Batatas	 	 e e 325.300 • • e •
Cato. 	 • . 16.930 e e e e e e
Cevada...•.	 .... 	 . . 13.105 • • e e r e
Carvão do lenha...	 	
Drogas 	r,
Farinha de Wg,•,, . 	

.
•
..•

,
•
.

20
85

16.296...93

•
•

s (1,35 a $ 1,03

•
e

5271 a	 $;t1)

,
e

•	 e

*.
e

•
e

•	 ,

,
e
.••

Fareli , 	
Fe'jão 	

• •
•

211.310
92.m10

$,	 7, 1.1 • 8 3,31
0 	 niegllo

25 10 •	 28530
O me: mo

8 3,10 a :', 3,80
O mesmo

O 410 a	 284)
o nie»no

$ 3,no a $	 3,50
o mesmo

2;550 a	 25717
O mesmo

Frade.. fresca 	 o . 121.178 . • • ,.
. IP

•	 cavai si' 	
lanar ..... 	

Cu id .
•

'
•

3
1•!2

,
•

..

.
,. •

. •
Gad°'''	 ‘uino 	 • ''' 43 .

.
•	 ',

vacenta.	 .,. • • 29 $ .",o, r O a $ SiO,M) :5;5120 a	 621 n 0 e . , e

Lã 	 Kilo. . 3.130 Sem cotação em
a	 .ipra Ç

Sem c daão em
.	 pra	 ae1	 ,

• . 4 2,0) a	 5, 8,46 15300 a 65520

Manteir 	 • . 243 O	 nesmo O mesmo e e O mesmo O	 illeSnio

Milho 	 • • 10	 .(iil 5 3,1b a .. 4,e0 252° a	 301)0 5 3 20 a 5 4,75 21•18,:l a	 38.060 $ .1,00 a	 $ 4,73 35100 a	 35130
Ma.chinismo., 	
Pa,to secco.. ..... 	 	

•
•

s
•

1.01)
94.53:

O	 inWs/no
,	 e

O	 1110, /110

.

O.	 niasnIA
'	 .

O mesmo
e

O	 In 08 rn o
e

O	 11105100

Plardas vivas
Sol 	
	 	 Vols.

li.log.
.
e

:17
220.000

.

.
,
.

e
e

e
.

e
e

e

Sebo ,..	 .	 ......	 	 » 4 °á 2091)7.7 $ 12,75 a 8 13,00 f-2,;: ' S!) a23927 ;;;	 13,75 a 8. 1432
.

21S:a50 a	 21	 3j • •

Semente do alfa"a 	 I. lit've 7,17 o momo° O Ma mu (1	 mesma '0 mesmo e e
.	 e	 linho .... a . 18,118 $ 7,00 a 5 9 21 5:43.) a	 751 . 2 8 7,0 a .-; 0,00 52430 a 7$240 $ 7,00 a $	 9J..0 55430 a 78380

Trigo em grão 	 e e 21.530.717 $ 4,80 . 5 0,23 8873) •	 18-W $ 4,50 . 4 0 . 2; 3$190 ..	 45850 O	 ine-mo O mesmo
Toe dos 	
Vime 	

•
.

.
•

690
7.500

•	 ,
. o

•
e

e
•

e
. .

Xarane......	 ....	 ., 	 . 1 % 1.931.53, . • • e e •
Var.os 	

i
rolo. - 101 - - - - • -
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa do descontos o fretamento das embarcaç'óes no mercado de 13uonos-Aires, correspondente ao 20 .
trimestre de 1903

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Sobre o Brazil	 ........ 20$050 a 20$400 por 5.!, 	  19S3E.0 a 20$050 por £, . 	 19$380 a 19$900 por C.
»	 a França 	 Francos 5.07 1/2 a 5.10 por peso

OUTO 	 Francos 5.08 a 5.09 por peso ouro. Francos 5.07 1/2	 a 5.08 por peso
a Inglaterra... 	 .3hillings	 48	 9/16	 a	 48 11/16	 por

peso ouro 	 Shillings 48 9/16 a 48 5/8 por peso
ouro 	

ouro.

Shillings 48 7/10 a 48 1/2 por peso.
ouro.

a Allemanha 	 Marcos 4.14 a 4.16 por peso ouro.. Marcos 4.14 a 4.15 por peso ouro. Marcos 4.I3'a 4.14 por poso ouro.-

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUN'II0

13inco de La Nacion 	
Bancos particulares 	

8 0/0
5 a 5 1/2 0/0 papel e4 1/2 a 5 o/.

ouro

O mesmo O mesmo

PRECOS DOS FRETES•

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Santos 	  Shillings 14 por grãos e 14 por fa-
rinha 	 Shillings 10 por grãos. O mesmo

Rio de Janeiro 	 $4 50 a $5 por sebo, $5 por xarque $5,00 por sebo e 5 1/2 por xarque.
Bahia 	  $6,00	 por	 sebo e xarque e $4 por

grãos 	 $4,00 por grãos e $7 por sebo e
xarque. •

Pernambuco 	 moo por xarque 	 $8,00 por sebo e xarque.

Ministerio da Fazenda

Por titulas de 20 do corrente foram no-
meados para a eollectoria das rondas fe-
deraes em Rio Preto, Estado de Minas Ge-
raes: collector, João Aprigio de Azevedo;
escrivão, Antonio Gualberto da Silva.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Capitão José Carlos Lamaignere Teixeira,

pedindo autorização para mandar cunhar na
Casa da Moeda uma modallia de prata.—
Dirija-se ao director da Casa da Moeda.

The heopoldina Railway Company, Limita,
pedindo designação de engenheiro pira exa-
minar o material imp irtado no vapor lio-
race.—Dosigno o engenhairo José Lopes do
Castro Junior, correndo qualquer dospeza

. por conta da supplicante.
D. Custodia Maria Rodrigues, por seus pro-

curadores, pedindo cumprimento do alvará
para pagamento do apolices sorteadas.—
Do accordo com os pareceres. Cumpra-se o
alvará„ entregando-se a D. Custodia Maria
Rodrigues, como mãe o tutora de sua filha
menor Belmira Soares Rodrigues, represon-
tada por seus procuradores Costa Braga,
Irmãos & Comp., a importancia de duas
apolices sorteadas, da divida publica, do
valor nominal do 1:000$ cada uma, juros de
6°/a. do emprostimo do 1897, sob n. 16.833
o 10.884 e do propriedade da mesma menor.

Carlota, Mondes Dias Ferreira, pedindo pa-
gamento de pensão devida a Emitia Amalia
do Miranda Mandes.—Pague se á supplica,n te
Carlota Mendes Dias Ferreira a quantia do
94778, a que tem direito como filha e her-
deira do D. Emitia Amalia do Miranda Men:
des, hoje fallecida; quantia esta que sua
mãe, á,cima mancionada, deixou de receber
da sua pansão correspondente ao periodo de
1 a 24 do agosto ultimo.

José Rodrigues Vieira, pedindo cumpri-
mento de alvará para pagamento de apolices
sorteadas. — De accordo com os pareceras.
Cumpra-se o alvará, entregando-se aos
Srs. Drs. João Hosannah do Oliveira ou José
Rodrigues Vieira, syndicos da fadloneia de
Pinheiro Valia & Oliveira, a importancia
das apalices do ns. 20.120 o 20.123, sor-
teadas, do valor nominal de 1:0110$ cada
uma e pertencontes á referida massa (ainda,

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo—Rio
Grande, podindo reconsidaração do de3po.cho
quelhe negou isenção de direi.os de inato.dal
da estrada de forro.—Mantenlio o despacho
do 27 do agosto do corrente armo.

Pio Desidorio Moreira de Mello, pedindo
pagamento do 450$, de indemnização a que
se julga com direito, de despezas feitas com o
serviço d racenseamento.—Dirija-so á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes.

Norberto do Azeredo Coutinho, pedindo
certidão.— Declare para que fiin podo as
cortidõos.

José Manoel da Costa Porto, por seu pro-
curador, pedindo pagamonto de divida de
exercicás findos, do que é credor.— Rola-
c ione-so

Paschoal Vaz (Moro, pedindo restituição
de direitos pagos por enxofre que importou
para sua fabrica do formicida.— Dirija-se á
Alfandega do Rio do Janeiro.

Eliezor Abbott, por sou advogado, pedindo
roconsideração do despacho que lho negou
abono do Porcentagem pela conducção do
dinheiro.— Mantenho o despacho do 11 do
setembro ultimo.

Gustavo Adolpho Meyer, pedindo paga-
mento da gratificação correspondente ao
tempo em qu3 exercou interinamente as
funcções de praticante da Repartição , do Esta-
tistica Commercial.— Indeferido.	 •

Processo do fiança do collector das rendas
fedemos em S.Fidelis Francisco José Guaque.'
— Apres oite nova procuração, do accordo
com o parecer.

Dito de liquidação do tempo de serviço do
awretario aposentado da Escol de Minas
engenheiro João V ieor do Magalhães Gomos.
—Passe-se o titulo.

Dito do inspector de 1 . classe da RepartiçãO
Geral dos Telegraphos Juaquirn Sylvio Ri-
beiro.— Apresent tdo o respectivo titulo,
faça-se a apostilla, do accordo com os pare-
ceres.

Habilitação de D. Alexandrina Amalia do
Souza Pacheco, viuva do major medico de
3a classe do exercito Silvino Pacheco, ao
meio soldo o montepio.— Passem-se os
ti ,u1 os.

Dita do D. Angelica Monteiro da Cunha
Lima, viuva do alferes do exercito Antonio
da Cunha Lima, ao montepio e • meio-soldo.
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-'Passem-se os titules, fazendo-se a carga da
divida alludida na informação da Conta-
bilidade.

Dita de D. Guilhermina Candida de Aragão
Vasconcellos. viuva do major reformado do
exercito Mathias da Gama Cabral de Vascon-
coitos, ao meio-soldo . —Passe-se o titulo do
Mero-soldo,

Dita de D. Aldina Rios de Souza Guima-
rães, viuva ao tenente-coronel reformado da
brigada policial José Antonio do Souza Gui-
marães, ao meio-soldo.—De accordo com os
pareceres, passe-se o titulo.

Dita de D. Brazilisia da. Conceição Vidal,
filha do capitão de fragata graduado refor-
mado Francisco Duarte da Costa Vidal, ao
montepio. —Satisfaça. as exigencias da Dire-
ctoria do Contencioso. •

Dita -de .11. -Margarida do Azevedo Ribeiro,
Vinva do major do corpo de engenheiros Dr.
Antonio Antão Ribeiro, á reversão da pensão
que percebia sua filha Leonor.—Faça-se a
apciatilla, de accordo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-- Dia 21 de novembro de 1903

Se ". Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

14 vos digneis informar quaes
as namoros e as datas dos avisos pelos quaes
os Ministerios da Justiça o Negocios Interio-
res da Guerra e da Marinha puzeram á dis-t -posição da Repartição Geral dos Telegraphos

IMPortanclas de que tratam os avisos do
Miniaterio a vosso cargo os. 2.226 a 2.228,
2.230 a 2.235, de 29 do agosto proximo findo,
atIna,de que se possa providenciar sobre os
respectivos pagamentos.

.a7. Sr. Ministro da Marinha :
88—Restituindo-vos os inclusos pap3is

qmalcompanharam o vosso aviso n. 1.340,
de 2$ de outubro proximo findo, o nos quaes
o capitão do mar e guerra Miguel Antonio
Pestana consulta si os filhos adoptivos her-
dam, como os legitimos e os legitimados, o
montepio creado pela lei do 28 de agosto de
1890, cabe-me declarar-vos, para os fins con-
venientes, que ao consultor geral da Repu-
blica compe t,3 especialmente emittir opinião
sobre o assumpto, á vista do decreto n, 967,
de 2 de janeiro ultimo.

— Sr. Ministro da Guerra:
'N. 120 — Communicando-vos haver este
Ministerio autorizado, em attenção ao que
requisitastes em aviso n. 816, de 5 do cor-
rente, o despacho livre de direitos na Alfaia
doga de Uruguayana dos naateriaes impor-
tados com destino á ~Imissão encarregada
da .construcção de linhas telographicas no
Rio Grande do Sul, cabe-me pedir vos digneis
providenciar para que seja °oportunamente
apresentada áquella alfandega a relação de-
talhada dos mesmos materiaes.

.Sr. procurador geral da Republica:
N. 206—Transmittindo-vos, acompanhada

dos papeis que lhe dizem respeito, a inclusa
carta precataria exped.da pelo Juizo Federal
no Estado da Parahyba para restituição a
Paiva, Valente & Comp. e Lemos Moreira
& Monte de direitos de kerosene por elles
Importado o despachado na alfandega do
mesmo Estado, em 1897, e pagamento de
custas a que foi condomnada a Fazenda Na-
cional, por sentença do referido juizo, con-
firmada por accordão do Supremo Tribunal
Federal, de 18 de setembro de 1901, peço o
vosso parecer sobre o as3umpto.

N. 207—Traasinittindo-vos a inclusa carta
precatoria expedi la pelo juiz secional no

Estado rir,	 ,1,1 parl. ,s •rem ro .: i i + ;ido. a
Dori, Fr:14 ,	Nuto:.;0	 os di-
reitos q tiú de lildS foram cubra lus pela
alfandega, do mesmo Estado por varias latas
de korozone importado em 1806 o isoa, e
bom assim a carta do sentença pela qual foi
a União con.lomnala a fazer aquella resti-
tuição, peço o vosso parecer sobre o as-
sumpto.

N. 208—Tendo o juiz secional no Estado
do Coará requisitado em officio do 18 de
maio findo o pagamento a João da Costa
Bastos & Filhos e Cruz & Irmão da quantia
de 5:972-570, proveniente de imposto de im-
portação de twozene que do mais lhes foi
cobrado pela alfandega daquedo Estado, nos
anuas do 1893 e 1897, como se verifica da
inclusa carta de sentença que acompanhou
o citado officio, poço emittaes vosso parecer
a respeito.

— presidente da 10' sessão ordinar:a
do Jury Dr. Nabuco de Abreu:

N. 209 — Tendo o director da Casa da
Moeda communicado, em officio n. 759, do 1
de setembro proximo findo, haver sido sor-
teado para s3r vir na actual sessão ordinaria
do jury, sob vossa presidencia, o ajudante da
officina de estamparia daquelle estabeleci-
mento Joaquim Berthold° dos Santos, peço
vos digneis dispensar esse funceionario do
serviço, visto que sua ausencia acarretará
prejulzos aos trabalhos urgentes de que está
incumbido.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 10—Confirmando meu toleg.ramma de

• 18 do corrente mez, recommendo-vos pro-
videncieis para que o guarda da Alfandega
de Corumbá, nosso Estado, Francisco Pereira
Bittencourt seja submottido a nova inspe-
cção de saude, afim do que se possa resolver
sobro a reforma que pede.

— Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 17—Accusando recebido o vosso oficio
n. 2.273, de 17 do corrente, cabe-me agra-
decer-vos o offerecimento de dous exem-
plares impressos da mensagem que dirigistes

Assombléa dos Representantes desse Es-
tado, em 20 de setembro ultimo.

-- Srs. directores do Banco da Republi.•a :
N. 39—Em resposta ao oficio n. 503, de

f5 outubro ominou findo, em que tratam da
falta do numerario na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Pará o outras
para acudir á actual substituição do notas,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
oito Mtnisteria está providenciando sobre o
assumpto com os recursos do que vae dis-
pondo.

— Sr. Presidento do Tribunal do Contas :
N. 77—Em deferimento ao que requereu

Henrique Alexandre Saleinbm, , em petição de
19 de outubro proximo findo, poço-vos pro-
videncieis para que a commissão incumbida
do exame da eicripturação do cofre de or-
phãos apuro o direito que assiste a') reque-
rente á quantia do 844a127, de que tratam os
inclusos papeis, o aos juros vencidos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1903

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 13.1- -Declaro-vos, para os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro. attendendo á requi-
sição feita pelo Ministerio da Guerra em
aVIS n. 816, de 5 do corrente, resolveu, por
despacho do 12 cio mesmo inez, autorizar,
nos tormos do ,§ 23 do art. 2 0 , combinado
cem o art. 50 das Disposadins Preliminares
da Tarifa, o despacho, livre do direitos,
Alfaiate°, de Urugnayana, do pontes metal-

liras e mais materiaes destinados á com-
In isst	 t;1mmmj'1'eala la -unstl-uIeçL) dtt liu Luas
tclegraphicaS DOS&J Estado; cumprindo, po-
rém, áquella alfandega exigir °oportuna-
mento urna relação detalhada dos ditos mate-
riaes.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1903

Victorino José da Costa.—Transfira • se.

D . Gertrudes Maria Fontes.—Restituas se
a quantia de 44400.

D. Adelia Peixoto de Abreu Lima.—Ar-
chive -se.

Antonio Marques Pereira Junior.—Satis-
faça a exigencia da sub-directoria.

Manoel Mathia.s Raposo Junior.—Idem.
D. Josepha Carolina Rodrigues Forbes Ma-

galhães.—Paga a multa de 20$, transfira- se,
fazendo-se a nota no livro de pennas do
agua.

Jacome Rozauro Staffa.—Transfira-se.
José Pinto.—Provo o allw.r,ado.
Antonio Dias Leite Pacheco.— Transfi-

ra-se.
Antonio Manoel Gomes.—Pago o monte-

pio em debito, transfira-se.
D. Marietta, Bastos Monteiro de Oliveira-

-Pago o imposto em debito, transfira-se.
Antonio de Medeiros.—Transfira-se;
Marcellino da Costa Vieira. — Trans-

fira-se.	 •	 •
João Alvos de Magalhãos.—Saiisfaça a exi-

gamela da sub-directoria.
Gustavo Gurgel.—Salvo a duvida.
João Robles Guitana.—Satisfaça a exigen-

eia da sub-directoria.
Antonio José Ribeiro Irmão .—Idem.
José de Souza Mesquita,.—Prove o direito

do dispor por parte do inventariado.
D. Bernarda de Amorim Leitão.— Transfi-

ra-se.
José Pereira Ferraz.—Idein.
A. P. L. Barradas.—Pago o imposto em

cobrança, averbe-se a mudança.
Luiz Portella.—Transfira-se, averbando-se

a mudança.
Antonio dos Santos Carneiro.—Satisfaça a

oxigenei% da sub-directoria.
Domingos Lourenço Dias Cahves.— Trans-

fira-se.
Herdi & Comp.—Pago o imposto em de-

bito, averbe-se a mudança.
Luiz Carusso.—Annullera-se a pennas lan-

ça:las no n. 14C.
Manoel Vieira Furtado.—Indeferido.
Augusto L. Teixeira do Freitas.— Requei-

ra a transferencia.
Joaquim Mario da Silva Sampaio.—Resti-

tua-se a quantia de 158$400, solicitando-se
credito.

Fritz Baonder.— Cumpra o requerente o
despacho de 27 de outubro de 1903.

D. Rosa Gonçalves Guimarãos. — A corti-
dãojun to não satisfaz, por não tratar do pre.
(lio inscripto em nome de Leopoldina de Cas-
tro Schmalt.
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Novembro — 1903

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 18 de novembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim do que:

Seja transferiria para a Contadoria da Ma-
rinha a quantia de 37:500$, deduzida da
quota de 150:030$, consignada, na 'verba 16—
Repartição da Carta Maritima—Material-
do orçamento em vigor. para • construcção e
reparos do pharoor o pharolotes o desenvol-
vimento desse serviço, afim de a.ttender-so
aos concertos urgentes, de caracter inadia-
yd, do que carece o pliarol da Ilha do Bom
Abrigo (aviso n. 2.020).—Communicou-se á
Contadoria (officio o. 2.021);

Seja habilitada a Delegacia Fiscal n -
Amazonas com o credito do 18:000$, consi
girado na verba 23—Material do Constriicção
Naval—do orçamento em vigor, para con-
certos de navios, etc. (aviso n. 2.022).—
Communicou se 1. alludida Delegacia, á
Capitania do mesmo Estado e á Contadoria
(aviso n. 2.023 o officios ns. 2.024 o 2.025).

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital:
Declarando, ter na presente data autori-

zado ao Commissario Gorai da Armada a
mandar entregar, mediante as formalida les

, logams, a esse arsenal, trinta peças de lona
(aviso n. 2.020)..—Autorizou-se ao mesmo
Commissariado (aviso n. 2.027).

—Ao Qu trtel-General, declarando ter re-
solvido approvar a despesa do 1:049$, auto-
rizada pelo cornmando da Divisão Naval do
Norte e feita com o enterramento do capitão-
tenente Raul Fernandes, do serralheiro Joa-
quim Luiz Moreira e do finalista oxtranu-

.inorario Manoel Nunes da Silva, e determi-
nando, enteotanto, que providencio para que
os funeraes realizados por conta desto mi-
nisterio sejam restringidos de modo a não
excederem as quantias a ai fim destinadas
(aviso n. 2.028).

—Ao commissarialo geral da Armada, de-
clarando, para os devidos entoa, que o
patino agora apresentado não pólo ser ao-
coito por divergir, na côr, do- que foi adop-
tado como padrão por despacho do 7 do
abril do corrente anno (aviso n. 2.029).

—Ao Quartel-G meral,communicando, par a
OS fins convenientes, que sobre o requeri-
mento do commissario de 4a classe Pedro
Caetano Du arre Nunes, a que se referiu o
officio n. 479, 4a secção, de 18 do dezembro
de 1902, exarou o Sr. Ministro o seguinte
despacho: «Tendo sido envia la ao Tribunal
de Contas a primeira via do processo ou li-
quidação da contado que tratam estespapois,
não pôde este ministerio providen dar s . rbro o
que requer o supplicante» (ofli do n. 2,030).
— Com municou-se á. Contadoria (officio
n. 2.031).

Imprensa N scional, pedindo que, dos
grupos para fornecimentos gemes que estão
sendo impressos n isto estabelecimento, se
digne de mandar tirar cem exempla es
accordo com o modelo que se remette,- cor-
rendo a despesa por cont s do Arsenal de
Marinha, desta Capital (officio n. 2.032).

Dia 19

Ao Ministro da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:
" Seja a C mtadoria da - Marinha habilitada
com a quantia do 5:000$, polo saldo existente
no Thesduro, da sub-consignação «Trata-
mento de offi iiles o praças fora das enfer-
marias» da vorba—Even lues, material—do
exercido 'vigente, afim de occorrer a des-
pes ss urgentes o in adia.veis (aviso n. 2.033);

A Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
remata A Contadoria deste Ministerio os
documentos da desposa realizada; desde maio

de 1902 em deante, afim de que possa a
mesma contadoria proseguir na escriptura-
ção o organizar os balanços a seu cargo (aviso
n. 2.034).

— Ao Quartel-General :
Autorizando a providenciar para que o

commissario da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do Maranhão, guarda-marinha Casar
Alves, tenha despesa dos artigos inuteis
constantes da relação que acompanhou o
officio n. 487, 44 secção, de 14 do outubro
ultimo, convindo que, na venda em hasta
publica, que deve ser feita dos mesmos arti-
gos, nos termos do art. 10 lettra a, da lei
n. 957, do 30 de dezembro de 1902, não sejam
incluirias as bandeiras nacionaes (aviso nu-
mero 2.035).—Communnicou se á Contadoria
(officio n. 2.036);

Autorizando a mandar abonar ao capitão-
tenente Verissimo José rla Costa, a gratifi-
cação a que tom direito, na forma do de-
creto n. 890, do 18 de outubro de 1890, em
virtude do haver o mesmo official inspeccio-
nado os pharóes da costa do Estado do Rio
de Janeiro, no periclito de 4 a 13 de setembro
proxirno passado, na razão do 200$ mamares
(aviso n. 2.037).

— Ao l a secretario da 13,bliotheca Publica
Pelotense, declara ido em referencia ao 0(11-
cio de 23 do setembro ult l ino que, na pre-
sente d ata, se remstte, a essa bibliotheea
uma collecção das publica,ções deste Minis-
tarjo, de que pôde dirpor o archivo desta
Secretaria do Estado (officio n. 2.038),

Dia 20

Ao Islinisterio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de que:

Seja habilitada a Pagadoria da Marinha
com a quantia do 1.001:000$, constante do
pedido que se remette, afim de occorrer ás
despesas a sou cago durante o mez de de-
zembro pimxuno futuro (aviso n. 2.039);

Seja paga no Thesouro Federal, por conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quantia de s0:516$103, proveniente
do fornecimento de varies artigos feito a
este Ministorio, nos mezes de maio a no-
vembro (aviso ri. 2.040);

No Thesouro Federal seja paga a divida
do exmicicio findo, na importancia de 52,' de
que é credor o foguista extranumerario
João Soares (aviso n. 2.041);

A' Conta do credito concdido pelo decreto
n. 4.718, de 29 de dezembro de 1902, seja
pago no Thesauro Federal, à casa Lago Ir-
mãos, a quantia do 9:000$, proveniente do
fornecimento de um guindaste a vapor feito
á Escola Naval em agosto ultimo (aviso
n. 2.053);

— Ao Commissariado Geral da Armada
Autoriz indo a mandar fornecer a Repar-

tição da Carta Marititna os objectos constan-
tes do orçamento que si remette; na impor-
tancia de 174$ (aviso n. 2 043). — commu-
nicou se á Carta Maritiina e á Contadoria
(officios lis. 2.044 o 2.045);

Determinando que informe como nessa
Repartição deterioraram-se 175 kilogram-
mas de tinta envenenada que foram inclui-
dos no termo do despesa, submettido
approvação desta Sacra ..ria de Essado, com
o officio n. 157, de 23 do mez proximo findo
(aviso n. 2.054).

—A' Inspectoria, de Saud() Naval, trans-
mi ttindo o podido de roupas para a enfer-
maria da Escola de Aprendizes Marinheiros
da Parahyba, e autorizando a providenciar
no sentid., do ser o fornecimento realizado
pelo Hospital de Marinha, que o reduzirá do
modo a accordal-o com os recursos orçamen-
tarios (aviso n. 2.046).—Communicou-se ao
Quartel General (oftleio n 2.047).

—A' Contadoria, declarando:
Ter approvado o termo da (Lispeza, con-

stante da cópia que se remetto, lavrado n a

Capitania do Porto do Rio Grande 'do Sul,
para isentar o commissario de 5a classe
Oct avio Brasileiro Cadaval, da responsabili-
dade de varies artigos do munições navaes
julgados inuteis (aviso n. 2.018).—Com-
municou-se ao Quartel-General (aviso n.
2.049) ;

Para os devidos &feitos, que o forneci-
mento de carne vorde aos navios, corpos é
estabelecimentos de marinha deve ser pro-
posto por preço fixo e não como até agora,
isto é, o custo da c troo em S. Diogo o sobro
este urna porcentagem (aviso n. 2.050).—
Communicou-se ao Commissariado (aviso
n. 2.051).

—A' Capitania do Porto do Maranhão, de-
clarando ter resolvido annullar a concur-
renda realizada nossa capit mia para os for-
necimentos geraes no annoproximo vindouro
e transmittindo todos os papeis que acom-
panhar am os orneies ns. 30 e 31 de 15 e 19 de
setembro ultimo ; o bem assim autorizando
a mandar abrir outra, em que deve ter em
vista, quanto ao fornecimento de viveres,
as tabollas annexas ao decreto n. 4.984, de
30 do setembro do corrente anno (aviso
n. 2.052).

--
Circular—Ministerio da Marinha—i a Soe-

ção—N. 2.055—Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1903.

Convindo que as propostas apresentadas
em concurrencia, para os fornecimentos á
Marinha sejam acompanhados de uma nota
dos preços correntes no mercado, dos artigos
de maior consumo e dos generos alimenticios,
assina vos declaro para os devidos effeitos.

Saude e fraternidade. --- Casar de
Noronha. —Sr. inspector do Arsenal do Ma-
rinha do Estado do Pará.

(Expediram-se identicas ao Arsenal de
Marinha de Matto-Grosso o a todas as Capi-
tanias de Portos da União.)

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia, 20 de novembro de 1903

Ao Quartel-General :
Declarando ter sido diferido o requeri-

mento no qual o machinista reformado,
guarda-marinha Domingos de Souza Braga,
pedia permissão para assigna,r-se, de ora em
deanto, Domingos de Osmoer (aviso n.1.451).
—Communicou-se á Contadoria ;

Communicanlo que o Sr. Presidente da
Republica determinou que fossem elogiados,
em ordem do dia, o contra-almirante Duarte
fluir, de Bacellar Pinto Guedes, comman-
dante da força que desembarcou no dia 15
do corrente, os commanda.ntes dos corpos,
officiaes, inferiores e praças que a consti-
tuiram, polo garbo o co:Tecção militar com
que se apresentaram (aviso n. 1-453); 	 .

Restituindo o requerimento no qual o cabo
de foguistas extranumerario Bento José de
Barros podia para ser admittido a exame
pira serralheiro do corpo do artifices

afim de proce ler de accordo com a
informação constante do officio n. 874, de 13
do corrente (aviso n. 1.454.)

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
submettendo á apreciação do Sr. Ministro,
por interessar o assurnpto ao Ministerio a
seu cargo, a cópia do relatorio da viagem
do aviso Cluara.ny a Varies pontos da costa
do Amapá até o cabo ()range, apresentado
pelo respectivo commandante capitão te-
nente Arthur Alviin (avisa n. 1.455.)

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 20 de novembro de 1903

Ao Quartel-General da Marinha, respon-
dendo ao officio relativo ás obras do vapor
de guerra Ja9uarCio, declara que, não coa-
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vindo mandar fazer separadamente as. Obras
do que tratam os dous contractos apresen-
tados o não podendo o Tribunal de Contas
rogistral-os, porquo o prazo do um (leiloe
(180 dias) excedo o anuo corrente, resolveu
que sejam lavrados novos contractos, com
os mesmos proponentes, no começodo anno
vindouro (aviso n. 1.267.)

Requerimento despachado

Dia 21 do novembro de 1903

Ernesto Luciano Martins..—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Expediente de 14 novembro de 1903

Ao - Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

Do 1:690$975, sendo .: a Alberto do Almeida
& Comp. 168$ I lO, a Azovedo Alvos & Irmão
61$296, a Borlido Muniz & Comp. 203656,
Domingos Joaquim da Silva & Comp. 314$072,
a Gonçalves, Castro & Comp. 420"s252,
Jeronynoo Ferreira da Silva 59$250, a Luiz
Macedu 98$800, a Moreira Barbosa 38$, a
Novos & Comp. 228$419 o a Vicente da Cu-
nha Guimarã,es 4$920 (aviso n. 847)

Do 2:051$740, sendo : á Companhia Rio de
Janeiro City Improvements 1:134$14 .1. a IIiron
Jacques 338$, a liess & Hubor 28 4500, a
Joã,o José da Cruz Sobral 18$, a Leusingor
& Comi); 127$600, a M. Lara & Comp.
136$200 o a V. Wernock & Comp. 12$300
(aviso n. 848)

Do 75S-s$700. sendo : ao Correio da Manha
168$930. ao Jornal do Commercio 25000, ao
Jornal do Brasil 88$500. A Noticia 87$900, ao
O Pa:'z 133$200 e a Tribuna 17$403 (aviso
n. 89)).

— Ao Sr. Ministro da Marinha, sobinet-
tendo á sua consideração.° raquerimento em
que o alumno da Escola Militar do Brazil
Oscar de Araujo Franco pede transferencia
de matricula para a Escola Naval.

— Ao choro do Estado-Maior do Exercito:
Mandando:
Continuar a servir, até segunda ordem. no

380 batalhão do infantaria o capitão do 16^
João Martins do Avila,; •

Incluir no Asylo dos Invalidos di Pa,tria, o
2° sargento do 33° João Vieira de Souza;

Rectificar nos assentainentos de praça dos
alferes Durval da Silveira Pamplona o João
Luiz do Rogo as datas do soas nascimentos
que são: 5 do março do 1863, quanto a esto
o 10 de fevereiro do 1876 quanto a lucile.

Permittindo:
Ao alferes de infantaria João Luiz GOMOS

Junior assignar-se, de ora em dente, Joã )
Luiz Gomes •

Ao cabo do esquadra reformado d3 oxar-
cito Pedro Francisco de Jesus transferir sua
rosidencia dó Estado Sergipe para o do Espi-
rito Santo.

Transferindo:
Para o 8° regimento do cavalaria, o al-

feres do 3° Francisco Obillor, excedente do
quadro ;

Para o 30' batalhão do infantaria, o to
nente do 9) Virgilio Ayros do Albuquerque
Tovar..

Ministerio da Industria, Viação
c Obras Publicas

Por poetaeia do 21 do corrente foi no-
meado o . Dr. AnIré Gustavo Paulo de
Frontin para o eir,g) do ensenhoiro-chefe
dacomrnissão constructora da Avenida Cen-
tral, &na os vencimentos que lhe compo-
tirem.

'Directoria Geral da Contabilidade

• Expediente de 20 de novembro de 1903

Foram solicitados ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos

De marcos 11.041,79 ou 10:898$246 ao
cambio de 987 réis por marco, a M. Lora
& Comp.,de oleo fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil em agosto ultimo (aviso
n. 3.070).

Dia 21

Foram solicitados ao Ministorio
zenda os seguintes pagamentos

D3 16: 100$T75, ferias do pessoal empre-
gado na constracção do reserva,torio do En-
genho de Dentro em outubro ultimo (aviso
n. 3.071)

Do 44$ a Estrada de Ferro Central do
Brazil, trabalhos para esta Secretaria em
maio ultimo (aviso n. 3.072)

De 4:310$16i a diversos, fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas em julho
e agosto latimos (requisitado por oficio
n. 864, avie) n. 3.073)

De 323$, féria, dos guardas geraes, esta-
fetas o reitera do volantes da referida In-
specção em outubro ultimo (aviso n. 3.074)

De :36:42tni0 a The AnZ2ZOit .Stecoz Na-
vigation Com pany, Limited, subvenção pelas
viagens realizadas nas linhas de Maraos,
Macapá, Bayão, 1 ~os, Madeira, Punis,
Negro o Oyapock em agosto ultima (aviso
n. 3.075).

Requerimento despachado
Dia is de novembro de 1903

D. Isabel de Oliveira Peraira. viuva do
iforacio Ignacio de Oliveira Pereira, fiai da
E tr da de Ferro Central do Brazil, apresen-
tando a certidão do nascimento da menor
Zilpa, sua filha,.-0 documento apresentado
não pede produzir effeito, visto trazer
emendado o com lottra diversa o nome da-
quella menor.

Directoria Gorai da Industrio

Expediente de 21 de novembro de 1903

Expediu-se aviso ao Ministorio das Rola-
cries Exteriores ara lecenlo a cornmunica.-
ção feita a esto Ministerio, em aviso de 26
do tu ,z dolo, do cito o 13razil pasmou a gosar
na Dinamarca, (lindo 8 de abril ultimo, no
que diz respeito ;IS marcas dofabsica,
privilegios do invenção, da protesção que a
convenção assignada, oro Pariz aos 20 cie
março de 1883, modificada polo acto addi-
cional, assignado em Bruxelas, aos 14 de
dozomb so do 193), corifeu aos Estalos qu3
adheriatm á União Internacional para a
proteeção da propriedade industrial.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1903
Condido da Conlii Villela, por seu pro-

curador, pedindo a ent,.ega do documentos.
—Não ha que deferir, visto já os ter rece-
bido.

Empraza, Viação do Brazil, em liquidação
forçada o representada pelos syndicos M.
Adalberto Guimarães e Francisco Mendes da

propondo-se a assignar neste Minis-
tora o respectivo contracto para neste
ex nscielo fazer a viagem mensal do ida o
volta no, rio S. Francisco, do JOal'Oir0 a Pi-
rapora.—Sendo de e on veniencia publica o ser-
viço de que se tr tta, conforme reconheceu o
Congresso Nacional, apresentem o; syndieos
autonzação especial do juiz competente para
os fins que pretendem.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Irribuual Federal

74a sESsKo EM 21 DE NOVEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 . 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pia lahiba do Mattos.
Iferminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro do Almeida. João Barballio,
João Po Iro. Manoel Siurtinho, André Ca-
valcanti, Alberto Torres o Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer Os Srs. ministros
Mundo Soares, com causa participada. o
Bernardino Ferreira e Epitacio Pessoa, por
se acharem em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente' sobro
a mesa.	 •

JULGAMENTOS

Habeas.corpus
N. 2.110—Pará—Relator, o Sr. Lucio

Mondonca; pacionte, Alfredo de Barros Alen-
car.—Nã) se tomou conhecimento da petição
por sor originaria o não se tratar do algu-
ma das excepções logaes, unanimemonteS.

Cinflicto de jurisdiccao

N. 132—Capital Federal—Relator, o Sr. AI-.
berto Torres : entro os juizes seccional do
District° Federal e o da l a preteria.— Man-
dou-se ouvir os juizes em conllicto, no prazo
do 15 dias,. unanimemonte.

Aggravo de. peliça()

N. 520 — S. Paulo — Rei dor, o Sr. Pin-
dalaba, do Mattos ; aggrava,nte, Francisco

Fa-

Por portarias de 2) do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Administração dos Correios do Distri-
ct° Federal; 30 dias, aos carteiros do 23'
classe Jacorne Ventura Calvo e Antonio da
Silva Ferroira Dias o ao 3° official João da .
Silva Lopes; GO dias, ao praticante José
Amaro Bittencourt Barbosa o ao carteiro do
l a classe Asterio Leandro dos Santos.

Na de Pernambuco: novo dias para justifi-
cação do faltas, ao praticante Mario Fi-
gueira do Menezes.

Na lo Amaz mas: 60 dias, ao carteiro Ali-
pio Augusto da Cunha Pernet, o sois mezes,
ao amanuense Firmo do Nlollo.

Ao praticante da agonci do Campos na
Estado do Rio do Janeiro Miguel de Andrade'
o Silva, 30 dias, para tratamento de sa,ude.

Foi supprimida a agencia do Santa Cruz
das Arêas, no Estado do Minas Geraes.

Foi concedida a Olympio do Araujo Pei-
xoto, c Irteiro da agencia do Ja,ragia, no Es-
tado de Alagoas, licença de 90 dias para tra-
tamento do sande.

Foi supprimida a agencia do S. Francisco
de Salles, no Estado do Minas Geraos.

Cirtular n. 77/1 — Directoria Geral dos
Correios—Rio do Janeiro, 20 do novembro '
de 1903.

Rosommendo-vos providencieis para que,
de ora era deinte, as malas destinadas a,
Uru guaya,na. no Estado do Rio Grande do
Sul, sejam encaminhadas por via de Monto-
vidé'i, que, por sua vez, as encaminhará por
via do 5 alto, o •uo as malas destinadas a
Itaquy e S. anjo., no mesmo Estado, sejam
encaminhadas por via do Buenos Ayres, que,
por sua vez, as encaminhará por intermodio
dos correios do Alvoa.r e S. Thorné.

Saude e fraternidade.-0 director gera?,
Luiz Betim Paes Leme.

— Sr. administrador dos Correios de...
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•Tribunal tio Contam—Ordens do
pagamento sobre ag quaes proferiu despacho
de registro, ene 21 do corrent., o Sr. pre-
sidente deste tribunal

4 Josinta' de Aranj Medeiros o Adhernar de
Souza Mont ,iro.

I	 Intui bilttados, 2.
I Arithmetica até proporçõos — Approvado
simplesmente, Francisco Roma Champloni.

Inhabilitado, 1.
I Arithmetica — Approvadosi plenamente,
' Pedro Nunes Ribeiro e. Horacio Baptista, de

Moura; simplesmente, Sebastião do Campos
Para,deda,, Alfredo Borges e Adelino Augusto
Magalhães.

Inhabilitados, 4
Geometria plana—Approvados: plenamon-

te, Cesar Vieira Lins Lopes; simplesmente,
Ernani de Lima Cardoso, Benicio Alves de
Assis e Edga.rd Ferreira.

Inlia,bilitados, 2.
Physica e chimica (elementos) — Appro-

vadios: simplesmente, Edgard Pereira da
Silva, José Pinto Forreira • Morado, Georgina,
Miares, Amorico Custodio dos Santos o
Leoncio do Lima Barata.

Inhabilitado, 1. Reprovado, 1.
Historia natural — Approvados: plena-

mente, Reynaldo do Azevedo Mello; simples-
mente. Iritieu Nogueira Pinheiro, Pedro José
Marques do Magalhães, João Xavier de
Souza, Marcellino de Avellar e Almeida Bal-
thazar da Silveira.

Reprovado, 1.
Geographia e chorographia do Brazil-

Approvado simplesmente, Mario Castello
Branco.

Inhabilitados, 4. Retirou-se,. 1.
Historia universal e do Brazil—Approva-

dos: com distincçã,o, Frederico da Silva Fer-
reira, e Antonio da Silva Carvalho ; plena-
mento, João Carvalho do Abrott o simples-
mente, Benjamin Colucci.

—O resultado dos eximes do preparatorios
realizados no dia 20 do corrente, foi o se-
guinte:

Portuguez—Approvados: com distincção,
Lavinia, Aurolia Soare Corrêa . plenamente,
Accacio Aragão de Souza Pinto o Manoel
Mendes Campos ; simplesmente, Manoel An-
tonio de Abreu Sodré Sobrinho, Ivan Car-
neiro, Luiz Antonio Lopes e Joaquim Olavo
Meirelles de Mesquita. •

Inhabilitado, 1.
Francez — Approvados: plenamente, Clo-

doveu Henrique de Oliveira, Ambrozina
Luiza Gomes. Ulrick d'Avila Ferreira o
Amelia, da Silveira • simplemento, Arthur
de Carvalho, Plinio R as do Carvalho Al-
meida. Felix Antonio Citai., Ernesto Flores,
Oscar Pamplona dos Santos o Alfredo Au-
gusto Mendonça.

Inhabilitados, 6.
Arahmetica— Approvados: simplesmente,

Rodolpho Fernandes de Macedo, João An-
tonio Teixeira Bastos, Franscisco Roberto
Monteiro Silva, Theophilo Correa Bandeira
de Mello, Alvaro Sergio Pacca, José Silva
e Frederico Franklin da Silva.

Inhabilita.dos, 2.
Não compareceu ã prova oral, 1.
Physica. chitnica (elementos)—Approvados:

plenamente, Francisco Antonio Galeão Car-
Valhal o Henrique Midosi; simplesmente,
Francisco Pereira.

Inhabilitados, 2.
Physica e chimica — Approvados: plena-

mente, Manoel Dias da Cruz Netto ; simples-
mente, Pedro José Marques de Magalhães.

Historia natural — Approvados: plena-
mente, Pedro-José Pereira Travassos, Adal-
berto Mendes de Oliveira e Adelino Augusto
Mag ilhães Junior ; simplesmente, Graciano
Adolpho 'Monteiro do Barros, Gentil Pinheiro
Machado e Antenor Octa,vio de Araujo Costa.

Geographia, o chorographia. do Brazil.—
Appravados : plenamente, Pedro Monteiro
Lazaro, José de Oliveira Bonança, Amancio
Philorneno e Armando Romeno ; simples-
mente, José Z.mlia Machado, Valmore dos
Santos Magalhães e Francisco Azevedo Do-
mingues.

Gonçalves Ribeiro ; aggravad .t, Companhia
Mecanion. Importadora-- Foi negade provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

AppellaçãO civel

N. 469- (Sobro ernba,rgos)—Capital Federal
—Relator, o Sr. João flarbalijo; revisores, os
Srs.11. do Espirito Santo o Manoel Murtinho;
appellante embargado, a Uno Fcideral ; ap.
peitada embargante, a Companhia Coloniza-
dora Industrial (continuação do julgamento
adiado). Como preliminar, resolvendo-se
não sor caso de applicar-Ee a disposição do
decreto e. 938, do 1902. a,rt. 1°, quanto ao
numero do juizes desimpedidos para o julga-
mento, doutra, os votos dos Srs. H. do Es-
pirito Santo e Alberto Torres; o tornando•se,
por desempato, conhecimento dos embarg,6á
pelos votos dos Srs. João Barballio, Manoel
Murtinho, Alberto Torres o Piza o Almeida,
contra os dos Srs. II. do Espirito Santo,
Oliveira Ribeiro, André Cavaleanti o Pin-
dahiba de Mattos, foram desprezados os
embargos; co itra, os votos dos Srs. João
Barbilho o Piza, o Almeida. Impedidos, os
Srs. Lucio de Mondonça, e Ribeiro de Al-
meida.

Recurso crime

N: 136—Capital Federal—Relator, 'o Sr.
Lucio de Mendonça; recorrente; o procurador
da Republica no District° Federal; recorri-
dos, Tito Baptista Pereira e outros.—Dou-se
provimento ao recurso interposto pelo p:•o-
curador da Republica, para pronunciar tom-
bem os recorridos Tito Baptista e Nila Beija,
como incursos no art. 241, com referencia
ao art. 13 do Codigo Penal; e negou-se quan-
to ao recurso do Bernardo B. Pereira, para
manter a pronuncia contra, este proferida.
Os,Srs. Ribeiro de Almeida, Manoel Mur-
tinho, Alberto Torres e João Barbalho davam
provimento ao recurso interposto pelo
mesmo Bernardo Pereira para julgar impro-
cedente a denuncia.

DISTRIBUIOES

Revisõo crime

N. 829 — Capital Federal — Peticionaria
Deoclociano Martyr.—Ao Sr. Oliveira Ri-
beiro.

Aggravo do petiçtro
N. 521—Espirito Santo — Aggrava,nte, a

União Federal; aggravados, Johon Gordon
e sua mulher.—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

PASSAGENS

Appellações eiveis e commerciaes

Ns. 570, 592 e 862—Ao Sr. Oliveira Ri-
beiro.

Ns. 782 e 894 — Ao Sr. Ribeiro do Al-
meida.

N. 785 --e Ao Sr. André Cavalcanti.
Appellaçõe crime

	N. 184	 Ao Sr. Herminio de Espirito
Santo.

Conflicio de jurisdicçõe

N. 125—Ao Sr. An Ire Cavalcanti.

Recursos extraordinarios

,N. 298—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 323—Ao Sr. João Barbalho.

Revisões crimes

Ns. 780 e 808 — Ao Sr. André Cavai-
canti

N. 821Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Homologaçõe de sentença estrangeira

N. 3767-Ao Sr. Piza e Almeida.
Lovantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

O secretario, Joao Pedreira do Coulto Ferraz.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Pub:icas—Avisos

N. 3.002, de 16 do corrente, pagamento
do 211$800 a Leuzingor & Comp., do forne-
cimentos á secretaria deste ministerio, em
outubro ultimo

N. 3.022, do 17 do corrente, idem de
660.000 , aos mesmos, idem, idem, idem.

—Mieisterio da Fazonda—ollicios
N. 231, cia Delegaci t. Fiscal em S. Paulo,

de 3 do outubro, credito de 429.000 aquilo
delegacia, para pagamento da restituição
devida ao Dr. Francisco do Assis Vasco do
Toledo

N. 743, da Alfanloga, do Rio de Janeiro,
de 11 do corrento. pagamento do 3:481$'300
a Leuzingor & Comp., do fornecimentos
á,quella, repartição, em outubro ultimo

N. 194, da Caixa. da Amortização, de 4 do
corrente, idem de 384500 a diversos, do
fornocimentos áquella repartição, em outu-
bro ultimo ;

Sem numero, da Suporintonclencia da Fa-
zonda Nacional de Santa Cruz, de 5 de se-
tembro, idem do 49,300 a Leuzinger &
Comp., do fornecimentos á superintendencia,
em setembro ultimo.

—Ministerio do Guerra—AvIso n. 549,
de 31 de julho, credito de 5:153000 á Dele.
goela Fiscal do Thesouro em Londres, para
pagamento do soldo do coronel Francisco
Marcellino do Souza Aguiar e Major José da
Cunha Pires, em cornrnissio do Governo nos
Estados Unidos da America do Norte.

—Nos avisos n. 740 e 820,de 6 do outubro o
(ido  corrente, mandando pagar ao Corpo de
Bombeiros a qu intia, do 3:530S000, do forneci-
mento de netos objectas á Escola Prepara-
teria e do Tactica do Realenga no actual
exercicio, dou Sr. presidento o seguinte
despa,

aA despeza foi ordenada como comprovada
no aviso n. 8?0, do 6 do corrente mez; o pro-
cesso não ê condem do pelos principies da
nossa contabilidade, antes tem sido nado em
mais do um caso o é empregado pela Im-
prensa Nacional. —Registre-se.

Em tempo. O registro teia por fim ai-fir-
mar a legalidade do despeza ordenada; a mo-
dalidade do pagamento, por jogo do eont is
ou por proStaçao da importancia a pagar,
não deixa do realizar-se do accordo com a
pratica seguida; :Len lo em vista que em
caso algum se cogita da hypotheso do rece-
ber o Corpo do Bombeiros a import macia da
despeza, para t i  applicação diversa, da au-
torizada no ° palito a que é computado e re-
gulai", o serviço. INT'tio tendo o Corpo do Bom-
beiros receita a recolher ao Thesouro, o ro-
gistro tem por thn, não autorizar o r teobi-
mento da quantia despondida, mas tornar o
credito livro da redacção, por meio do an-
nullação que na escripturação deve sor feita.

--
Externatia do Gymnaftio Na-

cional— O resultado dos exames do pre-
parator.os, realizados no dia 19 do corrente,
foi o soguinte

Portuguez	 Itilia,bilitalos, 15. Repro-
vado, 1.

Inglez—Approvados: com distincçãa, Paulo
Affonso Franco; plenamente, Pedro Paulo
Rodtigues Caldas, Herman() do Villemor
Amaral e Domingos Ferreira Louza,da Ju-
nior.

Inhabilitados, 3.
Latim—Approvados: simplesmente, Jolio

Verlisimo Sauorbronn dos Santos, Carlos
Graciano Gomes do Almeida, Diniz do Valle,



vospera da partida dos paquetes quo se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando Os da Com-
paynie Altissageries álaritimes ; e entt,•ga,
ta.mbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.
,Directoria do Meteorologia

-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 20 do novembro do 1903:

ELEMENTOS
OBSF.RVADOS

o
o
o

4

4g

a
o o

Pn

o

o

"c5

m/m mim mim m/m
Evaporação á

sombra 	 ç) 1.9 2.3
Chuva cahida 	
Temperatura mé-

dia de hontem. 250.20 24°.75 26.0(
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• Miabilitados, 2 ; reprovado s , 3..
Historia geral - Approvado planamente,

Oscar do Castro Noves.
Historia do Brazil-Approvado plenamente,

Fernando de Barros Franco.
Historia geral e do Brazil - Approvados

plenamente, Leopoldo da Camara Lima,Carlos
Taylor da Fonsoca Costa o João Bello de
Mello e Cunha ; simplesmente, João Antonio
dos Santos, Joaquim Pedro Salgado Filho,
-João de Souza, Reis, Raphael de Bm'ji, Reis e
Euzebio Naylor.

--
- Escola Polytelanien - O resul-

tado dos exames effoctuados hojo, foi o se-
guinte

Desenho de cartas grodesicas e do inecanis-
11109 -.Approvados: plonamente, Amadeu do
Lacerda Rodrigues o 151aximo de Es zá Cavalcan ti
do Albuquerque; simplesmente, Miguel Go-
mes de l'inho.

• Correio - Esta repartição expedirá
Malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,

Uba,tuba, Caraguatatuba„ Villa Bolla, São
Sebastião o Santo3, recebendo impressos até

ás 7 horas da manW-i, cartas para o interior
até 1m 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo ITorace, para Bailia o Nova York,
recebendo impressJs até ás 5 horas da ma•
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
espia porte duplo o para o exterior até ás 6.

Pelo 04onc, para Gonova, o Napolos, reee•
bondo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tardo o
objetos para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Syracasa, para Santos, recebendo
impressos até ás 2 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3.

Amanhã :	 •
Pelo Beldm, para Santos; Paraná o São

Pedro do Sul, ro.:ely)ndo imp:essos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás O 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo de
hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaos para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a

Obaervatorio do Rio de Janeiro- Boletim metoorologico - Dia 18 de novembro do 1903.

HORAS
ITempera-
Barometro

a O'
tura

centigrada
Tensão

d o vapor
Humidade
relativa

.

VENTOS Cé0

PHENOMENoS DIVERSOS

.

Direcção
1,4
os;.,fr.,

Nuvens

1 h. m.... '752.9 22.5 19.0 94 2.8 WN \V 1.0 N
-4 h. m.... 751.3 2 L 2 17.9 95 11.1 NNE 1.0 N 0. fino.
7 h. m...,

10 h. m....
751.5
751.3

e3.4
26.8

18.1
19.5

85
74

0.0
2.5

Nulo
NNE	 .

0.8
1.0

C. CK
SC. CK. K

1 h. t 	 750.4 26.7 2.0 76 5.8 SSE 1.0 CK. K. KN
4 h. t 	 748.5 27.8 18.1 66 8.3 SSE 1.6 CK. K. KN
1 h. t 	 750.4 24.4 17.7 78 3.6 SSE 1.0 N. KN
10 h. t 	 '751.1 24.7 13.8 60 5.0 NW 0.5 -

Médias  •	 750.92 21 69 18 01 79 8 4 9 - 0.9 - _...

Temperatura : Maxima„ ás 4 h. da tardo, 29).0, minima, ás 7h. da manhã. 210.1.
Evaporação em 24 horas, 29,/m3.- Ozono: ás 7 h. da m., ; ás 7 h. da n., 0. -
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 19 01r°57; ás 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas, 19m/m57.
Horas do insolação : 5 h. 30 m.

eibaernatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico -.Dia 19 de novembro de .933

HORAS ijaromotro
a O°

Tempera- Tensão Humidadetoracontigrada do vapor relativa

cÉoVENTOS

Direcção
PIIENOMENOS DIVERSOS

IN•MMe.liffilailenm•

1 h. m.... 750 O 21 3 17.7	 79 3.8 NW 0.8
4 h. m.... 750 O 22.9 18.2 4.3 NW 1.0
7 h. m.... 750.4 22.7 17.8	 87 2.0 SE 1.0

10 h. m.... 751.6	 - 24 8 19.8	 85 5.0 06
1 h. t 	 '750.8 27.6 18.1	 66 67 SSE 0.7
4 h. t 	 740.7 24.8 16.2	 69 12 5 SsE 0.8
7 h. t 	 751.8 23.4 16.3	 77 7.1 S 1.0

10 h. t 	 753 O 23.4 17.8	 83 33 NW 0.1
M11.1nM.WIM

Médias 	 750.91 24 24 17.74	 79 3 5.6 0.8

Nuvens

KN
N. KN

CK. KN. N
SK. K. KN
CK. K. KN
C. K. KN
CK. KN. N

CK

Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 280 ,4 ;
Evaporação em 24 horas 2,0 - Ozono ás 'r h.
Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 0 m/ n1 19; ás 7
Horas de insolação: 4 h. 15 m.

minima, ás 7 h. da manhã, 220,/.
da m., 0; ás 7h. da n., 2.
h. da noite, 801°123.-Tota.1 em 24 horas, 810r242.
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Directoria de /lIeteorolooda da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnetico
do ais 20 l P novembro fie 1903 (sexta feira).

RESULTADOS MAGNs.T1(1'a/ 	 ÇÃO CENTRAL
DECLINA.ÇÃO-8° 33' 15' NW •

INCLINAÇÃO = - 13°616 (extremo N para cima)
FORÇA HORIZONTAL	 0.2473 (unidades do systema C.G.S.)

Observaçõen izieteorologicas aimulioneam
A 0.h.m. de Greenwich ou 9 h. 07m. a. 1. m. do Rio

Dia 21 de novembro de 1903
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o
E-,

d ''.
. g
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0.0
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E.

4
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A

o
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e
aa-o

a. E" E. -,
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m/os O ri PB 0/ O
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O n m/m
	  760.92 28.7 21.32 81.7 Quasí nublado . Sombrio Nevoeiro t.nue ENE A-agem Sombrio 33.8 22.7 26.65 --

- . Quasi nnblado Inc.. to Nevoeiro tenue baixo NE Regular Bom -- - --
yba 	 -- -- -- Nubl.d . AM Nevoeiro baixo ENE AInit. fraco Incerto -- -- - --

. ZA 	 761.19 29.6 24.24 85.8 Quasi limpo Claro - SE Fresco Claro 29.8 21.6 27.20 2.00

ba 	 -- - Quasi limpo Encoberto -- DIN Aragem Bom - -- -- --
	  701.78 27 6 19 53 71.0 Qua,i limpo R tn n1 Nevoeiro tonna a l to ENE Itrgu ar Bom 27.9 .24.4 26 15 --
o 	 759.15 27.2 17.45 58.0	 Qoasi nublai,' Mão Chuva -- Calma 1 37 4 22.5 29.93 1.00

-- - -	 Limpo Bom NE Fresco Bom -- -
f.	 	 760.05 27 7 18 18 65.0	 Alei. nublado Bom Nevoeiro termo baixe N Regular Bom 29 2 24.5 28 85 --
1 dor 	 -- -	 bieio nublado Som b , lo Nevoeiro tenae NNE Fraco Variavel -- - -- --
.. 	  . 770.13 24 8 18.66 80.0	 Afeio nnbiado et ai - NNE Fraco Bom 29.7 21 5 25 60 --

e... 	 - - - - Afeio nublad , Claro -- N4 Regular Aláo -- -- -- -
'reto 	

Fera 	 159.85 22.6 16.48 81.0 Afeln n , blado Pom Nevoeiro tenue alt i N Aregorn Bom 30.6 20.9 25.85 --
.. ...... 	
lo 	

758.72
759.80

24.8
22.0

17.03
12.91

13.0	 NS.blade
66.0	 Quaai limpo

Po,
Muito claro

--
--

E42
NE

Fraco
Ararm

Bom
Bom

2. 8
27.0

21 8
17.0

23 80
22 O)

--
2.00

	 	 -- - - -	 Quasi I.,p0 Bom -- 881V	 Afoito fraco Variavel -- - - --
40á 	 -- -	 Mei . nob ado Ince ‘to -- NIN Aragem varlavel -- - -- --
a 	 761.60 16 O 11.82 87.0	 Nnblado Bom -- IN.S59 Bafagem Muito variavol 26 1 15.2 20.65 40.00
iopolia„. 789.05 21.2 16.a5 89 O	 Nublado Encoberto Nevoeiro- SSV Aluit , fraco Incerto 27 1 19.5 23 30 --
4es X 	 710.80 21.0 18 71 70.0	 Quasi limpo t S Fraco 1 30.0 18.0 21.10 --
	 733.38 22 2 18.16 94.0	 Limpo C/ato •	 -- ENE Muito fraca Muito bom 28.5 17 5 23.00 ..
klegre 	 .
ande 	 :61.98 21.4 15.68 82.7 Nublado Encoberto Nevoeiro	 alto E Bafagem Muito variarei 22.2 17.8 20 00 --
a1( 	 759 O) 21.0 13.52 73.0 Afeio nublado 1 - NW Fraco .( 30.0 14.0 22.00 --
) X 	 760 50 22 O 14.51 74.0 Quasi limpo 9 -- NE Regular 1 31.0 17.0 24.00 --
;a X 	 759 9) 22 O 14.51 74.0 Llimpo 1 -- E Fraco st 31.0 14.0 22.50 --
Aires X. 761 20 21.0 13.52 13.0 Afeio nublado Amesodor SE Frau. Sombrio 24.0 15.0 19.50 --

N • TA	 Na ap tal o tempo está i.merto, send p o avel a • cmrrencia de chuva.
Em Santos hontem a norte troveiru ao N‘V. ch vou e chuv sc.u.
km Paranaguá h i ve trovoada fort e chov.0 t irrene aimente na nrute de hontem.
Em Cdrityba houtem ao melo-dia calino forte temp n ral acompanhado de aguaceiros e trovada ; ao anoitecer cabia saraiva, chovendo copiosamente

até meia noite.
Ern'Florianopolis trovejou ao SSV hontem L tarde, choviscando ; hoje cahiu garoa.
Até ás 2h. 30 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Li Ottervaoées com este signal (X) são de hontern.

a
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MARCAS REGISTRADAS RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDE1i4L

Renda arrecadada no dia 21
¡i novembro da 1903 	

	

Idem idem d - st dias 1 a 21 	
Em igual periodo de 1902—

12:044300
405:7871339
359:414216

JUCEBED0RIA DO RIO Dg JANE=

kisnlad dio 21 de novembro

tale dor. 	
Consumo :•

de 1903

17:6615743

ircimo 	

Puosphoros 	
:Alçado 	
Velas 	
, •erfurearias-
Especialidades

pharmaceu-

	

tica9... • 	
Vinagro 	
:hapeus
Sal 	
ttegisteJ 	

Escola PoIyt,echn.ica

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que segunda-
feira, 23 do corrente, se dará ponto, ás
10 horas da manhã, para a prova graphica,
do Dasenho de Construcção, regulamento do
1874.

Nota— As provas escriptas das diversas
cadeiras começarão a 1 de dezembro na
seguinte ordem : dia 1, Calculo, Mechanica
Racional, Construeção, Architectura, ; dia 2,
Geometria Descriptiva, Topographia, Me-
chanica Applicado, o Estradas ; dia 3, Phy-
sica, Mineralogia o Ilydranlica, ; dia 4, Chi-
mica, Astronomia e Alachinas ; dia 5, Eco-
nomia, Politica, o Direito.	 .

Secretaria da Escola Polytechnica, 21 de
novembro de 1903.—Souza Ferreira, secre-
tario.

1:3761000
3:9081009

13:1801003
4451000

2:5001000
2.01000

5501000
3818.0

1:8004090
104000 •
3400,)

Externato do Gymnaslo Na-
cional

24: 1675300

N. 3.s,10

E. Richter & Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, com commercio e fa-
brica de chartit .8, ft rua dos Invalides n. 52,
vêm apre,entar a marca acima coitada, a
qual consiste no seguinte : dons retidos re-
tangulares brancos guarnecidos do filetes
dourados, o primeiro tendo no centro, em
sentido transversal, a palavra Creme, acom-
panhada, dos dizeros Marca registrada — E.
Richter Se Comp., rua dos Invalides n. 52 —
.Rio de Janeiro, feitos á nuTo ; e a segunda
com o monogramma da firma no centro en-
tre as p ¡lavras: Marca Rvistrada; acampa-

•libado na parto inferior dos dizeres Fabrica
de charutos e na inferior a firma E. Richter
& Comp.-52 rua dos Invalidas 52—Riu de
Janeiro. A referida marca será usada pelos
supplicante; nas caixas que contiveram os
charutos do sou fabrico o commercio, poden-
do variar de côres o dimensões, afim d ga-
rantir os seus direitos de propriedade de
fabrico o commircio. IulutiiizLLva troa es-
tampilha do valor do 300 réis, o seguinte
Rio do Janeiro, 15 do agosto do 1903. —
E. Richter & Comp.

Apresentada na Seoretaria, da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 15 do agosto de 1933.-0 secretario,
Cssar de Oliveá.a.

Registrada sob n. 3.840, por despacho da
Junta Commercial, em sossão do hoje. Papo
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de outubro
do 1903.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com
moreia' da Capital Federal.)

es-

Ixtraordinarla 	
eposlto 	
cada com applioação
peatal 	

50:2151275
101000

9:5481297

101:6465115
Onda dos dias 3 a 20 de

novembro de 1903 	 	 1.664:352042
-- --

Total 	 	 1.765:9985857
Cm igual penedo de 1902... 1.633:911$700

liff,rrmca para mais. 	 132:0871157
-------

EDITAES E AVISOS

N. :LIS4
C. S lva & Comp. estabelecidos nesta

.praçait lua da Prainha n. 140,com fabrica
do eigarros,ve,em aprosentar a marca acima
cola la,adoptada plis supplieantes para dis-
tinguir o8 seus cigarros, a qual consiste no
seguinte : um rotulo em papel branco de
fôrma circular emarjeado por um traço preto,
lendo-se na parte suporior,do lado do dentro,

•a palavra Ideal o por baixo Marca Regis-
trada—Rio de Janeiro. A referida marca :48•

rá uzada nas suas carteirinhas do cigarros,
podendo variar em atires o dimensões que
convenham aos supplicanto 4 . Lê-se sobro
uma estampilha do valor do trezentos réis: Rio
do Janeiro, 14 do outubro de 1903. C. Silva
& Comp.

• Apresonla,da na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas
da tardo de 15 de outubro do 1933.-0 se-
cretario, Cesar de, Oliveira.

Registra(''. sob n.. 3.851,por despacho di
Junta Cornmercial, e ri sessão de h Jia. Rio
de Janeiro, 10 de novombro do 1903.-0 se-
cretario, COSer de Oliveira. Ao lado acha-se o
carimbo da Junta Commercial da Republica
dos Estados Unidos do Brazil. Achavam se
colladas quatro ostampRias do valor de
seis mil o seiscentos réis, inutilizadas da
maneira seguinte: Rio do Janeiro, 16 de
outubro do 1903. — O secretario, Casar de
Oliveira.

REI\DA) PUBLICAS
ALFANDEn.s. DO RI3 Dil JA lk El no

Ronda dos dias 1 a 20 de no-

	

vembro de 19( . 3 	  3.979:47159-17
idem do dia • 2h
Em papel 	  163:810328
Em ouro 	  59:956$3b9

	

-	 – • -- •
229:7975017

- - — —
4.239:268$961

4.773 292052

EXÀSIES DE PREPARATORIO8

Terça-feira, 24 do corrente, á 1 1/2 hora
da tarde, serão chamados:

Elementos de physica e c1timica-1 8. mesa
(Odontologia)

2a chamada, ultimo dia
Paulo Rocha.

Elementos de physica e chintica-2 a mesa
(Direito)

2a chamada, ultimo dia
Manoel Rubessi do Faria.

Latim

2a. chamada, ultimo dia
Henrique José do Sã.
Francisco Bernardo Pereira de Figueiredo

Junior.
José Nunca da Costa Tibau.

Inglex

(Militar, odontologia e outros)
Edgard do Souza Chorinont.
José Maria do Mello Castello Branco.
Henrique de Souza Pinto.
Manoel Alves Junior.
Acacio Aragão de Souza Pinto.
Josino de Araujo Medeiros.
Antonio Pereira Braga.
Jorge Ilesa de Mello.
Orlando Ferreira Pinto.

2a chamada
Raul Paulo do Almeida.
Raul Cruz.
Antonio Ferreira do Bragança.

Portug/tez-24 Men

• (Direito)
Raul Martins Delgado Alotta.
Edgard Sã An trade Figueira.
Angelo Benevenuto.
Paulo Mattos Rudge.
Danton da Silva Jardim.
Adhorbal da Rocha Afoito.
Manoel Pinto Rangel e Silva.
Luiz Andrade de Souza Lobo.
José Silva.
Leonel Vaz Tinoco.
Lourival do Guilliobel.
Alvaro Teixeira.
Gevraphia geral e chorographia do Brazil-

l a mesa
( Direito )

Luiz da Silva Alvos.
Aleibiades GuirnartieS Alves Nogueira.
Joviano Pinto de Oliveira.

Obras do Nlinisterio da jus-
tiça e Negoeios Inteiriuves

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
dessas obras,faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, ás 12 horas do dia 26,
do corrente mez, recebem-se propostas nesta
escriptorio, á rua. dos Invalidos n. 67, para

eiecuçio do diversas obras com a adapta-
çio do po,villão-enformaria, existente no
ilospital. Paula . Canudo, para deposito do
material flutuante da Directoria Geral de
Saiote Publica.

A concurre:Ici:t versará sobre o preço total
da obra, praw para a sua conclusão e ido-
neidade dos concurrentos.

Os propanontcs eacontrarã,o neste oscri-
pbrio, diariamente, das 10 horas da manhã
ás 3 da tardo, empregados que lho mostra_
rã ) os dot dites, especificações e bases do con-
trato.

No acto do apresentarem suas propostas,
os concurrentes deverão provar ter pago
os irupoJtos Moraes devidos.

SÓ serão acceitas ai propostas que estiva-
rem devidamonte selladas, datadas e as-
signadas, em dupla via, forem escriptas a
tinta preta, som emendas, nem r tsu
com os preços por extenso o em algarismos
o indicarem com precisão a residencla, das
concorrentes, em presença dos quaes saro
abortas e lidas, no dia, hora e local acima
indicados.

Escriptorio do engenheiro de obras do Mi-
nisterio la Ju liça o Negocios Interiores, 18
de novembro de 19O3.-0 escriptura,rio, An-
tonio Del fino dos Santos.	 (.EM igual per:o:o de 192—
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Jayme Antonio de Oliveira.
FraneinJo de Paula Chaves Junior.
Antenor Lopes Ribeiro.
Mario Leal.

(2a chamada)
Arthur Ferreira Braga.
Edgard Pereira da Silva.
Geographia geral e chorographia do Brasil-

29. mesa
(Direito e bellas-artes)'

Fernando Ferreira Quintas.
Murillo Freire Fontainha.
Dolo Guaraná de Barros.
Jayme do Araujo Silva.
Orestes Eatevos.
Heitor Muniz de Oliveira.

(28. chamada)
Pedro Tavares Dias Pessoa.
Luiz Muniz França.

Historia geral e especialmente do Brasil

l a mesa
(Curso da Escola Naval)

Cegar Ma.urity da Cunha Menoes.
Luiz do Lima e Silva Roxo.

(2' chamoda)
Carlos Moreira da Silva.
Manoel JosO. Rodrigues Tiburcio.
Benjamin Esnaty.
Henrique Pino) de Laniaro.
Justiniano Martini
Armando Alves do Fari
LU:alma Leito do Castro.

Arithmetica e aigebra—l a mesa
(Curso de medicina e pharmacia)

Joaquim Vieira da Silva Borges.
Antonio Leite Pinto Junior.

( 2a chamada)
João Lopes Leito Bastos Junior.
Luiz Carlos FrOas.
ltraulio Rodrigues Sea.bra.
Armindo Paes do Barros.
Alpheu Ribeiro Braga.

Arithrnetica-2a mesa

(Curso de direito)
J...sé Antonio yrosa Junior.
João Fernandes da Rocha,.
Fornando Luiz Osorio.
Nelson Dunham.

2, chamada
Theodomiro do Souza Pacheco.
José Rodrigues Lei te Imbuzoiro.
José Ferreira do Sanes.
Jorquiin Ferreira de Saills.
Jo,e Unha Machado.

Geometria plana — l a mesa

( Odontologia )	 •
Antonio Martins Fontes.
Chrysogno de Carvalho.
Anuindo soabra Netto dos Reis.
Joaquim Corrôo. Dias.
Pedro de Amorim.

dlarmino Alviin da Gaina o Souza.
limoso:, Flores.
Arthur Loureiro Fernando.

chamada
Dagmar Viole I Lima.

Geometria planei — 2a 11103a

(Odontol agia o ph macia)
Unge Luthoro Pinto da Cosa.
Quiriru) Augusto da Cunha i3 tstoa.
Luiz Fernairles da Silva.
Ubrick d'Avila Ferreira. •
Armando CA• rêa do Sá.
Israol Soaoes Junior.
Henrique Francisco Eyer.

Ragozirio Barcellos.
Landulpho Martins Vieira.

Elementos de historia eaturea
(Pharmacia) -

Antonio Belham.
Maria Etelvina de Araujo Figueiredo.
João de Moraes Dutra.
Arnaldo Mendes Lopes.
Francisco do Albuquerque.
Albino de Almeida Cardoso.
Maria da Gloria Locot Guimarães.
Diogenea Nogueira da Silva.
Mario Corrêa da Costa.

03 examinandos de arithmotica, devem
trazer tabus de logarithmos.

Secretaria do Externato do Gymna.sio Na-
cional, 21 do setembro do 1933. — Paulo
Tavares, soc..otario.

3-Escola Nacional de
litellas Artes

De orlem do Sr. director, faço rub!ico que
amanhã, 23 do corrente, ds 10 horas, serão
chamados a exame os seguintes alumnos :

PRIMEIRO ANNO 110 CI:12•40

Desenho Gcometrico

1 Eustoroio Wanderloy.
2 José M a•aes
3 Ra.phael Paixão.
4 Alcoste Sansburg Vieira Iambos.
5 Raul Bovilacqua.

Estime do Carvalho.
TEI1C5110) ANNO	 erliSo GERAI,

Elementos de erchilextura. decoratied o
de;enho lb' 01'11(410S

1 Claudionor Vali() de Oliveira.
2 Amaro].) Caris da Silva Telles.
3 Luiza. Maurity Santos.
4 João Xavier Siliza.	 •
Secretaria da Esool i Nacional de Beijas

Arras, 22 do novembro do 1903. — O secre-
tario, Diog Chalréo.

C.,orpo de Facmalbeiron

CONCURRENCIA. DE DIVERSOS ARTIGOS

Do orlem do Sr. c erotiol cornmon.lanto
faço pablico qui, n.) di s t 28 deste me',,
meio dia. s q•ão recebiam e ah !rt IA. na se-
cretaria, prdposias para O fornecimento, du
ra.nto o 1 . soai ,stre do oiti:releio vindouro, de
divers is a Algos para pintura, forragem, for
ragons, iierrainen tas, m •ol.Oras, mateliaes.
couros e artig g p	 correeiros, fa, Nlainon to,
amigos para luzes o paro mochinas, forro,
mo,,aes o a 1 1,1%;;olil da roupa da enformaria.

As amostras e inipreiSOi acham se á dispo-
sição dos Srs. proponontos nonta secretaria,
onde co informarão das condições de forne-
cimento, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

As propostas deverão ser aprosintadas em
duplicata. oin cari i fochala, sem emundas
nem rasur s, estampilhadas o assign idas
pelo proponente ou acompanhadas da respe-
ctiva procuração, doai:lamente legalizada.

Nenhuma promosta será acceim sem que
('tija na conaiçõos acima, dovenih 03
Srs. signotarios depositar na contador.a do
corpo a quantia (in 100S, que reverterá em
favor dos cofres 1)111)11003, Si o proponento, no
caso de sai- a ci1.o, d ixar lo assigaar o de-
vido contract 1 até tresdi is dopois de notifi-
cado para osso fim.

Po.- uccasião da assignatura, será doposi-
tada na n.esm% contador.a, para garantia
da execução dos respectivos contratos, a
importando equivalente a 10 0/,, do forneci-

mento provavel de um mez, não devendo,
porém, essa importancia ser inferior a
10%000.

Secretar i a do corpo do bombeiros da Ca-
pital Federal, 20 de novembro de 1903.—
Tenente A. J. Ferreira Coelho, secretario.

(•

Thesouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA

EMPREGOS DE FAZENDA

Do ordem da cornmissão fiscaliz tdora, faço
publico, nos termos do art. 7° do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, por r-
tarja n. 181, do 9 do corrente mez, maus; o
abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de logares de segunda entranola das
repartições de Fazenda, concurso que os
offectuará em uma das salas do edificio da
Imprensa Nacional, nesta data noa marcado
o prazo de 60 dias para a respectiva ia-
scripção

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fisco.lizadora certidão dam notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As materitts do concurso são: legislação de
fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará do accoelo com as dispo-- •
sições applicavois da circular n. 40ade 28 de
junho do 1890, e questionario publicado pelo
Thosouro Federal a 2 de setembro do mesmo
RIMO.

As petições conveniontemonto documen-
tadas na forma acima deverão sor entregues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria,do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1903.-0
secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

(.

Iteeebecloria do Rio de.
Janeiro

De ordom do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhocimento dos interes-
SatiOS que, temi., sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo do despa-
chanto desta repartição, o Sr. Manoel José
Leito Mondos, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apres )ntar
quaesquer reclamações que tiverem contra, o
mesmo Lespachano3.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira da
Cruz.

De ordem do Sr. Dr. • director Interino,
riço publico, para conhecimonto dos inte•
rasgados, que, de acordo com o art. g° do
rogulameito annexo ao decreto n. 2.792, de
11 do jantiro de 1898, esta repartição esta
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto do Industrias
e profissões, atira a confecção do respectivo
lançamento rtlativo ao atino proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas até 31 do dezembro do cor-
rente acne, soo pena de multa de valor
igual á quota dt um semestre do imposto,
não excedendo do 200$000.

Outrosim, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
lança do local em que soja a industria ou
profissão exercid ou transforencla de firma,
deverão os mesmos mencionar na colada
essa cireumstancia, que será comprovada

im os documentos necessarios, que jun-
torão á respectiva conecto., onde devem
mencionar lambem o primitivo local do onde
se tiverem mudado.

Rem/ralaria, 2 do outubro de 1903. —
O sub-director, Pereira da Cruz.
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'Tribunal do Cofias

Pelo presente edital é intimado o Sr. Ma-
noel Luiz Alexandra Ribeiro, ex-agento
Recebedoria desta Capit À, em Cascadura, a
apresentar nesta- Directoria, uma relação
dos livros e documentos, que comprovem a
sua gestão, bom como provar quan lo entrou
no exercido daquelle cargo e quando o dei-
xou, do accordo cum os art. 183 do regula-
mento do decreto n. 392, de 8 do outubro de
1896 o 4 das instruções do 22 de julho do
corrente atino.

3a Dirootoria do Tribunal de Contas, 20 do
novembro do 1903.— Sebastião Pereira Gui-
marães, servindo de sub-director. 	 (•

Pelo presente edital é intimado o Sr. Dr.
Lyillo Mariano do Albuquerque, ex-curador
do bons do defuntos e au entes, para no
prazo do '30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos, a im-
portando. de 3:8054834, Musica apurado em
suas contas da 12* . protoria, refe.ren-,es
periodo ae 8 do mato do 1897 a 7 do outubro
tio 1808, accrescida dos juros da mera, que
lho serão contados na forma da lei n. 514 do
28 de outubeo do 1848, a cujo pagamento
foi condoinna.do por taccerdão deste tribunal
de 7 do agosto deste armo.
• 31' Sub-directoria do Tribunal de Contas,
5 do novembro do 1903.-0 sub-director,
josd 31,ria da Silva Portilho. 	 ('

Pelo presente edital è in [modo o Sr. Ose .r
Amorico do Souz t Cardoso, os coll iodar das
Rendas Feloraes no municiplodo130in Jardim.
Estado do Rio de Janeiro, para, nu prazo do
30 dias, contados da publicação deste, não só
allegar o que fôr a bom da sou direito, e
produzir documentos, relativamente ao al-
cance. de 6:670$158, veidficado no peocesso
do tomada de suas contas, referente ao pe.
riodo de 1 de abril do 1807 a 21 do julho
de 189) ; como, constituir, procurador na
siado (testo tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisilos proforidas,
sob pon ). 'do revelia, na c gine-mela, to do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
do R do outubro da 18)1.

Terceira Sob-Directoria do Tribunal do Con-
tas, 10 de novembro do 1903.-0 suledire,c;or,
Josd Maria da Silva Portilho,

Ilireetoria Geral da q Rondas
iro 1,1 icass do elelies ou leo Fe-
deral

QUINTA DA BOA VISTA

Cencureeneia aberta para o arrendamento de
duas pedreiras existentes na mesina Quinta,
sob as condições abaixo mencionadas

Por esta directoria se declara que se adi),
aboria a concurrencia acima referida, du-
rada() o prazo de 30 dias, a cont ir da pro
sento data, sob o preço basico de 1:000S an-
nualmen te, pa o por trimestre voncido até
o dia 10 do noz seguinte ao em que se ven-
cer o ta h-nastro, sob pena do despejo o co-
brança uccutiva.

O prezo do contracto será de does a cinco
annoe. •

OJ Srs. proponentes dovorão garantir as
sities .propostas com 200$. e o propononto
-preferido pagará a; titulo de joit a quantia
de 1:000$, sereis) inetado, inclusivo mu ella
eauçfio, no acto da aseignatura, do coo trac:o,
o a outra metade, 00 dias após. O con-ira
cante dopos:etrit ainda, para garantir o pa-
gamooto da rondo, anual, a quantia corre.
s000:lente a um trimestre.

Rio de Jandro, 20 de outub..o do 1903e-
Lui3 11. edvalcanti de Albuquerque, director.

nirectorin das Rondas

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
SITO NA PRAIA DA CONCHA, CIDADE DE
MACAU., ESTADO DO RIO DE JANEIRO, E
REQUERIDO PELA COXIP NZIIIA NACIONAL DE
S. ,JOÃO DA:BARRA E CAMPOS

Por esta directo:ia são convidados todos
os interessados no presente aforamento a
vir apresentar nesta directoria, durante
o nrazo de 30 dias, cintados da data deste
edital, as roclamações e ou tros documentos
que pretendam apresentar em favor de sou
direito; findo aquelle prazo, não se attenderá
a nonlituna outra reclamação o considerada
como boa e valiosa a concessão do afora•
mento acima alludido.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 6 da novembro de 1903.—
Ltsiz 1. Cavalatati de Albuquerque, director
das Rondas Publicas. 	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

por despacho da junta administrativa de 22
do corrente, foi prorogado - até 30 do no-
vembro deste anuo o prazo para o recolhi-
mento, som desconto, do notas do Governo
o bilhetes da omissão bancaria cm sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 do dezembro
de 1896, a saber:

Notas do Governo:
500$ da 6, 200$, 100$ o 50$ da 7 &, 200$ e

20$ da 8e estampa.
Bilhetes dos Bane .s:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazi!, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor do Pernain.
buo, Emissor do Sul, União do S. Paulo'
Nacional do Brasil, Banco do Brazil, (nova
emissão), Republica ol is Estados Unidos do
Brazil o Republica do Brasil.

As notas to Clivoso") oca em substituição,
O to los os bilhetes bancados que não
t'v3.'em sido aprosontados ao troe> nesta
Coisa ou nas repartiçõos foileraes no3 Estio
dos; atO ao fino do alta-lido prazo, inc suarão
em desconto, na fórinl das disposiçõos em
vigor.

Caixa de Amortização, 24 do setembro de
1903.-0 inspector, 41.1ánoel Alues da Silva. (,

--
Imprensa NTaloional

CONCURRENCIA PARA O 'FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA 19)4

De ordem do Sr. dr. àirector eeral .faço
pa teie) qu 3 fisa marcado o prazo dele dias
u rmis, a contar de hoje. dentro do qual sorão
recebidas propostas p ira o fornecimento de
material e mais artigos II mo3Sa'iOS ia) con-
sumo deste estabolocimento no proximo animo
de 1931.
• As propost is dovorão ser a peosentadas sem
omendas nern rasuras, c nri o sollo adhosivo
inutilisado na forma do regulamento em
vigor, as teimes serão aborta; na dia 30 do
corrente, ás 12 horas da In olltã. em presença
dos proponentes.

Os peoponen tos exhibirão documento e ma-
proba torio de haver si lo satisfeito á Fazenda
Foderal o imposto do industrias o profissõos
rolasivo rio ultim semestre venci!, o á
municipalidade o do alvarás do licença para
negocio.

Deverão, ontrosim, logo quo sejsm aparo-
valas polo Tlueouro as suas propostas, fazer
alie medi Lote guia passada par esta socçã

deposito da quantia. 1e 500$ para garantia
da as ,:natura do eu tracto, que torá, do ser
lavado na Directoria do Contencio.o, reemr-
Londo es-a importaste' L a favor das cofres
publie.o n s•c iso do se recusarem a as ágnal-o
no prazo de cinco dias, contatos do aviso que
lhes for expedido por esta secção.

. Depositarão, nas mesmas condições,. a,
quantia do 1:000$ para garantia da fiel 0XO.
em:ião das ctiusulas do referido contracto,
perdendo o direito a essa caução si o não
cumprirem, além da pena de.rescisão.

Aquelles proponentes cuias propostas fo-
rem =citas são obrigados a satisfazer; com
toda a pontualidade, os pedidos do material
que lhes forem feitos pela repartição.

São condições preforencioes para acceita,,
ção dos propostas a boa qualidade do mate.
rial, o preço mais vantajoso o a idoneidade
dos proponentes.

A relação dos objectos n000ssarios ao
consumo do CR Lbelocimonto acha-s3 nesta
secção á disposição dos proponentes.

Fica deste modo substituido o edital de 31
do moz passado.

Secção Central da imprensa Nacional, 19
de novembro do 1903. — O cheta interino.
Francisco Cantil° Emerenciano. 	 (•

•.
Arsenal de Marinha do Rio

de ~iro
CONCURRI3NCIA

D3 ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste Arsenal, NO publica que, em virtudá
do aviso n. 1.081, da 13 do corrente, serão
recebidas o abertas 113 gabinete do mesmo
senhor, no dia 21 do &manobro proseis.) nast-
ro, á 1 hora da tarde, propostas para o for-
necimento do 4.0O0 tubos para 03 condensado-
res do cruzador•torpo loiro Tostava', de ao.-
moio c ou as bases existentes nesta secreta-
ria, ondo poderão sor exatuinadas.

A conourroncia versará, não só sobre o
preço dos mesmos tubos e o prato vira, O
sou fo.mecitoon to, como tambem sobro a ido-
neidado dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Miss-
rinha d Rio de Janeiro, em 20 do novembro
do 19e3.-0 secrosario, Eugenio eundido
Silveira Ro lrigues.

11; ÉdbIll ¡ah lio ROI"	 '

. Da ordem do Sr. capitão d3 mar e guerra
capitão do Porto, faça sciento aos que o pre-
sente edital virem que, • na conformidade
do decreto n. 4.091, do 22 de julho ultimo,
se realiz Irá nesta capitania, a 29 do dei
zombro desta anno, o sorteei en tr.) os loa-
triculodos, .para o pre,enchimonto dos claros
existentes nos corpos do marinha. • •

Os sorteados que não cumprirem o disposto
no art. 10 do &talo decreto, suão consitio-
ro 103 in sibmissos o posei veis da pona Com-
mina , la no art. 116 do Coligo Penal da Ar-
mada

Ar;. 116. E' consi ler ido insubmisso
1 o' O ia I ividu is o'tes.do ou deeigreelo para

o sarv iço da armada, o volinst trio e o enga-
j elo, que deixarem, S3111 Causa 3 ISUIIC ela, dó
aores ineir-sts don3ro do prazo que Ili is fóe
mareado

20 . O designado que, voluntaritunento,
croar para si uni impedimon to physico: tem-
p . raxio ou permanente, que o inh tbili te
para o serviço da taluda;

30 . O doses:nado que simular defeito ou
usar de fraude ou ar:dficlo, com o fim do
isentar-se do serviço da armada;

40 . O desigoado ou vomitaria, que, tendo
dado um subátituto na forma da lei, o sub-
..tiinir por outro;

50 . O imliVeltio quo comi um na subst*-
tuiç5o e o que se tiver prestado a ser sob-
stituido:

Pona—de prisão Will trabalho por um a
dous annos.
' Paragrapeo unico. Inc srrerst nas mestra Is
penas aquilo que der asylo ou transporta]
ao insobinisso, ou tom ',l-o a seu serviço,
sabendo que o 0.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio
de Janoiro em 21 do novembro do 1903,—
Josd..1. AiroJa, secretario.	 *). •

c.

.)
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'Conselho de Compras do
sanai de Marinha do Rio de
Janeiro.

CONCI:RRENCIA.
Grupos as. 7, 20 e 21—Cdrvao de madeira e

lenha—Cal-v(7o de pedra e outros combustiveis
mineraes—Illuminantes e lubrificantes
De ordem do Sr. vice-almirante inspector

deste Arsenal, faço publico que, no dia 1 de
dezembro proxirno futuro, ás 11 horas da
'manhã, serão recebidas e abertas nesta Secre-
taria propostas para o fornecimento dos ar-
tigos supra mencionados, aos navios, corpos
e estabelecimentos. de Marinha, durante o
futtoro exercicio de 1901.

São devores do proponente:
1 0, encher com preços por caiem) e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo seeretario, a qual, depois do
devidamente saldada, datara o assignará para
ser apresentada ao conselho de compras ;

2°, entregar possoa/mente ou por seu legi-
timo representante directamente ao conse-
lho do compras, no lagar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amestras correspondentes;'

`ao exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto
social, quando não seja firma individual, do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado, haver pago os impostos do sua casa
commercial relativos ao ultimo semestre, o
sor importador d is mercadorias que proton lo
fornecer, o que fará por meio do documentos
da repartição aduaneira o, na falta deites,
por meio de facturas ordginaos.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e esta-
belecimontos industriaes da Republica.

A inscripção dos concurrentes ficará en-
cerrada no dia 30 corrente, ás 2 horas d
tarde.—Secretaria da lospocção do Arsenal
do Marinha do Rio da Janeiro, 21 de novem-
bro de 1903, — Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (•

• Quarto District° Militar
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES Ás

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS A03 CA-
VALLOS E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL

• De ordem do Exm. Sr. general de divisão,
comrnandante do 4° districto o presidente
deste conselho, faço publico que, no dia 26 do
corrente, ás 12 horas da manhã, neste Quartel-
General, se realizará a concurrencia para o
fornecimento dos generos alimenticios, for-
ragens forragens e artigos para asseio o lim-
peza dos quieteis, tudo para os corpos arre-
gimentados em guarnição do Districto Fe-
deral, compreliendendo Realen go, Curato do
Santa Cruz, Carnpinho, Asylo dos Invalidas
da Pa.tria e fortalezas, do modo por que se
segue:

Viveres: por kilogrammas : arroz na.
cional, assucar branco de Poroambuco do la.
refinado de l, 2a o 3a, banha nacional Vie-
toria, bicalliau, batata ingloza, café em grão
typo 7, café moldo, superior, carne frasca do
va,cc•a e de porco, dita seccaocha Hysson, preto,
verde, parola, goiabada do Campos ou
Pernambuco, manteiga nacional mineira,
do Miaria de Noronha Castro ou do Sá
Fortes, Junqueira & Comp., massa para
Sopa, nacional e estrangeira, /larva matte
em folha, pão, queijo mineiro, toucinho mi-
neiro, lenha de malta virgem em achas de
3 kilos ou simplesmente a peso, verduras o
temperos.

Por litro: azeite doce do Lisboa, farinha
de Magé, aguardente nacional, feijão preto,
sal commuin, vinagre tinto e vinho virgem.

Por unidade: para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens: por kilograrnma: alfafa, capim
verde, atreito e milho nacianal.

Asseio: sabão virgem e cominam, kilo-
grammas, pomada para limpar metaes, lata,
tijolo do arear, cada um ; vassouras de pias-

saVa, grandes e pequenas e de palha, systema
americano, numeradas, duzia.

Forragens: ferraduras para cavallos e com
rampa° para muar, cento ; cravos ns. 7 o 8,
milheiro. •

• Não se exigo a Condição de sor negociante
matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento, que o pretendente se • ha-
bilite perante este Quartel-General até o dia
25 do corrente, exhibindo, junto ao requeri-
monto dirigido ao Sr. general de divisão,
presidente, documento do haver pago im-
posto da respectiva casa ou eseripturia com-
mercai', relativo ao ultimo semestre ven-
cido, e que provo a posse de bens, mercado-
rias, titulas, livres e desembaraçados, com
valor nunca menor ao fornecimento preten-
dido.

No acto da apresentação da proposta pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre 'da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas deverão conter a declaraçá"o
expressa de caucionar o woponente 5 "a da
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomando-se por base a
importancia do fornecimento no semestre
anterior e do sujeitar-se a uma multa no
valor dessa irnportancia si deixar do com-
parecer para assignar o respectivo con-
tracto, dentra do pi' .zo que lhe foi notificado
pelos annuncius publicados nas folhas.

A proposta em duplicata, sendo uma das
vias competentemente sediada, será feita
com toda a clareza, sem razura ou emenda
não rosalvada e conterá, além dos preços em
algarismos e por extenso, a procedencia ou
marca dos generos para conhecimento da sua
qualidade, assim como declaração de que se
obriga a fornecel-os do accordo com as clau-
sulas do contracto,cujas principaes bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só aos corras e
estabelemmentosi mlitares. como a tolos os
officiaes, quer arregimentados. quer não, ou
mesmo em transito, caos empregados civis
do Ministerio da Guerra, correndo por conta
do contractante carretas e transportes até o
recebimento official, dentro dos prazos que
lho forem determinados.

Todos os gineruS serão de primeira quali-
dade e da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas, das
10 ás 3 horas do dia, pelos protendentes
que desej irem conhecer os compromissos
que vão assumir para com a Fazenda Na-
cional,

Peso o medida dos generos serão liquidas
dos inyolucros.

03 generos destinados ao Asylo do Inva-
didos da Patria e fortalezas serão entregues
no antigo Arsenal do Guerra, de onde serão
transportados nos escalares ao serviço da-
queria estabelecimento.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaes
e empregados civis, que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas em consideração
com a presença do seu signatario ou pro-
cu rad o r id o neo

Secção do Material do Quarto District° Mi-
litar, 17 de novembro de 1903. — Mareies
Curius Mariano de Campos, capitão, servindo
de secretario.	 (•

Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALLNIENTICios E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1904.
D3 ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pre-

sidente do Conselho Economico deste hospi-
tal, faço publico que, no dia 27 do cadente,
ao meio-dia, serão recebidas, no mesmo es-
tabelecimento. propostas para o forneci.

montado anneros alimenticios e antros arti-
gos, durante o 1" semestre do anno proximo
vindouro, a saber:

Em kilo, peso liquido: arroz do Iguape,
araruta, assucar refinado do primeira qua-
lidado, banha americana (em barril), batata
ingleza, biscoutos do araruta, bolachinhas
americanas, chá verde da Mia, dito preto,
café em pó, carne de vacca, dita de carneiro,
goiabada do Campos, marmellada nacional,
manteiga Lepolletier e outras marcas estran-
geiras, Rio Claro o G. Enkol, macarrão na-
cional, mate em folha, -pão de 140 e 160
grammas, verdura o temperos, chocolate,
peixe fresco, sabão communa, velas de com-
posição, marca aarazileiraa, sal, goléa do
marmellos, do musgo o outras, pão •e-Lót
torrado, polvilho e saga.

Em litro: leite do vacca, farinha fina de
Magé, vinagres tinto e branco; vinho de
Lisboa (virgem) e do Porto commum.

Em garrafa: vinho do Porto (Villar de
Allen) e generoso.

Em unidade: galinhas, frangos, ovos, ba-
nanas do S. Thomè, limões azedos, lenha em
achas do tros kilos, vassouras do piassava,
grandes o pequenas; tijolos do arear e phos-
phoros marcas «01 lia» o outras, o lavagem o
concerto de roupa, por peça, sem distincção
de qualidade.

Serão preferidos os concurrentes, cujas
propostas forem mais vantajosas em preços.

Os concurrentes, assim preferidos, ficarão
obrigados ao fornecimento de todos os gene-
ros e d mais artigos, do primeira qualidade
comprovado pelos exames dá administração
e commissão de medicas, no acto da en-
trega.

As propostas serão feitas, exclusivamente
nas listas impressas, fornecidas por esta
sacretaria, da data deste edital até 1 hora da
tarde de 2a e, para obtel-as, os pretendentes
deverão requerer ao Sr. Dr. presidente, jun-
tando o bilhete ou certidão do impoSto de
industria o profissões, do Thesouro Federal,
relativo ao ultimo semestre vencido (2" do
1903).

Pode concorrer qualquer negociante, in-
dependente do ser matriculado (decreto
n. 2.213, do 1896).

As propostas serão apresentadas pelos pro-
prios negociantes ou procuradores devida-
mento habilitados com procuração legal que
apresentarão, perante o conselho reunido,
no dia 27, ao meio-dia, no mesmo hospital,
á rua Jockey Club (S. Francisco Xavier) e
serão, em duplicata, em envolucro fechado;
ambas datadas e assignadas, com indicação
da rua em que estiver o negocio, devendo
uma das listas ser estampilhada com 600
róis.

Para garantia da assignatura do contracto.
os concurrontes preferidos farão, acto con-
tinuo, e perante o conselho, uma caução de
500$, a qual perderão se não comparecerem
para firmar o alludido contracto.

Essa mesma caução servirá para garantir
a execução do contracto, durante tudo se-
mostro, quando os valores dos fornecimentos
furem a ellas inferiores.

Os fornecedores, segundo preceitua o de-
creto referido, ficarão obrigados a fornecer
aos officiaes o demais empregados do hos-
pital pejos preços do contracto.

Na falta de quaesquer das obrigações con-
trahidas, cem relação á qualidade dos ge-
noras, dia e hora da entrega, será feita por
conta dos fornecedores, neste hospital, fi-
carão elles sujeitos á multa de 25 ou 50 O/. e
á rescisão nos casos do reincidencias nas
faltas (decreto citado).

Nesta secretaria, nos dias uteis das 7 horas
da manhã á 1 da tarde (decreto n. 476) dar-
se-hão quaesquer informações aos preten-
dentes á concurrencia.

Secretaria do Hospital Central do Exer-
cito, 19 de novembro de 1903.-0 secretario,
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
major houorario. 	 (•
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Secretaria do Fistado da In-
dusitria, Viação e Obram Pu-
blicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ES-
CRIPTJR10 DURANTE O ANNO PRoX1110 VIN-
DOURO

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Indu,tria, Viação e
Obras Publicas se faz publico que, de ordem
do Sr. Ministro, serão recebidas propostas
para fornecimanto do objactos da expediente
e artigos de escriptorio, para o uso da
mesma secretaria de Estado, durante o anno
proxiino vindouro, conformo as amostras
existentes na mesma directoria geral, obsor-
vando -se as seguintes clausulas :

As propostas serão apresentadas cm duas
vias, oscriptas com tinta preta e som razu-
ras, devendo sor soltada a primeira via.

II
O concurrente, para garantia da proposta,

fará o deposito de 301):5, no Th asouro Fe.
deral, e o do 500$, no mesmo Thesouro, para
oarantia da execução do contracto, devendo
o titalo do primeiro acompanhar a proposta,
e o do segundo precoder ao acto da assi-
gnatuot.

III
será marcado o prazo de oito dias para a

assignatura do contracto. Si o concurronto
p aeforido recuar assignar o cantracto ou
não comparecor dentro do prazo estioulodo,
pe:slerá o deposito do que trata a clausula
anterior.

IV
Os objectos do fnonocimento constam da

relação existente na 22 secção dosta directo-
ri a geral, rolaçNo que, com as respectivas
amostrag, ficam alli, i disi»sição dos con-
currentos.

V
AS propostas Norão rec atidas e abortas

Ilesei diractoria geral. no dia 30 de novembro
proxImo vindouro, a 1 hora da ta do, em
presença dos intorassados ou de seus pro-
curadores legalmente habilitados.

VI
O Governo se reserva o direito de escolher

(lontra as propostas os objectos que entender
conveniente contractar com o rospoctivo
Concorrente.

VII
Para os casos do inobservancia do con-

tateto ou cont 'actos, poderão ser impostas
pilo Governo as multas que on tendor cabidas
ente 5o$ e 304000.

Directoria G iral do Coo tabi liuiad da o-
oret, iria do Estado da Industria. Viacão
Obras Publicas, 30 de outubro de 1903.—
Joaquim	 Machado de	 (.

--
Inspecção Geral . de Obrtot
!Publicam da Capital Federal

EsTRADA DE FF:RR) DO RIO DO OURO

lie crdoni do Sr. Dr. inspector geral. faço
publico que o novo hora rio da Estrada do
Ferro do U lo do Ouro começard a vigorar do
dia 1 do ti szembro proxim ,) tu o;til publicado
tias b& is Olficiae.ç dos dias 17, 18 e 19 do
corroo to, dotalhadamen te.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas dl Capital Rodoral. 19 de novem-
bro de 1933 . — 1%. J. dei Fonseca Braga, se-
crata.rio.

PRO pOsTAs pARA O FARNECIMENTO DE MATE-
RIAFS E ARTIGOS DIVERSA PARA As I a e 3'
rovis6rs, DPRANTE O PRIMEM) SEMESTRE
DE 1904
Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publuo que no dia 28ii orrento mez.
meio dia, ruce:em-ai propu_.3tas para o for-

necimento de materiaos o artigos diversos,
incluido o transporte para o almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, na
Ponta do Caie, devendo os concurrentes ex-
aminarem as amostras dos In tteri ma, que se
acham no referido atm ,x trift lu, constantes
das relações impressas numeradas de 1 a 7,
que podem ser procuradas na l a diviso
desta repartição, á Praça da Republica
n. 103, onde serão fornocidai as demais in-
formações relati v DA ao contracto.

A concurroncia versará sobra os forneci-
mentos seguintes : objectos de papelaria,
ferragens o artigos semelhantes, tintas e
drogas. material de construcção, material
me ,allico. forragens e artigos diversos.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datidas e as:ignadas, sendo e das espociti-
calos, sem rasuras, sem emendas, sem ae-
creschnos e por extenso, os praços do cada
um dos artigo:;.

Os praponentes deverão apresentar doeu-
incuto com que provem estar quites cana a
Fazenda Municipal, quanto ao pagamento do
itnwsto do alvarás do liceoçi, para o (mor-
cicio de negocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na pres mça dos
concorrentes. e nenhuma será recebida ou
retirada depois do aberto o concurso.

Cada proponente depositará previamente
no Thesouro Federal, m3diante guia expe-
dida por. esta repartição, a quantia de 2O03:.;
para garanti t do assignatura o eXACUÇãO
contracto.

Fica entendido que o proponente p mi. o
fornecim .nto de qualquer artigo, recusando-
se a assigna.r o contracto, dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta Secretaria lhe for dirigido, perderá
o direito á calção.

Soe-ataria da lu ;pecção ihoral das Obras
Publicas da capital Federal, em 20 do no
vembro de 1903.-1". J. da Fonseca Braga,
secretario.

Directoria Geral de Esta-
tietica

:FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director. faço publico que,
nesta eirectoria, se recebem propostas em
carta fueltadi, até o dia 30 (tosto mez, para
forneántento, durante o I semestre do pro-
ximo anuo, dos seguintes objectas do expe-
dien e

1 Pe -nas J. 11. Mallat. as. 10 e 12, caixa.
2 Ditas Gill , t, n . 1711, idem.
3 Ditas Blanzy Nuns & Comp., utimeros

div	 idem.
4 Ditas de aluminio, idem.
5 Ditas Perry it. 420, idem.
6 Ditas John lie tth's n. 808, idem.
7 Ditas Loona.ra l., n. 505, iriam.
8 Litnis pretos. Johann Fabor, numeres di-

versos, duna.
9 Ditos b i colores, Johann Faber, idem,i lem.

10 Ditos do diversas cores, Johann Fater,
n. 7.o51, idem.

11 Ditos de borracha, Johann Paliei, . idem.
12 Canetas E g'o Pensil & Comp., idem.
13 Dit ts divers is, idem.

'14 Canivot is Rodgers do 2. 3 o 4 folhas, uni.
15 Raspadeiras Rodgers, urna.
18 Ditas canlv, tas Ralczers, tuna.
17 Tira-linhas de Kerne, um.
18 Ditos diversos, um.
19 Papel almasm palitado, primeira, resma.
20 Dito idom. liso, idem, idem.
21 Dita Fiume pauta lo, idem, idem.
2 t Dita idem, liso. idern, ide'n.
23 Dito quadriculado do 0,.)2x0.33, idem.
24 Dito do linho do 0.22x0,31. idem.
:5 Dito para minuta de 0,Uxu,33, com

margem, idem.

26 Dito perfil, n. 106. metro.
27 Dito vogetal, n. 102. idem.
:8 Dito mata-borrão, grosso, folha.
29 D•to id m, fino, idem.
30 DiLi para capas, mão.
31 Dita para caras OtRII1.63 do 0,1 .0X0.210

o envelopp:3s correspondentes. conto.
32 Papel diplomata do 0,18)0,22 u 011VO-

loppas corrospandontes, casto.
Enveloppos diversos oonfortne os modelos

tio ropartição:
33 De 0,150 x 0,120, modelo n. I, conto.
34 De 0,240x0,10 ), idem n. 2, idem.
35 Do 0,270x0,I2 idem n. 3, idem.
35 Do 0,245x0,145, idem n. 4,11aiu.
37 De 0,O80x0.200. idem n. 5. idem.
18 Da o,350x0,240, idem n. 6. ideia.
39 Do 0,110)0.207, idein n. 7, idem.
40 De 0,130x0,220. id.3m n. 8, iloin.
41 Tinta prot Sardinha, litro.
42 Dita Blue-Black, idem.
43 Dita carmim, Stepheas, frasco.
44 Lacra vermelho, ca
45 Facas para p tpel, .iversa.s, unia.
46 °omina traMei G. Torr ty's, frasco.
47 Dita A. Mourin, frasco grande.
48 Macetes do mtea-borrão, diversos. um .
49 Rogou de jacarandá, do cedro e borracha,

uma.
50 Estojos de de z enho, diversos, um.
51 Tinteiro z

'
 divers	 idem.

52 Colchetes americanos, numeros diversos,
c dia.

53 Nankin superior, pito.
As propostas apresentadas em duplicata, o

devidarnonte sellad i a primeira via, serão
abortas na prosenç t dos propo lentes, ás 12
horas daquollo dia, devendo, para seram
atreitas, conter o preço do todos os objoctos
acima mencionados, na ordem o da accardo
com as unidades alli adoptadas. e vir acom-
panhadas das respectivas amostras. ficando
as do proponente preferido archiva.das nesta
directoria o.te a terminação do contracto.

P laia garantir a a3signatura o o compri-
mento do c mtracto, cada proponente dopo ti-
tará préviarnonte no Th iseiro N icional a
quantia de 200$. devan lo juntar á sua pro-
p)sta, sob pi pa da rejeição, o conhecimento
deste deposito.

Pr;meira seção da D:re itoia Geral do
Estatiotica, 2o do novembro do 1903. - O
chefe interino, L. Doyle

Estrada do Ferro Central
Litrazil

CoNCURRENcIA p AR A KmNECIMENTo	 oi..;:o
PARA. Fi_HiciCAI:\ o DE GAZ

Do ordem da Directoria, faço publico qua,
ás 12 horas do dia 22 de dezembro proxituo
futuro, na Intendem:ia desta estrada. so:.ão
recebidas propostas para o fornacineonto de
130.000 litros de oleio, para a producçln
gaz Pi tsch, durante o primeiro semestre de
1904, da ancorai) com as bases para o res-
petivo contracto, á disposição dos conote.-
rentes para s eram examinadas.

As propostas soro acompanhadas das
rapeetivas amostras (203 litros de olon)
deverão os tabelo me o preço eia libras oster-
tinas para o material entregue na Intanha-
eia, e sondo os conhocinintos em nomo da
estrada ou á ordeno ; corras lo por conta do
contratante as despozas do descarga, caos,
etc.

Os concurrent es deverão apresentar-se
naquella repartição á hora acima indico ula,
com as propostas sellaalas, datadas, assigna-
das, com i idioação de suas residoncia,s, o de-
verão exhibir, no acto da entrega, o recibo,
em sep tr tlo, da caução de 1:000$, previa-
mente feita na thesoararia da estrada, para
garantir a assinatura do cont:•aeto.

Secrat Iria da Estrada do Ferro Contra i, de
Brazil, 21 (ti novembro do 1933. -0 ater,
(mio, 31,.rw/
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Directoria Geral do Esta-
. tistira

-
De ordem do Se. .director faço publico que

que nesta directoria se racebern propostas em
carta fechada, a t.e o dia 30 do corrente mez,
para o fornecimento durante o primeiro se-
"mestre do preximo anno á ofIlcina typogra-
phira da mesma directoria 'dos seguintes ob-
jectos:

Oleo para,machina (valvolina), lata do 18
litros.

Estopa, kilo.
Kerozetio, lata.
Parafina, kilo.-
Lixada panno, fina e grossa; 25 folhas.
Lixado 700; 25 ditas.
Barbante.fino •e grosso, kilo.
Barbante idam"idem ena l novello, kilo.
Colla para brochura', kilo.
Dita para rolo (Lorillatix). pão do 10 kilos.
Dita fresca para machina pequena, ideia.
Tinta para itnpressão (Larilleux), Labour

N., latas de 5 e 10 kilos.
Cadarço de linho, largo e estreito para ma-

china, metro.' -
Correia para machina, larga e estreita,

•metro.
Dita de lona, larga, e estreita, idem,
R , bites de cobre para correia, caixa.
Brocas, uma.

• Escovas 1e metal para o dynarno, par.
Potassa, kilo.
Frita, da eachemira para machina, uma.
Palmo alia:anta ou perealine, metro,
Arame para.coser, carratal.

• Asbast,s (queimadores) para motor Otto,
um. • •

Velas do parcullana parannof rtr, uma.
Almotolia pari,	 ), uma.

• • Amiantho, ra:ha,
Papelão, 25 folhas. -	•

• Gui• s para margear em machinasàfinerva;
duzia.

As propostas apresentadas em duplicata, o
devir-L.1cent° soltada a primeira via, s trão
abertas na ares mca dos p roponentes. ás 2 hi-
ras daquelle dia. devendo, para se .em a Ye ti-
tas, coltor os preços de tolos o.> objectes aci-
ma moncionado>, n t, ordem o do accordo com
ás unida lei alli ad rptada s.

Para garantir a a>signatura e cumprimento
• do contracta, cala prop mente depositará
prévil mente no Tbesour o Federal a quantia
de 100.', deveu lo juntar á sua prop sta, sob
pana de rejeição, o conhecimento desse de-
posito.

, Primeira secção da Directiria Geral de Es-
tatistica, 20 de novembro do 1933.— O chefe
interino, L..D.tyle.	 .

EDITAES
Tribunal do Jury

O Dr. Julio d Barros Raja. Gabaglia. pra-
, sident- da 12' sessão ordinaria do Teibuirs1

do Jiiry da Capitul Fedoral. etc.
Faz saber que, de ;conformidade com o

art. 110 do ancre,to n. 1.033, de 14 do no-
• vembro de 1890, tem - dosignado o dia 3 de
, dezembro proximo futuro, ás 12 horas •o
dia, para abrir a 12a sessão ordinaria do
jun-. que trabalhará em dias consecutivo;
o gim. tendo procedida ao sorteio do> 48 ju-

' rados que teem do servir na dita sessão,
foram designados os cidadãos seguintes

Primeira Prataria
1 1- 1 . . lati r, Ferreira' de Faro.

• Segunda Pretori,5
2 Caetano Francisco Alvos.
3 Carlos Urbano de Oliveira.
4 Carlos José da Silva.	 •
5 Hildebrando Alves da, Rocha

Terceira Pretori2
6 Matin ts de
7 Mana d Pereira da Nlotta,.

Raymunlo Tavares.
9 Luiz Leopoldo Garcia.
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Quarta Pretoria
10 Polydoro José Martins.
li Marcellino de Araujo Penca.
12 Jo tquitn. Ferreira Mendes.
13 Fiorentino de Moraes.

Quinta Prataria
14 Amorico Ferreira Martins.
15 João Coelho de Mello.
16 Fabio 13arreto.

Sexta Prataria
17 João de Deus da Cunha Pinto.
18 Dr. João Fernandes da Silva.
19 Ilonorio dos Santos Ribeiro.
20 Carlos Frederico Chrochatt de Sá.
21 Joãi Juvencio de Aguiar.
22 Augusto Teixeira de Freitas.
23 Heitor de Mello.

Selinta Prataria
21 JO ié Antonio igartinho.
25 Dr. Fernando Mendes de Almeida Junior.
26 José Antonio de Castro.

Oitava Preteria
97 Jo.é, Pereira Passos Salvador.
28 Carlos Bunho Barbosa Si rzedello.

Nona Preteria
29 Manuel Gançalvos Machado.
30 Antmin Pam . o da Silva Leito.
31 Agostinho Telles de Menezes.

De -ima Preteria'
32 Euclydes Carlos 13.mtempo.
3 r Alberto Erra lio do Amaral.
34 (dast Ivo Alvitro da Costa.
35 Eugenio Pereira.
35 Dr. Edgar(' Limoeiro.

Decima primera Prdoria
.sry alfrodo castelb Branco.
33 João BeavonÃtra Martins.
39 Alfredo da Costa Barraidis.

Decima segunda • Pretoria
40 Firmi no 13 -uno.
41 José Bruno Figueira..
42 Arthur de CalaiLns.
43 Alvaro do Souza Castro.
44 Fraderie Meiailles Duque EstradaMeyer.

Decima terceira Prelor:'a
ManJel Martins Carvalho.

46 Mario Ferreira Godinho.
Decima quarta Prataria

47 Joaquim Pedro Barbosa.

Decima qu inta Preloriu
48 Albiao Cardas de Paiva.

A todas os quaeá e a, ca Ia um de per si,
bem como a todos os interessados' em geral
se convida a comparecorem á sala das ses-
sões do jury, no Palacio da Justiç á Praça
do Republica, (Alheio do antigo nISE311. faite
da rua da Constituição', tanto no ref lorida dia
e hora, como nus mais dias. anuiu unto dura-
ram as 'sessões, sob as penas da lei, si fal-
taram.

Outrosim, faz mais saber me, ria - referida
sessão, serão jalgados os mos ausentes e
atianç sais soga n tes

Ausentcs— gannel Pereira da Silva, Joie'
Fere tira, Jorge Terceiro, Pedro Thomé R°
drigues, Manual dos s sntos Medeiros, Noci
Orestes, Arthur Fernandes de Clivei-a, An-
tonio Affinsa De'arado, Antonio de Campas,
Manoel Barbisa, João dit Albuquerque Mello,
Antonio Gonçalves Ribeiro Goma t, Jeronymo
de Lima e sua mulher, Antonio Roam) do
Oliveira, Joaquim Fernandes de
José de ,Souza Carneiro, 'Grasiodio Giuseppe
ou Jose Grasioli, Ettrico Lopes da Coa e
José Estevão C mina-eira,

ananalos—Ant-nio Pinto da Silva Az?-
veiloafosú g ••it torro do Queiro..: e 1.1,n.dc. o Au
tonto da Si.va.

E para que chegue a noticia a todos se
passou não te.) o presunta edital, que será lida
o affixadus 11-5 lugares anais publicos e pu-

Novembro — 1903
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•
blicado pela imprensa, como se romettem *
exemplares dos mesmos aos p: .etores do mu-
nicipto para publicarem o fazerem as notifi-
cações aos Jurados culpados o testemunhas
que existirem nos seus districtos.

Dado e passado nesti Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 18 de
novembro de 1903. Eu, Angelo Luiz do Deus
Carvalho, 2' escrivão do jury, que o escrevi.
—Julio de Barros »aja Gablagia.

Tribunal Civil o Criminai

• 'CÂMARA. COM MEIWIAL

De convocaçao de credores de Moura°, Braga
Comp.,estabelecidos wsla praça ci rua de

S. Bento n. 21, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo d rua dos Inva-
lidas n. 108, no dia 23 do corrente mez,
1 hora da tarde.a. fim de deliberarem sobre a
proposta de concordata o ff er. ,cida pela mestria
firma a seies credores ; ficando os mesmos
citados' para sciencia do pedido de 1rontolo-
ga00 ' 4essu concordata e para dentro de
10 dias ,ronellerern a juizo, altim do seu voto
de acceitaçao ou recusa.ns documentos, em
que . fitada-em o, seus cred (os e beta 'assim
para fazerem suas reclamações, na fórma
abaixo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz di Camara, Com-
marcial do Tributa .1 Civil e Criminal do Dis-
trict° Federal. etc.

Faz saber-aos que o presanto adi til virem
em cimo ror • parte da Mourãa, Braga &
Camp. foi dirigida ao Dr. [residente Ilesta
Camara e a mim distribuida a petição do teor
`seguinte- Petição — Exrn. Sr. presidenta
da Cama,ra. Commereial. Dizem Monrão,
Braga ,S; Comp.. commissarios de c 'fé
e outros generos do paiz, com a sua firma
devidamente inscrip'a na junt t Com-

(ut4loc. sob lei ia B) que não po-
dendo conjurar a crise que assoberba o seu
estabel cimento com nercial e o c.minrircio
em geral. e que p tra, os supplieantes se
aguava dia a dia pela natureza especial do
seu commereio, o caiu, cuja depreciação \rue
ac tr-etando a ruiria da lavoura ç de sous
intermediarios, no flutuar dos mete; eatã )
os supplicanfes, resa.veram, para evitar a,
sua ruina completa e 5 u bvaguardar os inte-
resses de seus credores, 'ajustar um accoeda
ou caac 'abata preventiva pelo prazo d 3 . um
anno, pagando integ, ‘.almente os seus deLam
o mais o juro a razão do.6 /0 ai/ armo, ac-
ura° esse que tela maiorn dos credores. fui
4acceito, com) dão testamu lho as assimatu-
ras lançadas na cone trdata que esta acom-
panha, devida nardo reconhecidas. Para ga-
rantia (lis seus credoras aceJi`,aram ama
commissão fiscal que por &les foi proposta,
constlaida, p e.. Alexandre &Tundas da
Souza, Pastos o José Antrnio Gonçalves
Guimarães, tamboril credoras. O prodocto
41a liquidação, recolhido ao Barco da
Lavoura e emularei() do Brazil, Será pelos
credores rateado .em quotas de 1004, a
proporção Que a lividação o perrnittir. As
exigencias da ei com referencia a c.incer-
data preventiva est rio todas sitisfo,t1s. E
assim é que o; supplicantes jantam •,o g se-
gui tte3 documentos: 1 0 inscripaio da sina
firma no registro cominarei:11 (documento
sob n. 13); 2' proposta da concardata ac-
coita, peia maioria de seus credores (ui
documento lettria A); 3° livros de seu com-
mareio, Diari) ti :apiadar de Carlos ;• 4" o
balanço exicti do activo e pis d vo ( t il do-
cumento n. 1); 5" relação ruminai do seu
credo:es com os respectivos domienios e na-
tureza (I, titu l o o sou vai Ir (documento
a. 2); 6" conta demonstrativa de lu :vos o
per las (doca mon t ,s 3). AANini os .uppli•
cantes pelem a V. Ex. que, estando ia-con-
cordata preventiva assignada pela mai.)ria de
credores o de credito, pois são aquelles em
numero de (15 o estos de 326:287$601, assfga



Nk•Domingo 22

• ram 33 credores reprosantando 200:264321,
• mais do motado 1os Crel)reS e do passivo, e

satisfeita ast'm está a lottra a do art. 54 da
lei n. 859, ,.to 16 do agos,o do 1902. e e4.inio
as demais formalidades lambem preenchidas,
se digno de distribeir a presente a um dà
meritissimosjuizes da C trilara Commerci
perante quem co To, o procus go de lio nologa-
ção que se requer, mandando expelir olititus
de citaçã,o com o prazo do 10 ilias,e eart is ao;
credores presentes para scion o ia do polido
de homologa fio o para dentro do dito prazo
fazorein as suas rec1ama:5es. Convem pon-
derar que na list geral dos credores (do-
cumon to sob n. ) figur Lm 68 credores, mas
3, Antonio Jo.o3 Teixeira, Manool Joaquim
Ferreira Braga o Joaquim Bento da Costa
Mourão corno socios solidardes da casa, toem
de sor elimina.los . da lista do credores,
fia indo assim esse numero reduz:do a 65,
conforme se declarou na petição. Além disso
Antonio Saturnino de Souza e Joã Atioolio
Amorelli são empregados da c Isa, cujos
crodit ,s estão ainda sujois a pestaçõos
contas o por consumei:leia devem dosapp t-
roce; da lista do credores. AlOin de que os
credores Francisco Velasco Nogueira da
Gama, Antonio Gençalvos de Moraes Costa,
major Pedro Celestino Gomos da Cindi ;o Es-
tevão Joaquim .da Cruz o Jo Ce Pereira do
Jesus, que figuram no rannero dos 65 are-
chres, toem do ser excluidos por st . rern devo.
dores da casa, Final ;lente, o crollor«Rtzen Ia
Campestre» é (1 propriedade da firma con-
cordataria o o Mosteiro do S. Bento é
credor do aluguel do prodio oectipa . lo pela
firma no moi do outubro. Assim os 33
credores que assignara,rn a concordata, pre-
ventiva excedem de Muito a maioria exi-
gida per lei. Nes',a, conformidade, pedoin de-
ferimento. Rio, 10 de novembro de 1903.—
Illoure7o, Braga & GAi?p. ( Estava sollada.)
Despacho: Ao S.'. Dr. End.is Gaivão. Rio,
11 de nOvembro do 1903.— T. 1' »Tes. Des-
pacho: D. Sim. Rio, 12 do novembro do
1903.— . ilostriimi0: D. a pinto.
pra 12 do novombro dc I0d3. O distribuidor
.7. Coneei;rio. Prop est, t: Mourão, Braga &
.Comp negociantes .o aabelocidos á nua do
S. Bento n. 21, collo nogocio do e tfú « o itros
genoros do paiz, propilam asous cor toros um
accordo ou concordata preventiva nos se
guiri tos termos: pag tinouto integral da sua
divida e juros a razão de 6 ao ano.
sendo-111c> concodalo O prazo do um anue
para i.:oloçã,o inte4ral Im seus debites. Como
tisnes da cone ordata poeventiva ao .ciam
os doug credoresque lho foram aproSentiolos
pola maio-ria dos credores que asiignararn a
concordata, obrigando-s2 o itrosim a entro-
rtm com .o producto liquido da liquida-
ção : para o Banco da Lavoura e Comam.-
cio do lIrazil, fazendo os concordatarios o
rateio do 10 o /, p mIes seus credores, apenas
a quantia recolhida ao Banco pormitta, fazer
ta,es rateios. Em virtude do que se pass ui o
presente edital pelo qual são coovocados 03
credora; do àlourã,), Brag . , & Comp., estabe-
lecidos á rua de S. Bento n. 21, para si reu-
nirem no logar, dia o hera acima designahis,
afim do doliberarera sobro a prop sta de
concord tta °trovoei , ' L pela mesma rima a
seus credora> ; ficando os mesuras eis idos
para sciencia do pedido de h onologação do>sa,
concordata o para dentro de 10 dias remet-
terem a juizo, além do seu voto (to acceita-

. ção ou recusa, os documentos eno que funda-
rem os seus creditos, e bem assim para fa-
zerem soas reclamações. E, para, constar,
-p essaram-se esto o mais dous do igual teci'
quo torão publica los e afixados na fôrma da
lei pelo per:;eiro dos audit rios.ou os=dna
o have .. eliap ido 1:Lvrari a .. 0inpet . et, , ocr
Airirto para	 uma 	 auto. ImI

col'L	 11i,)d	 Ituyi: . 1	 m1-2
do novoin'iru til 110.1. -E mia,
Pinto Junior, escrivão, o subierevi.—Emlás
Gal

DIARTO OFFICIAL,

;Segunda 1-"yetnria

O. Dr. Itayinlindo . da -Mota ' tio Azove
Corrê I, 20 pretor do Di.tricto Federo', etc.:

Faço sabor Toe, p‘ir' pit e te (11. justiç it
Mica. foi offorecida o por este juiz) reetelyil
inna denuncia pelo qual nton*o Peroiro dos
Santos t,:131 de ser proce ssado como - in7
,mrso no art. 300 do 0 . 1dig • per) I ;n perq
nào to:11; . t si lo possivel e(tar p (ss mimou t
esse accusarlo.em rum rn do ;lio ser (meou ira In,
nem dello . haver no s i de, o - cite pelo oro:note
para, dop o fs de findo o prazo do .2 dias.
como trecer 4 prima-miem aildiencia , dest c juizo
o ás consecutivas att't o final proparo. ,tfiin
do assistir a inquirição de testorn mil is e Se
ver voo !ssar p do dito crime. o 1.nin as>iin
a comparecer á primeira sessão da lunt
corroccionaLlepois 'lei preparado o processo
aflui do ser jolgado,tudo sob nona do reveli
As audiencias realizam-se ás quartas-foi
ras o stbba los, ás 11 horas , e as juntas cor
reccionaos reinou-se ás quintas o sextas-
feiras, ás 12 limeis. E pira const m.r ae dito
accusado mandei pas-ar o presente o lir,
que será afiei lo no Ioga' do costinn
Segunda Protoria da . 0 hpit	 Fedoral, 2m

novembro t 193 I.—E u, J nsé On li to dr
li IrrOS, CS 'rirão, O 5111): Wevi. -llayinwnd
da Moita de A2,evedo C irrja.

t.S. 1"db calo.

Cite 0.0 com, o p •a.-;o de 60 dias

O doutor Augusto oello,s Reis. juiz .1)
direi ;') 'da primeira vara eivai desta comarca
da capital.

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, ou dello n iticia, tiveram o o seu co
nhocimonto 10.01055 tr raia' nos auto
do execução Ilype .hecaria que Antonio feno
de Paiva- Azevedo movo ao doutor Arthur
13olleoarde Mariz de Maracajá e soa mulher,
dona Julio, Maracajá, foi-mo pre ,ento i pe-
tição do teor sguinto:	 . o Exm.

1 10 direito ti i. primeira vara civel r(
cominorcial—Diz Antonio II onto de- Paiva
Atevolo, na acoio e ,,x lição lovp
qu	 por esto • ii1zo e O arteoi.) do soxte mílini
do justiça, iniaiuti contra o (boato: . Ar-
tbur Bellegardo klar:z tio M iraeaid, que.
.ii.efian . lo-'se os seus: ived .res em
legar incerto o nã t sabido, diz o olo uns
qui( se . ausentar ,ra ellos ba muitos mozos
pa:u o Rio de J	 o .outro,> pio para
toy	 corno cor .ifIcarain os olliriacs qu

proceder ini por esse In vo ao s.cquos',ro
dos bens hypotli 'cales, é o cas) do oiro
ctuar-se a eitaçã m d s Itit. por editos, como
de-termina o regula-mera, gorai do processo
(Dei. 737, do 25 do novembro do 1850. art. 53,
§ I .). Por isso requer a V. Ex. , se digne
mandar desig,nor o dia e hora 19.ra a justi-
ficaçã . , da ausencia allogada, imiti nadas as
testointinlias e, Juloada, a
jostilicação por sentença,. se digne mandar se
expoç on os editam de intimação e citaçNo
com o praz) que igualmente se diimarii
doteoinin vo senti nomeado, na ferina da lei

erail)r a (s ousou ,es. Noites termos pai n
deferimento, E. R. M Tcê, Sào Paulo, II de
novembro do 190:1. — O al vogadm, .1. D. de
Oliveira Pente--Ido. ROI do tostemunhas: Mar-
tiniano dos San ',os, Vicente do Canrir,go o Fo-
lippe de Azevedo. São Paulo 11 do novorn.
bru de 1903 , J. D . de Oliveira Penteado.
Despacho: J. Designo o escrivão ; nomeio
curador o Dr. Coelho Cintra, São Palio, 11
de novembro do 19)3.—.1tojus10 Meirelles.
virtude daquella petdçti, o poincipalmonte

Lle.spletio nella proferid ). prov , LL e .111:1-,i-
ti.ott o exe .-p, une a ati3. , i1 . ;..t	 t-çe:tut .10e

, r.	 n •!:e	 ,;.,z (1, Nía.',-.L .aji e
[ 1 . . n u:ia

,	 C.11 i)	 t•

iJ
não faça ml ia conlinewi o pagament • do
pondo) á primeira ;111,110N...ia desta juizo,
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.'0 (vert :kry.) da .s o>son ta dia para.vorom
•• tios oin po,9 s 'quest .:o dos bolas hyputlite:

1,Lts 1 p ira einb ,	sig'oar-0-11104 O

'em is
lo revel iar:	 eft'ii.i'sP:.:4:Pv	 p

	

9	 t Iriie:lijil:11;;
i‘

 p119 i

:19 con'ia,:im late) (I.); 	 P	 t!¡

oxpMir	 itt les, .1 11. ,:	 m')-
1	 e>tylo t( p

,tida 11i15),I.;n1-1. 1.
 Eu,

	1,` 11 1 ); 31 3, t. dl. lel 11;) , tio5"	 unpoo. (st,

ecrivão, o escrevi. - .1gus'tot's
!leis .

PAR PB CO \ I MERCIAt

Clanvi,ra. Syndical dos Clarre-
tares de, IN, mit ps Publicus:da'
Capital Federal

c asu OkelciAL DE CAlideio H fil0ED),
kilETA.I.E.doà

90 d/, A' . vista
(Ar" Londres.... ... 11 29/32 11 55/61
• Pariz	 ..... ... -	 18I)l	 $.11)4
9 . Hamburgo . ... 	 $.-89	 $9.03
1	 Radia... ... ....	 -	 $7'16
• oortngal 	 	 -\	 $'3:0
o OVa YOrk . 	 	 4j. lid-

dbra esterlina em mueda.... ..'.	 20V 10
l uro nanional oro v.idei. por ItfAn

komices geram . de 5. 0/,,, mindas	 955$o : ()
Oitos goraes de 5 0/ 0 , I :000$0 )0..	 982 gio0
)itts dre ('mprestitno Nacional

de 1895, po t 	 	 940V) 0
oitas idem bitolo do 1895, nom.. 	 933030
o tas do Emprostimo Municiptl

de , 896. port 	 	 i791,033
Ditas idem idem de 186, nom.. 	 18 49)0
)itto4 do F,dade de Mina., I.eram,

do 1:000.t. 5 ,,,,,, port 	 	 7380-)0
DiAtt d o Est, oh) ,1 ) Rio de Ja-

'miro. de 511ol. 6 -t o . port 	 	 3083 moo
[)i ,„-ts id , in 1.10111, de 504, 4 fl 	 ,

nora 	 	 320$ 11.0

LUA:k g ido:n idem, de 01$, 4 V 	 ,
p irt. 	  • ..	 5 ,Snon

13 tu° da Reprimi ca d .) Brazil...	 34 1.11.0
Comp. S L1 o Nav.34/ça) 	 	 1 2:t7 50 .
1)1:... Viação Ferroa. Sapuctli) 	 	 tf4 51)

li ta F , rro Ca ,ri, di g . f ',11ri g 1., )vín	133g4 .9
Dita Tooidos Confiança Industrial	 2-12$00'J
eebs. da comp. União Soroc tban t 	 .

e !taloa, 1... serie 	 	 74 90
Vendas por aluara

4 apelá:os do Emprestimo Nac t o-
nai de 1/-97, nom 	  I :93 ' $000

1 dita idem idem d. • 1s97. nom. 1:03-g: (.0
1 dit idem 1 liem de 1897, nom. 1:01:$ i00

Sooretarii da CaMar.3. 9yri1ica.1, 21 1 ,3 n
vorn'Iro do 1941. --./nt4 ri tu.s4 ,: , , sia N•jent Ry
Jiet)

VENi.A PO lt ALVA ItA

O corretor .1 ali ) Co ;ta Pereira, au ;orizado
por :11vará, de juiz o vontlerá om loil5o. na
Bolsa, no dia 275 110 cor. ento, ap diens
go 'aos de 1:0 It 1 (.,93 o-ov„,

Secre .', iria da Callar Syn lical, O do no-
vembro de lO 71 —9 syudioo, Jos.d rlawlio da
S va	 (•

Janta fifoei C.:‘,”....-ta-os	 n 14.3--
hiria.,

	

'11----- - -	 ,1	 •	 1,	 :11'

1 ,	 4	 './	 ;'	 ,	 n 1

pflr	 I .1 !1,:.1(
ASSurar Ri; tiro 30 sorte oo Pernambuco,

235 r(:, is por lç ; lo
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Dito crystal amarelo de Perna-

	

,	 ..d0, a
290 réis, por kilo.

Dito masca, •• 1

	

1, III 10, de Pe-,	 - • '•
..Anbueo, • 250

réis por k.lo.
Dito mascavo de PerDi	 •	 ábuco, 195 reis

por kilo.
Dito somenos de .. renambuco 290 reis por

kilo.
unto cry, tai ararello da Parahyba,, 290

réis por kilo.
Di to mase.finlio de Campos, 300 réis, por

kilo.
Dito mocavo do Sergipe, 200 reis por

kilo.
Dito Uein de Maceió, 190 réis por kilo.
Div branco 3a sorte, crystal, amarelo e

mayavinho, de Pernambuco; 290 réis por

'café, typo n. 6, 5$106 a 5$174 por 10
Kilos.

Dito idem n. 7, 4$831 a 4$602 idem.
Dito idem n. 8, 4$562 a 4$03.) idom.
Dito ideal n. 9, 4280 a 4$357 idem.
Farelo nacional, 2$800 por sa.cco de 38

Mios.
larrilha ingleza, 185 ris por kilo.

Engajanvntos de 14 a 21 do corrente
Para Marselha, 35 frs. o 10 % por 1.000

kilos, vapor °Manais, 725 saccos de
café.

Idem, frs. 35/ e 10 0/0 per 1.000 kilos,
vapor Provencc, 2.875 ditas idem.

Para Genova. 35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kilos, vapor Ori gnc, 125 'ditas idem.

Idem, fls. 35/ e 10 •/0 por 1.000 kilos
vapor Ducca di Galtiera, 500 ditas idem..

Para Hamburgo, 35 s/ o 5 0/0 por 1.0)0
kilos, vapor Allemburgo, 2.525 ditas idem.

Idem, 35 s/ e 5 0 / 0 por 1.000 kilos, vapor
Prinz 1Valdeniar 500 ditas idem.

Para Antuerpia., 35 s/ e 5 0/0 por 1.000
kilos, vapor Baile, 250 ditas idem.

Para Nova York, idem idem, por sacco
de 00 kil,,s, vapor Syracusa, 3.000 ditas
idem.

Para Nova York, idam idem, por sacco
do 60 Mios, no vapor Horace, 47.000 ditas
idem.

Para Nova Orleans, idem idoin, por sacco
de 60 kilos, vapor Southgate, 38.030 ditas
idem.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1903.—
•Joaquim da Cunha Praire S'obrinhc, presi-
dant° interino.

--
Recebedoria do Estado do Minas Geraes

na Capital Federal

DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1903
Houve a seguinte alteração na pauta

da semana que hoje finda:
Por kilog,

Fumo era rolo 	 	 4100

SOCIEDADES ANONY MAS

. uri fera do
rairmalzsa	 OriaCS;

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA A 14 DE NOVEMBRO DE 903

Aos platorze dias do mez de novembro de
anuo do mit nov centos e tros rouniu-s)
assenibs'a geral exteaordinaria da Compa-
nhia Aurifei a de Minas Geraes, no escr.).-
ptorio nu larga de Santa Rita n. 24, para
onde foi convocada p.•r annuncios em prnaes
diiirlos, não se tendo reunido antes por
falta de comparecimento rld acc•naistas em
numero legal, que deixaram ite attender
duas coo vosaçoes anteriormente fintas.

DIÁRIO OFFICIAL

Estiveram presentes po p si ou procuradores
os senhores quinze accionistas inscriptos no
resp teti nto livro de presença.
. Por proposta do si'. Joaquim Carvalho de

Oliveira e Silva foi acciamailo o Sr.Dr. José
Fortunato Menezes para prosidir a assem-
bléa, tendo es .0 Sr. convidado para p
moiro secretario o Sr. Dr. J. F. Parreiras
Horta o para segundo o Sr. Joaquim Borges
Caldeira.

E' lida e approvada sem discussão a acta
de 1 de julho do 1900.

Tomando a palavra o Sr. presidente da
mesa, propoz se lançasse na acta um voto
de profundo pesar pelo falecimento do
Dr. Urbano M rcondes, que presidiu os tra-
balhos des •,a. companhia, á qual prestou re-
levantes serviços. Foi unanimemente ap-
provada esta proposta.

Em seguida disso que sendo a as,embléa,
convocada para a eleição do nova directoria
o dos membros do conselho fiscal, convidava
os senhores accionistas a apresentarem as
cedulas com os seus votos.

Apuradas 10 contas representando 131 vo-
tos, foi eleito para presidente e director-
gerente o Sr. Joaquim Carvalho do oliveira
e Silva por 141 votos o para secretario e
director-thesoureiro .o Sr. José Francisco do
Lima Mattos por 151 votos.

O Sr. Joaquim Borges Caldeira obteve 20
votos pira presidente e o Dr. J. F. Par-
reiras Horta 10 votos para seerotario.

Procedendo-se á apuração do vosos para
membros do conselho fiscal, foram oleito4 os
seguintes sonhores:

Votos

Joaquim Borges Caldeira 	
	

141
Antonio Maximino Pinto tio Souza 	

	
141

Dr. José Fortunato de Menezes 	
	

141
Para supplentes os seguiotes senhores:

Votos
Coronel Joãa Pinheiro d'America

Werneck 	 	 157
Dr. João Conrado Nierneyer 	 	 154
Dr. Antonio Olyntho dos Santos

Pires 	 	 141
Vêm á mesa duas propostas, a saber:
1.a Do Sr. J. J. Antunes Braga propondo

que fique autorizad t a nova directoria a
vender as propriedades e direitos da com-
panhia, no todo ou em parto, no paiz ou no
estrange,ro, bom como a levantar einpses-
timos ou fazer operações do crod,to de qual
quer natureza que a habilito a desenvolver
os serviços que as necessidades da compa-
nhia estão reclamando.

Posta esta proposta enn discussão e não
havendo quem tomasse a ptlavra, foi encer-
rada a discussao. Subinettida em seguida a
votos foi unauunemonte approvada, aosum-
do - se de votar os senhore3 directores eleitos.

2.. Do Sr. Antonio Maximino Pinto do
Souza peopondo que seja iminediatamonto
lavrada a acta da presente a,ssamblea e as-
signada pelos Srs. accionistas proscritas.

Posta tamboin oiti discussão -e não ha-
vendo quem tomasse a palavra, roi su Mut-
tida a votos, sondo una.iimemento appro-
vada.

Sem mais assumpto a tratar nesta mu-
ndo), o Sr. pre idenin da mesa convi la os
srs. Joaquim Carvalho do Oliveira e Silva
e Jose Vi•aocisco de Lima Matm a tomarem
posse dos cargos para que foram eleitos.

'roteada a puSSO, estos senhorei agro. _eco-
ram a ~dança que neles depositam os
Srs. ;1ot:10111st:às e prometteram envidar to-
dos os esforços para c inseguiram o que for
possivel em °enuncio da companhia, visto o
estado em que cila se acha.

Pedindo a pala y en, o Sr. Dr. José Fortim
nato Monezus diaso que a reunião de hoje

Novembro — 19C3

era de pesar pelo fallecimonto do Dr. Ur-
bano Marcondes, mas, em vista do resultado
da eleição, vendo que os destinos socia,es se-
riam amparados, pois estav •m eleitos mem-
bros da directoria os Srs. Joaquiin Carvalho
de Oliveira e Silva e José Francisco do Lima
Mattos, que com suas dedicações e zelo, com
certeza tudo fariam para elevar o credito
social e prosperidade da companhia, propu-
n lia um voto de satisfação pelo resultado da
eleição.

E nada mais havendo a tratar, foi lavrada
esta acta, que é assignada por todos os
Srs. accionistas presentes.

José Fortunato de Menezes.
José Freire Parreiras Horta.
Joaquim Borges Caldeira.
Joaquim O. de Oliveira e Silva.
Jose Francisco de Lima Mattos.
José Ferreira Pinto da Costa.
Abilio Cordeiro.
Henriquela Adriana.
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.
D:. João Conrado Nienteyer.
Manoel Francisco de Lima Mattos.
Antonio Luiz Machado.
João Pinheiro d'Anterica Wernech.
J. J. Antunes Braga.
Antonio Max,mino Pinto de Souza.

esa..nnn•—.

ANNUNCIOS

C011113Z111111 ia Estrada de Ferro
do VicLoria Lt, Minas
ASSEMI3LEA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assernbléa geral ordinaria, no
dia 3 do dezembro, ao moio dia, no escri-
ptorio, á rua do Roza.rio n. 24, sobrado,
afim de dar-se conhecimento do relatorio
da directoria e parecer do conselho fiscal
referentes ao anno proximo passado, pro-
cedendo-se em seguiaa á eleição do conselho
fiscal o supplentes.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptorio da Companhia tres dias
antes da reunião, afim de poderem os
Srs. accionistas tomar parto nas vocações.

Continuam á disposição dos Srs. accionistas
os documontos a que Se refere o art. n. 147
do decreto n. 434. do 4 do julho de 1891.

Rio do Janeiro, 18 de novembro do 1903.—
João F. Soares, presidente da Companhia.

•

Companhia Fabrica Nacional
de ConservasA
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa gorai, no dia :1 de dezembro, á
1 hora da tardo, no eseripturio da Compa,-
nhia, a rua do S. Pedro n. 193, para toma-
rem conhecimento, do relatorio o contas da
Direatoria e procederem á eleição do conse-
lho fiscal o supplentes.

Es.,ão á disposição dos Srs. acionistas os
documentos a que se l'Otel'eal OS 1 a 3 do
art. 147 do decreto n. 431, do 4 de julho de
1892.

lio de Janeiro, 20 de novembro de 1901.
—Bernardo Pires Velloso Sobrinho, director.

Companhia C:411M morcial
13razi lei ra.

Convido os Srs. accionissas a se rciluirem
em assainbléa geral no dia 25, zt 1 hora da
tardo, nt eu i Primeiro 11. 79, andar,para
prest tção de contas e eleição de directores e
conselho fiscal.

Rio, 20 do novembro do 1903.— O presi-
dente, J. Andrew Junior.
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